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PREFÁCIO 

 

Diante de um convite que me deixa alegre e honrada, inicio este prefácio refletindo 

sobre o próprio fazer extensionista. Minha trajetória com a extensão universitária teve início 

ainda na graduação e, desde então, venho refletindo sobre o potencial transformador da 

extensão — não apenas para os sujeitos das comunidades envolvidas nas ações, mas também 

para os estudantes dos cursos de graduação, os servidores docentes e técnicos administrativos 

em educação, que vivenciam na prática o compromisso social das universidades. É nesse 

entrelaçamento que se dá a formação cidadã, um dos pilares da extensão. 

O e-book “Da Teoria à Prática: Interdisciplinaridade em ações extensionistas” reúne 

artigos que têm como foco principal a interdisciplinaridade aplicada às ações de extensão na 

Educação — uma temática cada vez mais necessária, especialmente quando buscamos 

responder aos desafios complexos das realidades sociais por meio do diálogo entre saberes. 

Na apresentação da obra, as organizadoras detalham os propósitos de cada capítulo, 

permitindo ao leitor percorrer múltiplas abordagens sobre a interdisciplinaridade no contexto 

da extensão universitária. Logo no primeiro artigo, as concepções interdisciplinares nos 

projetos da área de Ciências da Natureza da FURG são analisadas, abrindo caminho para 

reflexões que se estendem pelos demais capítulos. 

Esta publicação integra a série organizada pelo grupo de pesquisa INTERAÇÃO – Rede 

de Estudos e Pesquisas sobre INTERdisciplinaridade na educAÇÃO, promovendo um 

importante debate sobre a interdisciplinaridade em ações de diferentes naturezas. Este volume, 

em especial, destaca experiências diversas que mobilizam distintas áreas do conhecimento, 

territórios, sujeitos e realidades, reafirmando o potencial formativo e transformador da 

extensão. 

A interdisciplinaridade, uma das Diretrizes da Extensão Universitária, busca superar a 

fragmentação do conhecimento, articulando conceitos, metodologias e práticas de diferentes 

áreas e setores. Trata-se de uma diretriz de suma importância no desenvolvimento das ações 

extensionistas que, embora por vezes invisibilizada, pode — e deve — ser evidenciada em 

ações concretas, pois é por meio dela que se torna possível enfrentar a complexidade das 

realidades sociais. 

Finalizo este prefácio retomando a bela metáfora que ilustra a capa deste e-book: uma 

ponte feita de livros. Que esta obra, ao socializar experiências, práticas e reflexões, possa 

também construir pontes — entre teoria e prática, universidade e demais setores da sociedade, 

saberes e fazeres. Que cada leitor possa pensar a extensão universitária com todo o seu 
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potencial transformador — para os sujeitos envolvidos, para as comunidades e para a 

transformação da própria universidade. 

 

Beatriz Sportono Domingues 

Diretora de Extensão da Pró-Reitoria de Extensão e Cultura da FURG 
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APRESENTAÇÃO 

 

O objetivo do E-book Da Teoria à Prática: Interdisciplinaridade em ações 

extensionistas é apresentar artigos que têm como foco principal a interdisciplinaridade 

aplicada à ações de extensão nas áreas do Ensino e da Educação.  Segundo Leite et al. (2013) 

um currículo de formação profissional no Ensino Superior não deve ser produzido com base 

em estruturas curriculares rígidas, fragmentadas e desarticuladas. Del-Masso et al. (2017) 

argumenta que a fim de promover a transformação de saberes e a ressignificação de conceitos 

e concepções frequentemente enraizados no tecido social, a abordagem interdisciplinar 

configura-se como um vetor essencial no fortalecimento das práticas extensionistas. 

Este trabalho integra uma coletânea de E-books organizada pelo grupo de pesquisa 

INTERAÇÃO - Rede de estudos e pesquisas sobre INTERdisciplinaridade na educAÇÃO, com 

o propósito de socializar e evidenciar de que maneira a interdisciplinaridade se manifesta na 

pesquisa, na extensão e no ensino. Dessa forma, este segundo volume reúne produções que têm 

como foco central a articulação entre práticas extensionistas e a interdisciplinaridade nas áreas 

do Ensino e da Educação. 

Desse modo, no primeiro artigo, intitulado Concepções sobre interdisciplinaridade 

nos projetos de extensão da área de Ciências da Natureza da Universidade Federal Do 

Rio Grande – FURG, as organizadoras do referido E-book Daiane Rattmann Magalhães Pirez, 

Tauana Pacheco Mesquita e Rafaele Rodrigues de Araujo buscam investigar quais as 

concepções sobre a perspectiva interdisciplinar emerge em projetos de extensão da 

Universidade Federal do Rio Grande - FURG na área de Ciências da Natureza, nos últimos 

cinco anos. As autoras realizaram uma pesquisa qualitativa e apresentam os resultados 

encontrados com a análise realizada a partir de três categorias emergentes. 

Para o segundo capítulo, intitulado Interdisciplinaridade na Extensão Universitária: 

O que revela a produção acadêmica, das autoras Grasiele Ruiz Silva e Joana de Moura 

Pasinatto, buscaram investigar o que emerge de interdisciplinaridade nos trabalhos 

apresentados no Seminário de Extensão da Mostra da Produção Universitária (MPU) da 

Universidade Federal do Rio Grande (FURG) nas edições de 2023 e 2024. 

Em seguida, no capítulo de título Interdisciplinaridade no projeto de extensão da 

FURG: “Feira das Ciências: Integrando Saberes no Cordão Litorâneo” as autoras Rafaele 

Rodrigues de Araujo, Daiane Rattmann Magalhães Pirez, Francislene Sampaio de Lemos e 

Andréia Vitória Corrêa de Melo apresentam e descrevem elementos que evidenciam as 

características do referido projeto de extensão, enquanto uma ação extensionista da 
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Universidade Federal do Rio Grande - FURG. Por meio desse artigo, as autoras buscam 

descrever como o projeto de extensão “Feira das Ciências: Integrando Saberes no Cordão 

Litorâneo” mobiliza a interdisciplinaridade desde sua gênese até a execução. 

No quarto capítulo, intitulado Kids Save Lives Brasil: um projeto de extensão 

interdisciplinar que salva vidas, os autores Vicente Gabriel Winck Mattos, Gabriel da Silva 

Duarte, Mariana Vieira Teles e Priscila Aikawa relatam as práticas interdisciplinares de ensino 

de primeiros socorros a crianças e adolescentes em idade escolar através do projeto de extensão 

Kids Save Lives Brasil no ano de 2022 a 2024. Também é apresentada uma reflexão crítica 

acerca das limitações do projeto de extensão. 

Na sequência, no capítulo A extensão universitária como oportunidade de enxergar 

o vínculo entre teoria e prática os autores Tuany Barbosa Meneses, Lindsey Machado de 

Oliveira, Grazielli Alves Nunes e Ângela Adriane Schmidt Bersch realizaram um estudo 

qualitativo exploratório com o objetivo de analisar a potência da interdisciplinaridade nas 

vivências ocorridas em curso de extensão ofertado a estudantes de Pedagogia, em uma 

Universidade do extremo Sul do Brasil. Os autores apresentam as contribuições do curso em 

análise para as participantes e as barreiras existentes para a superação da dicotomia entre teoria 

e prática. 

O sexto artigo, de autoria de Fernando Selagem Barros e Domingos Savio Ximendes 

Martins Junior denominado Quando a teoria se junta a prática: a construção de um escrínio 

da segunda guerra mundial com estudantes do Ensino Médio aborda uma proposta de 

intervenção realizada a partir do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência 

(PIBID) – FURG. No artigo são expostas as bases e o desenvolvimento dessa intervenção, 

resultando na confecção de um escrínio da Segunda Guerra Mundial pelos educandos, o qual 

permitiu aproximar uma reflexão mais humana sobre os sujeitos do passado, do que o 

tradicional campo geopolítico, propiciando um ensino de história mais humanizante. 

No capítulo intitulado Robótica educacional no ensino de ciências: co-criação, 

interdisciplinaridade e extensão universitária os autores Breno Pereira Fiussen, Fernanda 

Araújo da Paz, Valmir Heckler e José Oxlei de Souza Ortiz apresentam uma análise das 

possibilidades e limitações da robótica educacional no ensino de ciências, com enfoque nas 

ações interdisciplinares desenvolvidas em diferentes contextos educacionais. Para isso, 

abordam os fundamentos teóricos que sustentam os Recursos Educacionais como ferramenta 

pedagógica, as evidências empíricas sobre sua aplicação na educação básica e os desafios 

enfrentados para sua implementação. Buscam, assim, contribuir para a reflexão sobre práticas 
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pedagógicas inovadoras que possam fortalecer a aprendizagem de forma integrada e 

contextualizada. 

Na sequência, no artigo O projeto Kilombo Literário: interdisciplinaridade e 

educação das relações étnico-raciais em práticas extensionistas no contexto de São 

Lourenço do Sul/RS os autores Aline Nardes dos Santos, Rodrigo da Rosa Pereira e Priscila 

Ferreira apresentam algumas atividades realizadas no âmbito do Projeto Kilombo Literário, 

destacando sua perspectiva interdisciplinar. Além disso, o artigo apresentado reflete acerca de 

percurso no campo da Educação das Relações Étnico-Raciais, em busca de fortalecer o diálogo 

entre Universidade e demais segmentos da sociedade igualmente comprometidos com a luta 

por justiça social. 

No nono artigo, denominado Projeto de aprendizagem estatístico: um caminho para 

a interdisciplinaridade as autoras Fernanda Angelo Pereira e Mauren Porciúncula abordam 

aspectos interdisciplinares nas falas de ex-participantes do LeME  a fim de apontar indícios de 

que o PAE tem o potencial de ser uma metodologia que promove a interdisciplinaridade. O 

estudo, de caráter qualitativo do tipo estudo observador-participante teve como lócus de 

implementação o Centro de Convívio dos Meninos do Mar (CCMar) da FURG. Nessa 

perspectiva, são apresentadas possíveis conexões entre interdisciplinaridade e projetos de 

aprendizagem e algumas considerações observando o objetivo proposto. 

No artigo Quintais produtivos e a interdisciplinaridade das ações desenvolvidas 

com mulheres agricultoras em uma comunidade quilombola na Bahia, os autores Vinícius 

de Jesus Ferreira, Leticia Andrea Chechi e Silvana Pedreira Dias Silva discutem a atuação 

interdisciplinar da UFRB na promoção da transição agroecológica junto a mulheres 

agricultoras de uma comunidade quilombola no Recôncavo Baiano. A pesquisa, de abordagem 

qualitativa, foi realizada entre julho e setembro de 2022, no contexto de um projeto de extensão 

que integra ensino, pesquisa e extensão universitária. 

No décimo primeiro artigo desse E-book os autores Danielle Bauer e André Martins 

Alvarenga abordam o estudo denominado A erosão vista de perto: o uso da atividade 

investigativa e interdisciplinar no Ensino de Ciências. Ao considerar a importância das 

atividades investigativas, de cunho interdisciplinar, como ferramentas de aprendizagem 

significativa no ensino de ciências, os autores relatam uma atividade investigativa e 

interdisciplinar sobre a erosão do solo. A atividade foi realizada com uma turma de 6º ano do 

ensino fundamental da rede estadual de Picada Café e teve por objetivo proporcionar a busca 

investigativa, interdisciplinar e coletiva de explicações para os movimentos de solo ocorridos 

na região. 
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No capítulo intitulado A expressividade de idosas através da escrita criativa: 

enfrentamento da solidão no período pandêmico, os autores Maikel Andrade da Cruz, 

Denise Lima Meireles e Iván Gregorio Silva Miguel relatam a experiência e a conclusão das 

atividades do projeto EscreVivências. É apresentada a importância da interdisciplinaridade nas 

ações extensionistas que abordam temáticas complexas como o envelhecimento, a solidão e a 

expressão criativa. Ao reunir diferentes campos do saber — como a Educação Física, a 

Psicologia e as Letras —, a proposta extensionista apresentada busca promover o diálogo entre 

áreas que, em conjunto, ampliam a compreensão e o alcance das práticas pedagógicas voltadas 

para o público idoso do programa. 

No artigo Extensão universitária e comercialização coletiva no recôncavo da Bahia: 

a interdisciplinaridade das ações na feira da agricultura familiar e economia solidária da 

UFRB, os autores Leiliane dos Santos Gonzaga, Vinícius de Jesus Ferreira, Leticia Andrea 

Chechi e Mariele Boscardin relatam as ações do projeto de extensão “Redes de comercialização 

inovadoras na UFRB”, destacando a Feira da Agricultura Familiar e Economia Solidária como 

espaço de integração entre ensino, pesquisa e extensão. O texto enfatiza as contribuições dessa 

iniciativa para o ambiente acadêmico e para a promoção da interdisciplinaridade na 

Universidade Federal do Recôncavo da Bahia. 

O capítulo final deste E-book, de autoria de Sebastião Rodrigues Moura, Denis Carlos 

Lima Costa, Maurício Maia Ribeiro e Marcela da Silva Cordeiro, intitulado Projetando 

circuitos elétricos com futuras cientistas: interdisciplinaridade e extensão por meio da 

educação STEM, tem como objetivo principal a construção e teste de circuitos elétricos em 

série, paralelo e misto, integrando conhecimentos das áreas de ciência, matemática, engenharia, 

tecnologia e programação no contexto da Educação STEM. A atividade foi desenvolvida de 

forma interdisciplinar por meio de uma ação extensionista com estudantes da rede estadual de 

ensino, utilizando como aplicação prática a criação de uma mini casa de bonecas com 

iluminação elétrica. 

O E-book está sendo disponibilizado para fins educacionais, a partir de um movimento 

realizado pelo grupo de pesquisa INTERAÇÃO. Dessa forma, não autorizamos a sua 

comercialização. 

Por fim, para Leite et. al (2013) a formação docente voltada à interdisciplinaridade 

implica no desenvolvimento de competências que viabilizem a “construção de pontes” entre 

os conteúdos das disciplinas de sua atuação e os saberes oriundos de outras áreas do 

conhecimento, promovendo uma abordagem mais articulada e contextualizada do processo 

educativo. Dessa forma, que a ponte de livros que ilustra a capa desse E-book, transmite a 
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mensagem que essas ações extensionistas possam construir conhecimentos além dos muros das 

Instituições de Ensino Superior, mobilizando não somente a interdisciplinaridade, mas todos 

os princípios que compõem a extensão universitária. 
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CONCEPÇÕES SOBRE INTERDISCIPLINARIDADE NOS PROJETOS DE 

EXTENSÃO DA ÁREA DE CIÊNCIAS DA NATUREZA DA UNIVERSIDADE 

FEDERAL DO RIO GRANDE - FURG 

 

Daiane Rattmann Magalhães Pirez 

Tauana Pacheco Mesquita 

Rafaele Rodrigues de Araujo 

 

1. CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

A interdisciplinaridade em pesquisas da área da Educação e atividades relacionadas ao 

ensino é algo que encontramos de forma mais recorrente quando buscamos na comunidade 

científica. No entanto, em ações de extensão a interdisciplinaridade deveria ser um ponto a ser 

abordado com frequência, visto sua característica de compor um dos cinco princípios da 

extensão universitária. 

Os cinco princípios da extensão universitária são a interação dialógica, a 

interdisciplinaridade e interprofissionalidade, a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e 

extensão, o impacto na formação do estudante e o impacto e a transformação social. Em 

específico no caso do princípio da interdisciplinaridade e interprofissionalidade a Política 

Nacional de Extensão Universitária explicita que: 

[...] para as ações extensionistas busca superar essa dicotomia, combinando 

especialização e consideração da complexidade inerente às comunidades, setores e 

grupos sociais, com os quais se desenvolvem as ações de Extensão, ou aos próprios 

objetivos e objetos dessas ações. O suposto dessa diretriz é que a combinação de 

especialização e visão holísticas pode ser materializada pela interação de modelos, 

conceitos e metodologias oriundos de várias disciplinas e áreas do conhecimento, 

assim como pela construção de alianças intersetoriais, interorganizacionais e 

interprofissionais. (Brasil, 2012, p. 31-32) 

 

Com isso, compreendemos que a interdisciplinaridade deveria compor de forma 

transversal às ações extensionistas universitárias de forma implícita, visto sua composição 

como diretriz. No entanto, o que ainda ocorre dentro da extensão universitária é a fragmentação 

do conhecimento, o trabalho solitário, assim como outras características voltadas à não 

integração. Chaves (2020, p. 91) ressalta que “os cursos de graduação em uma universidade 

estão reunidos em uma única estrutura física. As atividades extensionistas são realizadas de 

forma isolada, porém nota-se que há uma relação direta entre as necessidades dos usuários e as 

ações de mais de um curso ou área temática”. 

Com isso, o processo da curricularização da extensão, em que todos os cursos de 

graduação tiveram que incorporar de forma obrigatória 10% da sua carga horária total em 
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atividades extensionistas, promoveu um repensar nas Instituições de Ensino Superior. Mello, 

Almeida Neto e Petrillo (2022, p. 52-53) afirmam que “[...] as atividades extensionistas 

representam um conjunto de atividades planejadas com o objetivo de desenvolver habilidades 

e competências (saber, saber-fazer, saber-ser) curriculares, uma vez que os alunos são os 

protagonistas na organização, execução e avaliação destas ações”. A curricularização da 

extensão possibilita que todos os estudantes possam vivenciar durante a sua formação 

atividades que são voltadas a comunidade, de forma a desenvolver reflexões de cunho social e 

crítico. 

Dessa forma, a fim de percebermos como a interdisciplinaridade se faz presente nos 

projetos de extensão, investigamos quais as concepções sobre a perspectiva interdisciplinar 

emergem em projetos de extensão da Universidade Federal do Rio Grande - FURG na área de 

Ciências da Natureza, nos últimos cinco anos. Para isso, nosso olhar qualitativo considera as 

diferentes perspectivas da interdisciplinaridade, instrumental, epistemológica ou subjetiva 

(Lenoir; Hasni, 2004). Nesse sentido, nos próximos tópicos apresentaremos o delineamento 

metodológico que realizamos, assim como a discussão dos resultados. 

 

2. METODOLOGIA 

 Nesta investigação de caráter qualitativo, buscamos analisar o que emerge de ações que 

trazem a perspectiva interdisciplinar em projetos de extensão da Universidade Federal do Rio 

Grande - FURG na área de Ciências da Natureza, nos últimos cinco anos. Para realizarmos o 

mapeamento dos projetos de extensão que trazem a interdisciplinaridade presente em algum 

momento da sua concepção inicial, procedemos da seguinte forma: 

i) Busca no site institucional da FURG1 para localizarmos os projetos de extensão 

ofertados pela Instituição; 

ii) Na caixa de busca do site, inserimos os seguintes descritores: interdisciplinar e 

interdisciplinaridade. Nessa busca emergiram todos os projetos que continham no título, 

responsável, área do conhecimento ou palavra-chave, de forma a ficarmos com 178 projetos de 

extensão; 

iii) O terceiro movimento realizado foi excluir os projetos de extensão que não tinham 

como área de conhecimento “Educação”, com isso restaram 88 projetos. 

 
1 https://www.furg.br/projetos-de-extensao-e-cultura  

 

https://www.furg.br/projetos-de-extensao-e-cultura
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iv) Para seleção dos projetos que se enquadraram dentro da área de Ciências da 

Natureza, utilizamos como critério de inclusão aqueles que continham no título as seguintes 

palavras: Ciência, Ciências ou Científica, Física, Química e Biologia e que iniciaram a partir 

do ano de 2020, restando 20 projetos de extensão. 

v) Como movimento final para chegarmos nos projetos de extensão a serem analisados, 

realizamos a leitura atenta no título e no resumo, de forma que esteja dentro da área de Ciências 

da Natureza. Mediante a isso, tivemos a exclusão de dois projetos: Um que se refere a Educação 

Física e outro que as discussões eram dentro dos cursos de Hotelaria e Turismo. Dessa maneira, 

finalizamos com 18 projetos de extensão, os quais explicitamos no Quadro 1. 

 

Quadro 1: Projetos de Extensão resultantes do mapeamento 

Código Título do Projeto Coordenador(a) 
Unidade 

Acadêmica 

Ext.1 

EXPERIMENTA CIÊNCIAS: Formação de professores 

para utilização dos Kits de atividades experimentais 

para escolas municipais de Rio Grande/RS 

PIREZ, D. R. M. IMEF 

Ext.2 

III CURSO ONLINE DE FORMAÇÃO DE 

PROFESSORES SOBRE FEIRAS E MOSTRAS 

CIENTÍFICAS 

PIREZ, D. R. M. IMEF 

Ext.3 
Robótica Educacional com Materiais Alternativos no 

Ensino de Ciências 
HECKLER, V. IMEF 

Ext.4 Ciência na Cidade, Ciência na Vida GONÇALVES, C. A. N. ICB 

Ext.5 
Museu Virtual do Ensino de Ciências Fisiológicas da 

FURG: MUVIE10+: Ciência, Educação e Memória 
GONÇALVES, C. A. N. ICB 

Ext.6 
Extensão em Ciências: Ações extensionistas da 

disciplina SICBII 
GONÇALVES, C. A. N. ICB 

Ext.7 
Centro de Educação Ambiental, Ciências e Matemática 

- CEAMECIM 
MAGALHÃES, J. C. IE 

Ext.8 
VII Feira das Ciências: Integrando Saberes no Cordão 

Litorâneo. 
PIREZ, D. R. M IMEF 

Ext.9 MUVIE10+: Educação e Ciência GONÇALVES, C. A. N. ICB 

Ext.10 

REDE ESCOLA-UNIVERSIDADE: PESQUISA-

FORMAÇÃO ONLINE COM PROFESSORES DE 

CIÊNCIAS 

GUIDOTTI, C. dos S. IMEF 

Ext.11 

EXPERIMENTA CIÊNCIAS: Kits de Atividades 

experimentais para escolas municipais de Rio 

Grande/RS 

ARAUJO, R. R. de IMEF 

Ext.12 
Ciclos de Lives Formativas sobre Feiras e Mostras 

Científicas 
ARAUJO, R. R. de IMEF 
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Ext.13 
VI Feira das Ciências: Integrando Saberes no Cordão 

Litorâneo - 3ª edição virtual 
ARAUJO, R. R. de IMEF 

Ext.14 
Formação de professores de Física no contexto online: 

ações e interações entre Escola e Universidade 

WESENDONK, F. S.; 

ARAUJO, R. R. de 
IMEF 

Ext.15 
V FEIRA DAS CIÊNCIAS: INTEGRANDO SABERES 

NO CORDÃO LITORÂNEO - 2ª EDIÇÃO VIRTUAL 
ARAUJO, R. R. de IMEF 

Ext.16 

II CURSO DE ONLINE DE FORMAÇÃO DE 

PROFESSORES SOBRE FEIRAS E MOSTRAS 

CIENTÍFICAS 

GUIDOTTI, C. dos S. IMEF 

Ext.17 Radiações Solares: Aproximando Ciência e Escola VOTTO, A. P. de S. ICB 

Ext.18 
IV Feira das Ciências: Integrando Saberes no Cordão 

Litorâneo 
ARAUJO, R. R. de IMEF 

Fonte: As autoras 

  

Ressaltamos, primeiramente ao olhar para o Quadro 1 que somente três Unidades 

Acadêmicas apresentam projetos de extensão que trazem a interdisciplinaridade dentro da área 

da Ciências da Natureza, sendo 12 do Instituto de Matemática, Estatística e Física (IMEF), 5 

do Instituto de Ciências Biológicas (ICB) e 1 do Instituto de Educação (IE). Nesse ponto, 

compreendemos que os projetos de extensão emergiram dessas Unidades Acadêmicas, pois são 

as que estão vinculadas aos cursos de Ciências Biológicas e Física assim como docentes 

habilitados na área de Ciências. No entanto, a Escola de Química e Alimentos (EQA) em que 

é ofertado o curso de Química Licenciatura e do Bacharelado não se fez presente neste 

mapeamento. 

 Além disso, no Quadro 1 apresentamos uma codificação dos projetos de extensão, de 

maneira que utilizaremos esses códigos na discussão dos resultados. Com a definição do nosso 

corpus de pesquisa, iniciamos o movimento de análise qualitativa descrevendo o que emergiu 

a partir da leitura dos resumos dos trabalhos selecionados. Reforçamos que a análise se deu 

somente nos resumos dos projetos de extensão, de forma que se tivéssemos acesso a proposta 

completa poderíamos encontrar outros elementos. 

Com isso, ao investigar no resumo, agrupamos em três eixos que se fizeram presentes 

com os achados da pesquisa: “A interdisciplinaridade como forma de integração e suas 

fragilidades”; “Espaços na Educação Básica que possibilitam a perspectiva interdisciplinar” e 

“Ensino, aprendizagem e materiais didáticos na extensão universitária que mobilizam a 

perspectiva interdisciplinar”. Na próxima seção discutiremos os resultados encontrados com a 

análise realizada. 
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3. DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

3.1 A interdisciplinaridade como forma de integração e suas fragilidades 

A interdisciplinaridade, em alguns projetos de extensão, emerge como um elemento 

citado ou inserido na proposição da ação extensionista, mas percebemos que não há um 

aprofundamento na utilização da perspectiva, nos resumos analisados. Ressaltamos nesse eixo, 

o entendimento do termo interdisciplinaridade, o qual está relacionado a integração, seja de 

áreas do conhecimento, de sujeitos, ou até mesmo por ser um dos cinco princípios da extensão 

universitária. 

Destacamos, inicialmente, os princípios da extensão universitária: interação dialógica, 

interdisciplinaridade e interprofissionalidade, indissociabilidade ensino-pesquisa-extensão, 

impacto na formação do estudante e impacto e transformação social. Dessa forma, o projeto de 

extensão Ext.5 e Ext.9, o qual tem por título o mesmo, mas em anos diferentes apresenta a 

perspectiva de trazer a interdisciplinaridade relacionada aos princípios. 

Na última década, suas atividades ininterruptas, consolidaram o projeto como uma 

ação interdisciplinar, indissociável, com impacto na formação dos acadêmicos de 

extensão, dos estudantes em geral, bem como pela interação com a comunidade 

externa e interna da FURG. (Ext. 5 e Ext. 9) 

 

Assim como consta no resumo de Ext.8, o qual expressa que: “No projeto estão 

previstas atividades de ensino, pesquisa e extensão que visam a experiência da 

indissociabilidade, da interdisciplinaridade dos conteúdos anuais [...]” (Ext.6). A 

indissociabilidade entre pesquisa, ensino e extensão “[...] embora exigido pela Extensão, não 

se limita a ela, pelo contrário, abrange-a, juntamente com o Ensino e a Pesquisa” (Gonçalves, 

2016, p. 73). De acordo com os referidos autores, a interdisciplinaridade  

[...] é a dimensão extensionista que oportuniza este saber fazer e saber ser [...] é mais 

do que a reunião de dias ou mais disciplinas, com foco na resolução de um problema, 

é também uma atitude, uma disposição para o autoconhecimento, o coletivo e o 

cooperativo, uma abertura de pensamento para o novo e às incertezas. (Gomes, 2016, 

p. 46) 

 

Além da emergência enquanto um princípio extensionista, a definição da 

interdisciplinaridade, como voltada à integração, fica evidente em diversos resumos de projetos 

de extensão. Em Ext.17 e Ext.4, ressaltamos a integração associada às áreas do conhecimento. 

A proposta envolve 26 escolas da rede pública de ensino municipal e estadual, 

associada à formação em Ciências dos estudantes e professores em uma perspectiva 

interdisciplinar envolvendo Biologia, Química, Física, Matemática, Português, 

Literatura, História, Geografia, Informática e Artes. (Ext.17) 

 

O programa Ciência na Cidade, Ciência na Vida, (área Educação) surge da 

organização de várias unidades acadêmicas na experiência Ciência na Feira, ação 

realizada junto à 49.ª Feira do Livro da FURG (maio de 2023). As ações nas áreas de 
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biologia, física, química, matemática, estatística, computação, saúde, meio ambiente 

e ciências humanas, tiveram caráter interdisciplinar, sendo voltadas principalmente 

para o público estudantil. (Ext.4) 

 

 Reforçamos, nosso entendimento, de interdisciplinaridade, como um conceito que vai 

além de somente integrar conteúdos, mas que deve estar permeada pela subjetividade, prática 

e epistemologia. Fazenda (2011, p. 12) explicita que “[...] pensar a integração como a fusão de 

conteúdos ou métodos, muitas vezes significa deturpar a ideia primeira de 

interdisciplinaridade”. Com isso, dissertamos que a perspectiva interdisciplinaridade envolve 

conteúdos, sujeitos, métodos, mas principalmente, para sua efetivação se faz necessária 

mudança no ser e no fazer. 

 O projeto de extensão Ext.14 apresenta em uma parte do resumo relações entre esses 

diversos campos e sujeitos. “Almeja-se a organização e o desenvolvimento de atividades 

integradas e interdisciplinares entre professores, estudantes, disciplinas, áreas do conhecimento 

desde a Universidade até a Escola” (Ext.14). Compreendemos que ainda há uma fragilidade, 

pois relaciona a interdisciplinaridade somente com a integração, de forma não abordar a 

referida com a interação, “[...] condição de efetivação da interdisciplinaridade [...]” (Fazenda, 

2012, p. 12). 

 Por fim, trazemos um projeto que entrou dentro do mapeamento, visto que carrega no 

nome de um dos grupos de pesquisa participantes a palavra interdisciplinar.  

O projeto é uma ação de extensão da pesquisa intitulada "Rede Escola Escola-

Universidade online de Pesquisa-Formação com Professores da Área de Ciências da 

Natureza", financiada pela Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Rio Grande 

do Sul (FAPERGS) através do edital 03/2021-PROEDU e desenvolvida pelo grupo 

de pesquisa Comunidade de Indagação em Ensino de Física Interdisciplinar (CIEFI). 

(Ext.10) 

 

 Ressaltamos, novamente, a utilização do termo interdisciplinaridade ou interdisciplinar 

sem a descrição da concepção ou de como está faz parte de forma efetiva do projeto. No 

entanto, compreendemos que devido ser um resumo há uma limitação de espaço para 

aprofundar nessas questões, as quais podem não ser as orientadoras dos projetos apresentados. 

Com isso, argumentamos sobre a utilização do termo interdisciplinaridade, como um 

elemento adicional ou como integrador, trazendo uma fragilidade na sua inserção. Destacamos 

que ainda existe uma necessidade de aprofundamento epistemológico no uso da perspectiva 

interdisciplinar, para que não retorne a décadas anteriores, em que a mesma era vista como um 

modismo ou algo somente para incrementar projetos e atividades voltadas à área da Educação. 

 

3.2 Espaços na Educação Básica que possibilitam a perspectiva interdisciplinar  
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A partir da análise realizada nos projetos de extensão, a interdisciplinaridade se 

manifesta nos espaços da Educação Básica por meio de projetos desenvolvidos em Feiras das 

Ciências e através das formações continuadas. As Feiras, em especial, tornam-se espaços 

privilegiados para essa promoção, uma vez que proporcionam a integração de diferentes 

sujeitos e áreas do conhecimento.   

Para Araujo e Guidotti (2020), as Feiras são espaços de ensino e aprendizagem que, 

durante o processo de planejamento e organização, oferecem aos professores a oportunidade 

de refletirem sobre sua prática em sala de aula, buscarem e aceitarem contribuições externas, 

além de tornarem seus estudantes mais ativos e responsáveis pelo próprio aprendizado. Para os 

alunos, é uma forma de aprender de maneira dinâmica, criativa e coletiva, respeitando seus 

tempos e interesses em relação a determinado tema. Assim, os projetos Ext. 8, Ext.13 e Ext. 

15, os quais constituem-se o mesmo projeto, mas foram realizados em diferentes edições, 

buscam: 

[...] promover o incentivo à produção de espaços não-formais de ensino e de 

aprendizagem no município de Rio Grande/RS, como Feiras das Ciências nas escolas 

de Educação Básica, por meio de práticas interdisciplinares. Além disso, busca 

contribuir na divulgação científica e instigar o pensamento científico na escola, em 

todas as áreas do conhecimento, através da inserção da pesquisa, da experimentação, 

dos projetos investigativos e das tecnologias. (Ext. 8, 13 e 15) 

 Segundo Mesquita e Araujo (2024), as Feiras das Ciências interdisciplinares têm como 

propósito promover a interação e integração de diversas áreas do conhecimento, criando um 

ambiente voltado à divulgação científica, assim como salienta Ext. 18.  

A Feira de Ciências é um momento onde é possível envolver o aluno em uma 

investigação científica, propiciando um conjunto de experiências interdisciplinares, 

além de envolver o corpo docente em atividades diferenciadas e integradas. (Ext. 18) 

 Para Pirez (2022), o espaço-tempo proporcionado pelas Feiras, favorece o diálogo entre 

diversas áreas do conhecimento, ampliando a formação dos estudantes e promovendo a 

efetivação de práticas interdisciplinares. Do mesmo modo, Guidotti e Araujo (2020), relatam 

que a interdisciplinaridade emerge como uma perspectiva essencial dentro do espaço das Feiras 

e Mostras de Ciências, uma vez que ela possibilita o processo de interação e envolvimento 

entre os participantes e também como uma abordagem que transcende a prática educativa, 

promovendo transformações no currículo, na sala de aula, no indivíduo, no ambiente familiar 

e na sociedade como um todo.  

Segundo Araujo et al. (2023), as Feiras de Ciências são espaços que promovem a 

alfabetização científica, a contextualização do conhecimento e uma abordagem interdisciplinar. 
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Além disso, possibilitam a formação, em que ocorrem no processo de ensino e aprendizagem 

de conceitos científicos, envolvendo direta ou indiretamente diversos participantes, como 

estudantes, professores e a comunidade em geral. Assim, fica evidente que nos projetos Ext. 8, 

Ext. 13, Ext. 15 e Ext.18, a interdisciplinaridade está presente nesse espaço, pois proporciona 

a participação de diferentes indivíduos, onde a ciência é tratada como conhecimento, e não 

como uma disciplina específica. Para Fazenda (2003, p. 48) a interdisciplinaridade é tratada 

como “[...] uma relação de reciprocidade, de interação que pode propiciar o diálogo entre os 

diferentes conteúdos desde que haja uma intersubjetividade presente nos sujeitos.” Assim, 

compreendemos que nos projetos de extensão citados acima, a interdisciplinaridade emerge 

através da construção coletiva do conhecimento e que ocorre através do diálogo entre as 

diferentes disciplinas e sujeitos envolvidos. 

Para Gonçalves (2022), os trabalhos apresentados em uma Feira devem abranger todas 

as áreas do conhecimento, e não apenas as Ciências Físicas e Biológicas. Isso reforça que a 

iniciação científica pode e deve ocorrer em diversas áreas, utilizando as Feiras de Ciências 

como um espaço essencial para a comunicação e divulgação das pesquisas desenvolvidas. 

Assim como as Feiras oferecem a oportunidade de promover a interdisciplinaridade, as 

formações continuadas também se configuram como espaços que incentivam essa abordagem, 

conforme demonstra Ext.12: “[...] tem por objetivo promover a formação de professores acerca 

do desenvolvimento de Feiras e Mostras científicas”. Para Gonçalves (2022), as Feiras são 

experiências formativas para estudantes, professores e formadores, concebidas como processos 

interativos com as comunidades onde ocorrem, abrangendo desde a fase de investigação até a 

apresentação final dos trabalhos à sociedade.  

Para Farias e Gonçalves (2007) as Feiras são compreendidas como espaços formativos 

para professores, uma vez que proporcionam espaços de reflexão e debate sobre as práticas 

pedagógicas. Para Araujo et al. (2023), as Feiras são espaços de formação uma vez que para os 

estudantes participantes, que, ao elaborar seus projetos, investigar os conceitos científicos 

envolvidos e se preparar para as apresentações, vivenciam um processo de aprendizado. Com 

isso, para os professores, se tornam espaços de formação continuada, pois ao se dedicarem à 

organização e execução das Feiras de Ciências, buscam aperfeiçoamento, atualização e uma 

reflexão sobre suas práticas pedagógicas nas salas de aula. 

         Assim, compreendemos a partir dos projetos de extensão emergentes na pesquisa, que 

espaços como as Feiras das Ciências e as formações continuadas representam oportunidades 

para promover a perspectiva interdisciplinar, pois envolvem a participação de diversos sujeitos, 

permitindo a integração de várias áreas do conhecimento em torno desse espaço de divulgação 
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científica. Além disso, as formações continuadas favorecem a discussão de práticas 

pedagógicas e a troca de experiências entre professores e estudantes. 

 

3.3 Ensino, aprendizagem e materiais didáticos na extensão universitária que mobilizam 

a perspectiva interdisciplinar 

         Nos projetos de extensão analisados neste estudo, evidenciamos a dimensão 

transformadora das práticas extensionistas (Brasil, 2018), manifestada por meio de ações que 

visam a aprendizagem colaborativa, a formação inicial e continuada de professores, e a 

produção de materiais didáticos voltados ao ensino, por meio da perspectiva interdisciplinar. 

Tavares e Freitas (2016) compreendem a extensão universitária como um processo educativo 

voltado ao aprendizado que, ao articular ensino e pesquisa, favorece a interdisciplinaridade e 

fortalece o diálogo entre a universidade e a sociedade. De acordo com as autoras, essa 

indissociabilidade contribui tanto para a formação dos sujeitos aprendentes quanto para a 

transformação da realidade na qual estão inseridos, alinhando-se aos objetivos estabelecidos 

nos projetos de extensão Ext.3 e Ext.7. 

Este programa tem como objetivo geral promover ações formativas do ensino de 

Ciências de forma interdisciplinar voltado à formação inicial e continuada de 

professores/as da Educação Básica, com a produção de material didático e a 

implementação das Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) visando a 

alfabetização digital e científica de estudantes e professores da educação básica e da 

universidade. (Ext.7) 

         Embora o fragmento não explicite claramente como a interdisciplinaridade poderá ser 

implementada, é possível inferir que, no contexto de ações formativas voltadas ao ensino de 

Ciências, destinadas a professores em formação e em exercício, há potencial para uma relação 

dialógica e integradora entre diferentes saberes. De acordo com Fazenda (2011), a utilização 

do termo interdisciplinaridade está associada à colaboração entre disciplinas diversas, 

caracterizada por uma intensa reciprocidade nas trocas, com o objetivo de promover um 

enriquecimento mútuo. Esse conceito está alinhado aos objetivos dos projetos de extensão 

analisados neste estudo, que, entre outros aspectos, buscam propiciar uma aprendizagem 

colaborativa e interdisciplinar (Ext.3). 

         Nesse contexto, as Feiras e Mostras Científicas surgem como uma oportunidade de 

promover a formação docente por meio de uma perspectiva interdisciplinar ao contemplar 

diversas temáticas, assim como identificado nos projetos Ext.2, Ext.12 e Ext.16.  Referente a 

isso, Mesquita (2023, p.45) argumenta que 

[...] através desses espaços de formações, os professores dialogam com outras áreas 

de conhecimentos de forma que compartilham suas experiências, suas expectativas, 
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suas aflições e dúvidas, além de conviverem com profissionais de outras redes 

(privadas e públicas) e com professores universitários. (Mesquita, 2023, p.45) 

          

 Além de possibilitar o diálogo com outras áreas do conhecimento e o compartilhamento 

de experiências entre professores da Educação Básica e docentes universitários, Gonçalves 

(2020) considera as feiras de ciências um mecanismo de interação com a comunidade para a 

socialização do saber acadêmico. A autora também destaca sua função social ao estarem 

vinculadas à melhoria da qualidade de vida da comunidade. 

Nessa perspectiva, ressaltamos a relevância dos projetos de extensão na formação dos 

licenciandos. Sobre esse aspecto, Gonzatti, Dullius e Quartieri (2013, p.225) concebem a 

extensão universitária como “[...] um espaço-tempo privilegiado para construir teias entre 

realidade, vida, conhecimento e saber acadêmico, cujo processo-produto é a formação do 

estudante universitário”.   

Dessa forma, a dimensão interdisciplinar das ações extensionistas deve promover uma 

interação transformadora entre as instituições de ensino superior e os diversos setores da 

sociedade, por meio da produção e aplicação do conhecimento, em permanente articulação com 

o ensino e a pesquisa (Brasil, 2018). A relação entre a universidade e outros setores da 

sociedade torna-se evidente nos projetos Ext.1 e Ext.11, por meio de ações desenvolvidas em 

parceria com escolas de Educação Básica do município de Rio Grande/RS e com a Secretaria 

de Município da Educação (SMEd) da referida cidade. O projeto Ext.11 tinha como objetivo a 

elaboração de Kits de Atividades Experimentais Interdisciplinares, que seriam distribuídos às 

escolas. Já o projeto Ext.1, de mesmo nome, visava à formação dos professores das escolas 

contempladas, de modo a capacitá-los para a utilização dos kits adquiridos pela SMEd. 

Nesse contexto, Zancul (2020) ressalta que, embora pesquisadores e docentes 

reconheçam o potencial das atividades experimentais para engajar os estudantes, uma das 

críticas recorrentes no ensino de Ciências é a escassez de iniciativas que envolvam a 

experimentação. Segundo a autora, essa limitação pode estar relacionada ao fato de muitos 

professores não terem familiaridade com esse tipo de atividade e temerem enfrentar 

dificuldades inesperadas. 

         Assim, os projetos mencionados não apenas contribuem com a produção dos kits, mas 

também se preocupam em oferecer formação aos professores, permitindo-lhes apropriar-se 

desse recurso didático. Dessa maneira, a extensão universitária se configura como um espaço 

privilegiado para a práxis acadêmica, possibilitando aos estudantes experiências de 



23 
 

aprendizagem significativas, fundamentais para sua formação profissional (Costa, Baiotto e 

Garces, 2013, p. 66). 

Portanto, os projetos de extensão analisados evidenciam que a interdisciplinaridade vai 

além da justaposição de saberes, assumindo um caráter integrador que favorece a construção 

coletiva do conhecimento no ensino de Ciências. A produção de materiais didáticos 

interdisciplinares, a implementação das Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) e a 

realização de Feiras e Mostras Científicas contribuem para qualificar a prática pedagógica, 

promovendo a troca de experiências entre docentes, discentes e a comunidade escolar. Além 

disso, ao incentivar a experimentação no ensino essas iniciativas auxiliam professores a 

superarem desafios metodológicos, consolidando a extensão universitária como um espaço 

essencial para a construção coletiva do conhecimento e a transformação social. 

Nesse contexto, o ensino, a aprendizagem e os materiais didáticos nos projetos de 

extensão foco desse estudo mobilizam a interdisciplinaridade ao articular diferentes áreas do 

conhecimento e possibilitar o compartilhamento de saberes e vivências. Dessa forma, ao 

garantir a indissociabilidade entre ensino e pesquisa e fortalecer a relação entre universidade e 

escola, a extensão universitária se configura como um caminho promissor para a renovação das 

práticas pedagógicas no ensino de Ciências. 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Buscamos com essa investigação compreender como a interdisciplinaridade se faz 

presente nos projetos de extensão. Para isso, nosso olhar se deu em torno das concepções sobre 

a perspectiva interdisciplinar nos projetos de extensão da Universidade Federal do Rio Grande 

- FURG na área de Ciências da Natureza, nos últimos cinco anos. Com a análise qualitativa 

realizada encontramos três eixos norteadores: “A interdisciplinaridade como forma de 

integração e suas fragilidades”; “Espaços na Educação Básica que possibilitam a perspectiva 

interdisciplinar” e “Ensino, aprendizagem e materiais didáticos na extensão universitária que 

mobilizam a perspectiva interdisciplinar”. 

Em relação à presença dentro dos resumos dos projetos de extensão percebemos que 

não há aprofundamento do que se espera com a referida perspectiva. No entanto, mesmo 

realizando a análise somente no resumo, há uma concepção relacionada com a integração, por 

áreas do conhecimento ou de sujeitos. Outro ponto que se destaca nesse eixo é a presença da 

interdisciplinaridade nos resumos, devido ser um dos princípios da extensão universitária. 

Muitos projetos de extensão apresentam a interdisciplinaridade, devido serem 

desenvolvidos por meio de espaços que possibilitam a emergência da mesma, como as Feiras 
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de Ciências. Sendo assim, destacamos que esses espaços envolvem sujeitos de diversas áreas 

do conhecimento, possibilitando diálogos e troca de conhecimentos e experiências. 

Ressaltamos, ainda, que a interdisciplinaridade nos projetos de extensão também se faz 

presente por meio de ações que envolvem o ensino, a aprendizagem e os materiais didáticos.  

Com isso, argumentamos que a análise realizada nos resumos possibilitou com que 

pudéssemos trazer elementos de como a interdisciplinaridade emerge nos projetos de extensão 

da Educação, da área de Ciências da Natureza. No entanto, reiteramos que, para uma 

compreensão efetiva de como a perspectiva interdisciplinar é concebida, torna-se necessário 

um olhar mais aprofundado sobre os projetos de extensão. Percebe-se, inicialmente, que a 

interdisciplinaridade ainda carece de uma compreensão mais consolidada, de modo que sua 

aplicação possa, de fato, alinhar a prática à teoria. 
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INTERDISCIPLINARIDADE NA EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA: O QUE REVELA 

A PRODUÇÃO ACADÊMICA 

Grasiele Ruiz Silva 

Joana de Moura Pasinatto 

 

1 INTRODUÇÃO 

Desde a Reforma Universitária ocorrida em 19682, as universidades brasileiras têm 

como base três pilares fundamentais, o ensino, a pesquisa e a extensão, também chamado de 

tripé universitário. Considerando esses pilares e a política de curricularização da extensão 

dentro dos cursos de graduação regulamentada no ano de 2018, é evidente a importância de 

direcionarmos nosso olhar para as ações desenvolvidas no âmbito da Educação Superior. 

 A curricularização da extensão nos cursos de graduação foi regulamentada com a 

Resolução CNE/CES nº 7, de 18 de dezembro de 2018. Conforme a resolução, a extensão na 

Educação Superior Brasileira constitui-se de um  

[...] processo interdisciplinar, político educacional, cultural, científico, tecnológico, 

que promove a interação transformadora entre as instituições de ensino superior e os 

outros setores da sociedade, por meio da produção e da aplicação do conhecimento, 

em articulação permanente com o ensino e a pesquisa. (Brasil, 2018, Art. 3º). 

 

 A partir da resolução, a interdisciplinaridade toma um dos lugares de destaque, 

evidenciando a importância da extensão na construção de conhecimentos. Segundo Fazenda 

(2011), a definição de interdisciplinaridade está associada à integração e colaboração entre 

disciplinas diversas, visando o enriquecimento mútuo e a intensidade nas trocas entre os 

envolvidos. Dessa forma, de acordo com a autora, a possibilidade de concretização da 

perspectiva interdisciplinar só é possível mediante a eliminação das barreiras existentes entre 

as disciplinas e entre as pessoas. 

Frutuoso e Silva (2024), abordam a extensão universitária como um fundamento 

histórico-conceitual, considerando esta como um fenômeno de política pública, de inclusão e 

de interdisciplinaridade. Segundo os autores, no contexto da extensão, a interdisciplinaridade 

é sinônimo de reciprocidade de ideias e de integração de ações. Nesse sentido, “[...] é 

fundamental que as práticas extensionistas realizadas pelas universidades primem pela 

 
2LEI Nº 5.540, DE 28 DE NOVEMBRO DE 1968. Fixa normas de organização e funcionamento do ensino 

superior e sua articulação com a escola média, e dá outras providências. Disponível em: 

https://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei/1960-1969/lei-5540-28-novembro-1968-359201-publicacaooriginal-1-

pl.html#:~:text=Fixa%20normas%20de%20organiza%C3%A7%C3%A3o%20e,m%C3%A9dia%2C%20e%20d

%C3%A1%20outras%20provid%C3%AAncias.&text=Art.,de%20profissionais%20de%20n%C3%ADvel%20u

niversit%C3%A1rio. 

https://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei/1960-1969/lei-5540-28-novembro-1968-359201-publicacaooriginal-1-pl.html#:~:text=Fixa%20normas%20de%20organiza%C3%A7%C3%A3o%20e,m%C3%A9dia%2C%20e%20d%C3%A1%20outras%20provid%C3%AAncias.&text=Art.,de%20profissionais%20de%20n%C3%ADvel%20universit%C3%A1rio
https://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei/1960-1969/lei-5540-28-novembro-1968-359201-publicacaooriginal-1-pl.html#:~:text=Fixa%20normas%20de%20organiza%C3%A7%C3%A3o%20e,m%C3%A9dia%2C%20e%20d%C3%A1%20outras%20provid%C3%AAncias.&text=Art.,de%20profissionais%20de%20n%C3%ADvel%20universit%C3%A1rio
https://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei/1960-1969/lei-5540-28-novembro-1968-359201-publicacaooriginal-1-pl.html#:~:text=Fixa%20normas%20de%20organiza%C3%A7%C3%A3o%20e,m%C3%A9dia%2C%20e%20d%C3%A1%20outras%20provid%C3%AAncias.&text=Art.,de%20profissionais%20de%20n%C3%ADvel%20universit%C3%A1rio
https://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei/1960-1969/lei-5540-28-novembro-1968-359201-publicacaooriginal-1-pl.html#:~:text=Fixa%20normas%20de%20organiza%C3%A7%C3%A3o%20e,m%C3%A9dia%2C%20e%20d%C3%A1%20outras%20provid%C3%AAncias.&text=Art.,de%20profissionais%20de%20n%C3%ADvel%20universit%C3%A1rio
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reciprocidade de ideias e integração de ações visando à aceitação/participação/apropriação 

pelas comunidades envolvidas” (Frutuoso; Silva, 2024, p. 225). 

 Na medida em que se concretizam as ações por meio da extensão universitária, esta tem 

grande importância tanto para a comunidade acadêmica quanto para a comunidade externa, a 

sociedade de modo geral. Conforme Ohira e Souza (2024, p. 104),  

A extensão universitária não apenas enriquece a formação dos envolvidos, 

oferecendo novas oportunidades de conhecimento e desenvolvimento de habilidades, 

mas também contribui para o enriquecimento educacional da sociedade, ao 

estabelecer uma ponte entre as instituições acadêmicas e as comunidades. 

 

 

A extensão universitária pode envolver diferentes cursos de graduação, tanto 

licenciatura como bacharelado, incluir estudantes em diferentes etapas da sua formação, desde 

ingressantes até formandos, e promover ações de diversas naturezas. A extensão e as ações 

desenvolvidas a partir dela podem culminar em produções acadêmicas, como por exemplo 

artigos, resumos expandidos e apresentações de trabalho em eventos. 

A partir do exposto, o presente trabalho tem como objetivo investigar o que emerge de 

interdisciplinaridade nos trabalhos apresentados no Seminário de Extensão da Mostra da 

Produção Universitária (MPU) da Universidade Federal do Rio Grande (FURG) nas edições 

de 2023 e 2024. A seguir, apresentamos os caminhos metodológicos, os resultados e discussões 

com base nas emergências encontradas nos trabalhos, concluindo com as considerações finais 

da pesquisa. 

 

2 METODOLOGIA 

 A presente pesquisa, de natureza qualitativa, buscou analisar os trabalhos apresentados 

no Seminário de Extensão da MPU da FURG nas edições de 2023 e 2024, a fim de investigar 

a emergência da perspectiva interdisciplinar nas escritas. A MPU, que acontece desde o ano de 

2002 na FURG, é caracterizada como uma forma de incentivar o desenvolvimento da pesquisa, 

do ensino e da extensão da universidade. A mostra tem o intuito de divulgar, promover e 

acompanhar os trabalhos desenvolvidos no âmbito da FURG e também de outras Instituições 

de Ensino Superior, tanto em nível de graduação como de pós-graduação (FURG, 2024). 

 A MPU é composta por diferentes eventos concomitantes, sendo um deles o Seminário 

de Extensão, o qual se configura como um “[...] espaço para divulgar, promover e acompanhar 

as ações de extensão e apresentar trabalhos nas áreas temáticas de Comunicação, Cultura, 

Direitos Humanos e Justiça, Educação, Meio Ambiente, Saúde, Tecnologia e Produção e 

Trabalho” (FURG, 2024). De 25 a 27 de outubro de 2023 aconteceu a 22ª edição da MPU e, 
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nessa ocasião, o 26º Seminário de Extensão. Nesta edição, o Seminário de Extensão contou 

com a apresentação de 97 trabalhos. No ano seguinte, nos dias 27 a 29 de novembro de 2024 

aconteceu a 23ª edição da MPU e o 27º Seminário de Extensão. Neste evento, foram 

apresentados no âmbito do Seminário de Extensão 161 trabalhos.  

Para essa investigação, realizamos a busca dos termos “interdisciplinar” e 

“interdisciplinaridade” em todos os trabalhos apresentados e disponíveis nos anais do evento3 

das edições de 2023 e 2024. Para o ano de 2023, do total de 97 trabalhos, apenas 16 fazem 

menção a algum dos termos. Já em 2024, do total de 161 trabalhos apresentados, 19 deles fazem 

menção a algum dos termos.4 Dos 35 trabalhos que fazem menção aos termos 

interdisciplinar/interdisciplinaridade, 27 deles só mencionam 1 vez.  

Após a leitura de todos os trabalhos, desconsideramos 2 deles, visto que não se 

caracterizavam como extensão. Sendo assim, os 33 trabalhos que compõem o corpus de análise 

dessa investigação estão apresentados no Quadro 1. 

 

Quadro 1 - Trabalhos oriundos da busca realizada que constituem o corpus de análise. 
ANO EDIÇÃO 

DO 

EVENTO 

CÓDIGO 

DO 

TRABALHO 

TÍTULO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2023 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

22ª MPU 

2023.1 PORTAS ABERTAS EQA-FURG: AÇÃO DE DIVULGAÇÃO 

PARA ESTUDANTES DO ENSINO MÉDIO EM SANTO 

ANTÔNIO DA PATRULHA 

2023.2 REVISTA CIENTÍFICA ICCEEG JÚNIOR: INICIAÇÃO 

CIENTÍFICA EM CIÊNCIAS EXATAS E ENGENHARIA 

2023.3 RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA: ESTUDO DOS BIOMAS 

BRASILEIROS EM UMA 

 ESCOLA DO CAMPO 

2023.4 AUTOPERCEPÇÃO DOS IDOSOS E IDOSAS DO NUTI 

ADVINDOS DO BENEFÍCIO DA PRÁTICA DE 

ALONGAMENTO NO ENVELHECIMENTO 

2023.5 SE JOGA NA PRAE 

2023.6 MOSTRA DE PROJETOS DA EJA NA ESCOLA MATE 

AMARGO: ENCONTRO DE VIVÊNCIAS, APRENDIZADOS E 

INCLUSÃO 

2023.7 CINE AMBIENTAL: PROMOVENDO A CONSCIENTIZAÇÃO 

SOBRE QUESTÕES AMBIENTAIS ATRAVÉS DA SÉTIMA 

ARTE. 

2023.8 EXPERIÊNCIAS E RELATOS NO PROJETO DE EXTENSÃO 

“VI FEIRA DAS CIÊNCIAS: INTEGRANDO SABERES NO 

CORDÃO LITORÂNEO” 

 
3 https://mpu.furg.br/anais1?id=135  
4 Foram desconsiderados os trabalhos em que os termos pesquisados aparecem apenas nas referências. 

https://mpu.furg.br/anais1?id=135
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2023.9 CONHECENDO O PERFIL DOS PROFESSORES E 

PROFESSORAS DA EJA: ESTUDO, PERCEPÇÕES E 

ESPECIFICIDADES 

2023.10 ARTE E MATEMÁTICA: UMA PROPOSTA DE ATIVIDADE 

PEDAGÓGICA 

2023.11 DIÁLOGOS SUSTENTÁVEIS: RODAS DE CONVERSA 

SOBRE MEIO AMBIENTE. 

2023.12 EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA NO FÓRUM DA LAGOA DOS 

PATOS/RS 

2023.13 O DIÁRIO DE BORDO COMO REGISTRO DA ATUAÇÃO 

DOS/AS EXTENSIONISTAS DO MOVIMENTA FURG 

2023.14 REVISANDO E ELABORANDO PROJETOS POLÍTICOS 

PEDAGÓGICOS: A GESTÃO DEMOCRÁTICA 

INTEGRANDO UNIVERSIDADE E EDUCAÇÃO BÁSICA EM 

SANTO ANTÔNIO DA PATRULHA 

2023.15 NÚCLEO DE ESTUDO E PESQUISA DA EDUCAÇÃO DA 

INFÂNCIA E SEUS DESDOBRAMENTOS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2024 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

23ª  MPU 

2024.1 AS RELAÇÕES INTERPESSOAIS ENTRE IDOSOS DO 

GRUPO NUTI-FURG: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA DO 

ESTÁGIO EM PSICOLOGIA SOCIAL DO CURSO DE 

PSICOLOGIA DA FURG 

2024.2 GRUPOS DE ESTUDO E PROJETOS DE EXTENSÃO: 

INCENTIVOS PARA UMA FORMAÇÃO COMPLETA 

2024.3 EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA EM SAÚDE DA MULHER NA 

PENITENCIÁRIA: A EXPERIÊNCIA DE UMA ESTUDANTE 

DE ENFERMAGEM EM RIO GRANDE 

2024.4 MUTIRÃO E REMADA AMBIENTAL: UNIVERSIDADE E 

COMUNIDADE JUNTAS PELA CONSERVAÇÃO DAS 

ÁGUAS EM SÃO LOURENÇO DO SUL, RS 

2024.5 AS ARTES NA EDUCAÇÃO BÁSICA: EXTENSÃO COMO 

FORTALECIMENTO DA FORMAÇÃO DOCENTE 

CONTINUADA 

2024.6 EXPERIÊNCIAS E RELATOS NO PROJETO DE EXTENSÃO 

“VII FEIRA DAS CIÊNCIAS: INTEGRANDO SABERES NO 

CORDÃO LITORÂNEO” 

2024.7 A TRAJETÓRIA DO PROJETO DE EXTENSÃO TUBARÕES 

DE MOCHILA DESDE SEU INÍCIO ATÉ HOJE 

2024.8 RELATO SOBRE AS AÇÕES DO NÚCLEO DE APOIO 

CONTÁBIL E FISCAL DA FURG 

2024.9 A LUDICIDADE COMO FERRAMENTA DO 

DESENVOLVIMENTO DO REPERTÓRIO EMOCIONAL 

INFANTIL: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA DO GRUPO PET 

PSICOLOGIA EM UMA ESCOLA ESTADUAL 

2024.10 EDUCAÇÃO ESTATÍSTICA: UMA PROPOSTA DE OFICINA 

PARA DESENVOLVER AS HABILIDADES ESTATÍSTICAS 
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2024.11 SHANTALA – RELATO DE RODA DE CONVERSA NA UBS 

AREAL LESTE UFPEL 

2024.12 NAVEGANDO NAS ONDAS DA FORMAÇÃO: DESAFIOS E 

INOVAÇÕES COM A ESTRATÉGIA PEDAGÓGICA DE 

PROJETO DE APRENDIZAGEM ESTATÍSTICO 

2024.13 “TODO DIA É DIA DE ESTÁGIO”: RELATO DE 

EXPERIÊNCIA EM PSICOLOGIA SOCIAL 

2024.14 PSICOLOGIA SOCIAL E O TRABALHO 

MULTIDISCIPLINAR NA SUPERAÇÃO DE VISÕES 

REDUCIONISTAS: RELATO DE EXPERIÊNCIA EM UM 

DISPOSITIVO DE REDE 

2024.15 O USO DA METODOLOGIA DOS CICLOS DIÁRIO E 

ANUAL: A IMPORTÂNCIA PARA A IDENTIFICAÇÃO DO 

COTIDIANO ENTRE PESCADORES E PESCADORAS NAS 

COMUNIDADES 

2024.16 MUTIRÃO DE CIRURGIAS AMBULATORIAIS - LIGA 

INTERDISCIPLINAR DE CIRURGIA JUNTO À 

COMUNIDADE 

2024.17 RAÍH: UMA EXPERIÊNCIA DE EXTENSÃO E ARTE 

2024.18 DIVERSIDADE ÉTNICO-RACIAL: UM OLHAR 

INTERDISCIPLINAR 

Fonte: Elaborado pelas autoras, 2025. 

 

Em momento posterior, com a leitura atenta e identificação das emergências de cada 

um dos trabalhos, realizamos o agrupamento destes em categorias. Ao final desse processo, 

chegamos a cinco categorias iniciais, as quais nos permitem discorrer sobre a 

interdisciplinaridade presente nos trabalhos analisados. Dando continuidade no processo de 

categorização e percebendo algumas aproximações, construímos três categorias finais. No 

Quadro 2 expressamos esse processo. 

 

Quadro 2 - Processo de categorização. 
Categoria inicial Categoria final 

Projeto de extensão caracterizado como 

interdisciplinar mas sem aprofundamento acerca da 

perspectiva 

 

 

 

Interdisciplinaridade como discurso superficial na 

extensão universitária 
Menção a interdisciplinaridade somente em nome 

de disciplina/laboratório/grupo de pesquisa/projeto 

Interdisciplinaridade associada à fatores externos à 

extensão 

Extensão universitária como promotora de 

interdisciplinaridade 

Extensão universitária como promotora de 

interdisciplinaridade 

Interdisciplinaridade apenas como discurso 

institucional para a extensão universitária 

Interdisciplinaridade apenas como discurso 

institucional para a extensão universitária 

Fonte: Elaborado pelas autoras, 2025. 
 



32 
 

Levando em consideração as categorias finais construídas e expostas no Quadro 2, as 

próximas seções abordam de forma mais aprofundada as emergências de cada uma delas, com 

base nos achados dos trabalhos analisados. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

3.1 Interdisciplinaridade como discurso superficial na extensão universitária  

A primeira categoria apresentada identifica três modos distintos pelos quais a 

interdisciplinaridade se manifesta nos trabalhos analisados: projeto de extensão caracterizado 

como interdisciplinar, mas sem aprofundamento acerca da perspectiva (2024.1; 2024.2; 

2024.4; 2024.8; 2024.9; 2024.18; 2023.4; 2023.5; 2023.7; 2023.8; 2023.9; 2023.11); menção 

à interdisciplinaridade somente em nome de disciplina/laboratório/grupo de pesquisa/projeto 

(2024.7; 2024.10; 2024.12; 2024.15; 2024.16; 2023.2; 2023.3; 2023.12) e; 

interdisciplinaridade associada a fatores externos à extensão (2024.3; 2024.13; 2024.14). O uso 

do termo interdisciplinaridade muitas vezes busca caracterizar atividades que aproximam 

diferentes disciplinas, ultrapassando suas fronteiras disciplinares. No entanto, conforme 

Fazenda (2011), a interdisciplinaridade é, antes de tudo, uma categoria de ação. Ela se 

concretiza na prática, e não apenas no discurso. Essa distinção é fundamental, pois exige 

reflexão crítica sobre como de fato integrar saberes de forma significativa. Com isso, é possível 

compreender a importância de ir além do simples uso da palavra. 

O trabalho 2024.2 menciona que o Grupo de Estudos em Educação Ambiental e as 

Mulheres da Pesca Artesanal (GEEAMPA) "[...] dedica-se ao estudo colaborativo e 

interdisciplinar das comunidades pesqueiras, compreendendo suas práticas culturais, sociais e 

econômicas, lutando pela garantia e ampliação de seus direitos" (p. 4). Entretanto, essa é a 

única menção a interdisciplinaridade, a qual não é discutida ou aprofundada em nenhum outro 

momento no trabalho. Na mesma ideia, o trabalho 2024.18, descreve como é organizado o 

projeto DVER – Diversidade Étnico-Racial, apresentando as pautas das reuniões online. Nesse 

projeto de extensão, a interdisciplinaridade surge como uma forma de promover estratégias de 

promoção à inclusão social, no entanto a escrita não mostra como isso ocorre de forma clara, 

fazendo com que o termo não seja suficiente para a sua compreensão. 

Para Pombo (2005) a palavra interdisciplinaridade acaba sendo usada, muitas vezes, de 

forma muito ampla, fazendo com que ela perca seu real valor, uma vez que “[...] esta utilização 

excessiva gasta a palavra, esvazia-a, tira-lhe o sentido” (p. 5). A interdisciplinaridade é uma 

forma de compreender o mundo que nos cerca, traçar relações de maneira a ser possível 

enxergar as peculiaridades de todos os agentes envolvidos na produção do saber. Um exemplo 
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disso se apresenta no trabalho 2023.9 que descreve uma pesquisa realizada com um grupo de 

professores participantes do projeto de extensão "Professor(es) da EJA em conexão no 

horizonte da formação continuada: construindo o processo ensino e aprendizagem em tempos 

de pandemia”. O projeto buscou criar espaço de diálogos interdisciplinares sobre a formação 

inicial e continuada. No entanto, ele não traz como essa interdisciplinaridade foi desenvolvida, 

trazendo uma fragilidade para a proposta. 

Outros trabalhos trazem interdisciplinaridade na identificação de 

disciplina/laboratório/grupo de pesquisa ou projeto. Tal fato pode ser compreendido devido a 

resolução nº 027/2015 do Conselho Universitário, a qual indica que a política de extensão da 

FURG considera “que o ensino, a pesquisa e a extensão são atividades-fins da Universidade 

que devem ser desenvolvidas de forma interdisciplinar e indissociável” (FURG, 2015, p. 1).  

Um exemplo disso é visto no trabalho 2023.3 que traz o relato da aplicação de uma aula sobre 

Ecossistemas - Biomas Brasileiros por uma estudante do Programa Residência Pedagógica (RP 

- FURG). Embora fazendo parte do subprojeto interdisciplinar das Licenciaturas em Ciências 

Exatas (LCE) e Educação do Campo (LEdoC), a aula não apresenta características 

interdisciplinares. Seguindo essa mesma ideia, o trabalho 2023.12 detalha as atividades de uma 

bolsista do projeto Fortalecimento do Fórum da Lagoa dos Patos/RS. O termo interdisciplinar 

surge ao relatar sobre uma reunião desenvolvida com os integrantes do Laboratório 

Interdisciplinar de Mapeamento em Ambientes, Resistência, Sociedade e Solidariedade 

(MARéSS). Essa forma de usar o termo nos faz compreender que a interdisciplinaridade acaba 

sendo apenas uma exigência de resoluções que dão suporte e incentivo para as atividades. 

Dos trabalhos que fazem parte dessa categoria, quatro deles apresentam a 

interdisciplinaridade vinculada a questões externas aos projetos de extensão. Podemos perceber 

isso no trabalho 2024.3, o qual relata a experiência de uma estudante de enfermagem em uma 

atividade de extensão realizada na penitenciária na cidade de Rio Grande, que tinha como foco 

a saúde da mulher encarcerada por meio de atendimento realizados de forma humanizada e 

interdisciplinar. Entretanto, a interdisciplinaridade nesse caso não está diretamente relacionada 

à atividade de extensão, e sim no atendimento de saúde na Unidade Básica de Saúde prisional. 

Também vinculada a fatores externos, 2024.14 relata a experiência de duas estudantes no 

projeto de extensão Centro Regional de Estudos, Prevenção e Recuperação de Dependentes 

Químicos (CENPRE), realizando um trabalho multidisciplinar. A abordagem humanizada, 

baseada em princípios como a Clínica Ampliada e o protagonismo do usuário, promoveu a 

superação do rótulo reducionista do sujeito em relação ao uso de substâncias. Neste trabalho a 

interdisciplinaridade só aparece em uma citação:  
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Com a Reforma Sanitária e a posterior Reforma Psiquiátrica, que introduziram, 

respectivamente, o Paradigma de Produção Social da Saúde e o Paradigma de 

Atenção Psicossocial, a interdisciplinaridade e a superação da institucionalização de 

indivíduos marginalizados iniciaram a sua consolidação (JAFELICE & 

MARCOLAN, 2018) (2024.14, p. 2). 

 

Fazenda (2011), ao tratar sobre o verdadeiro espírito da interdisciplinaridade, chama a 

atenção para o fato dele nem sempre ser bem entendido. É importante ter em mente que é 

necessário ir além da integração de conteúdos, para que não se fique preso na utilização vazia 

da palavra. Para que isso não ocorra, se faz necessário atenção para ir além do simples uso da 

palavra, tendo em mente qual seu real significado, não o deixando desconectado da proposta 

que se apresenta. Ser interdisciplinar é compreender, agir e refletir a partir da ideia de que os 

saberes estão interligados, que interagem de forma a tornar significativo o todo em sua volta. 

 

3.2 Extensão universitária como promotora de interdisciplinaridade 

 No movimento de análise dos trabalhos, alguns apresentam a interdisciplinaridade 

sendo promovida a partir de projetos de extensão (2023.6, 2023.10, 2023.13, 2023.14, 2023.15, 

2024.6, 2024.11). Tal fato está de acordo com o exposto por diferentes autores, considerando 

que a extensão universitária pode ser promotora da perspectiva interdisciplinar. Quanto a isso, 

Ohira e Souza (2024) expressam que a extensão universitária, além de desempenhar um papel 

de facilitação para a investigação interdisciplinar, também tem uma função importante na 

promoção do envolvimento comunitário e inclusão social. 

O trabalho 2023.10 contextualiza uma atividade realizada no âmbito do programa de 

extensão “Arte e Matemática”, o qual é constituído por 5 projetos que buscam o 

desenvolvimento de ações interdisciplinares entre as áreas de Arte e Matemática nos espaços 

educativos. Os autores entendem a “[...] interdisciplinaridade como um meio para facilitar e 

trazer para o cotidiano, assuntos que até então, para esses estudantes, só era conteúdo para 

prova.” (2023.10, p. 1). Com o trabalho, a partir da integração entre Arte e Matemática através 

de uma oficina, percebe-se a possibilidade do desenvolvimento de uma atividade 

interdisciplinar com estudantes desde os anos iniciais do Ensino Fundamental. 

O trabalho 2023.13 trata acerca de um diário de bordo construído por extensionistas do 

projeto de extensão “Movimenta”. O referido projeto visa “[...] oportunizar a inserção dos 

conhecimentos da Educação Física na Educação Infantil” (2023.13, p.1), sendo que os 

estudantes participantes são dos cursos de Educação Física e Pedagogia. O diário mencionado 

pelos autores é uma construção coletiva em um espaço digital. Para os autores, a abordagem 

interdisciplinar permeia o projeto de extensão mediante a integração entre os cursos de 
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Educação Física e Pedagogia da universidade. Contudo, a característica da construção coletiva 

do diário também é marca da interdisciplinaridade, uma vez que é atravessada pela ideia das 

trocas entre os envolvidos, além da questão da memória e do estabelecimento das parcerias, 

mesmo que não tenha sido assim apontado pelos autores do trabalho.  

Em 2023.14 os autores abordam acerca de um projeto de extensão que desenvolve 

atividades através de uma parceria entendida como interdisciplinar e colaborativa, entre a 

universidade e a Educação Básica. De modo geral, o trabalho trata sobre o Projetos Políticos 

Pedagógicos das escolas e uma gestão democrática. O projeto de extensão apresentado em 

2023.15 também conta com uma proposta interdisciplinar uma vez que une profissionais de 

diferentes áreas da educação, bolsistas e colaboradores, possibilitando a troca e aquisição de 

conhecimentos sobre as infâncias e a educação das crianças na etapa da Educação Infantil e do 

Ensino Fundamental. 

O trabalho 2024.6 apresenta o projeto de extensão "Feira das Ciências: Integrando 

Saberes no Cordão Litorâneo", o qual tem como uma das finalidades promover a 

interdisciplinaridade na Educação Básica. Um dos aspectos mencionados acerca da experiência 

das pesquisadoras é a interação entre o bolsista do projeto de extensão com os docentes e 

discentes da Educação Básica, assim como com a comunidade externa em geral. Tal interação 

é também característica da interdisciplinaridade, uma vez que esta é marcada pela intensidade 

nas trocas entre os envolvidos (Fazenda, 2011). 

Nesse contexto, evidenciamos que a interdisciplinaridade pode ser promovida a partir 

das ações advindas da extensão universitária, como expressam os trabalhos que constituem essa 

categoria de análise. Entretanto, apontamos que a interdisciplinaridade é algo emergente e que 

poderia ser mais explorado e aprofundado nos trabalhos, uma vez que percebemos elementos 

que marcam as atividades ancoradas nessa perspectiva e, por vezes, esse fato não é discutido 

nos trabalhos. A exemplo disso, indo além da integração entre diferentes disciplinas ou áreas 

do conhecimento, a interdisciplinaridade também é caracterizada pelas interações e trocas entre 

os envolvidos, pelo estabelecimento de parcerias e pela construção coletiva do conhecimento. 

 

3.3 Interdisciplinaridade apenas como discurso institucional para a extensão 

universitária 

 Anteriormente, discutimos acerca de trabalhos que apresentam a interdisciplinaridade 

sendo promovida a partir de projetos de extensão. Na sequência do movimento de análise e 

discussão, alguns trabalhos apresentam que, no contexto da extensão universitária, a 

interdisciplinaridade emerge como um discurso institucional (2023.1, 2024.5, 2024.17). 
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O trabalho 2023.1 relata um evento caracterizado pelos autores como uma ação 

extensionista, onde a Escola de Química e Alimentos da universidade recebeu estudantes do 

Ensino Médio para a realização de oficinas. A interdisciplinaridade emerge, no contexto do 

trabalho, somente na referência feita à política de extensão da FURG, especificamente a 

Resolução n° 27/2015 do CONSUN. A resolução citada define a interdisciplinaridade como 

uma das diretrizes para as ações de extensão. 

Da mesma forma, o trabalho 2024.5 menciona a interdisciplinaridade somente quando 

cita a política de extensão da FURG e a Resolução n° 27/2015, considerando o que o 

documento define para a extensão. Esse trabalho explicita o projeto de extensão "Curso de 

Formação: As Artes na Educação Básica", que teve como objetivo principal a formação 

continuada de docentes. 

Em 2024.17 é relatado o processo de criação de uma mascote do Programa de Educação 

Tutorial da Psicologia, originado de uma atividade de extensão desenvolvida com crianças para 

trabalhar as emoções. A interdisciplinaridade surge, nesse trabalho, apenas na menção da 

definição para extensão, estabelecida pela Resolução CNE/CES nº 7/2018. 

 Com isso, no contexto da extensão universitária, expressamos que a 

interdisciplinaridade muitas vezes emerge somente como um discurso institucional, não 

representando, necessariamente, algo promovido pelas ações extensionistas. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Neste trabalho, investigamos o que emerge de interdisciplinaridade nos trabalhos 

apresentados no Seminário de Extensão da MPU da FURG nas edições de 2023 e 2024. Já no 

mapeamento inicial, mesmo que este trabalho tivesse como foco a análise qualitativa, o dado 

quantitativo dos trabalhos que mencionam a interdisciplinaridade é um fato que chama atenção. 

Do total de 258 trabalhos que constituem as duas edições do evento analisadas, somente 35 

fazem menção à interdisciplinaridade, e destes, 27 só mencionam 1 vez ao longo da escrita do 

trabalho. 

 Sendo assim, com a realização desta investigação significamos três emergências 

principais acerca da interdisciplinaridade no contexto da extensão universitária. A primeira 

delas aponta para a interdisciplinaridade como um discurso superficial na extensão 

universitária, uma vez que, mencionada nos trabalhos, sua aplicação prática ainda é superficial 

ou restrita a exigências formais. Muitos trabalhos limitam-se a citar o termo sem demonstrar 

efetivamente a integração entre diferentes áreas do conhecimento, o que acaba esvaziando seu 

significado. 
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 A segunda emergência retrata que a extensão universitária demonstra ser uma via eficaz 

para promover a interdisciplinaridade, integrando diferentes áreas do conhecimento e 

estimulando trocas entre comunidade acadêmica e sociedade, conforme evidenciado pelos 

trabalhos analisados. A potencialidade dessa abordagem encontra-se não apenas na integração 

de disciplinas, mas também no diálogo e no estabelecimento de parcerias. E por fim, 

destacamos a interdisciplinaridade emergente apenas como um discurso institucional quando 

se trata da extensão universitária, citando políticas e resoluções sem efetiva integração prática 

entre áreas do conhecimento. 
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1. CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

 

A interdisciplinaridade ainda é um termo que suscita diversas reflexões no âmbito geral, 

devido a falta de entendimento ou os conceitos que lhes são atribuídos, os quais remetem a 

outros níveis de integração disciplinar. Dessa forma, o primeiro ponto a ser discutido quando 

se trata da interdisciplinaridade, deveria ser a busca pelo seu significado, o qual pode ser desde 

instrumental, epistemológico ou subjetivo (Lenoir; Hasni, 2004). 

Nesse texto trazemos a interdisciplinaridade enquanto uma perspectiva instrumental e 

subjetiva, visto que nosso olhar ocorre a partir do projeto de extensão Feira das Ciências: 

Integrando Saberes no Cordão Litorâneo. O referido projeto de extensão tem por finalidade 

mobilizar a realização de Feiras de Ciências em escolas de Educação Básica no município de 

Rio Grande/RS. Para que isso se concretize, diversas ações são desenvolvidas durante a 

execução do projeto, às quais tentam mobilizar a perspectiva interdisciplinar, seja por meio dos 

sujeitos participantes ou de outras formas. 

Segundo Mancuso e Leite Filho (2006, p.84) as “Feiras de Ciências são eventos sociais, 

científicos e culturais realizados nas escolas ou na comunidade”. Mesquita e Araujo (2024, p. 

02) complementam que as Feiras de Ciências na perspectiva interdisciplinar possibilitam “[...] 

a interação e integração de diferentes áreas do conhecimento em torno de um espaço de 

divulgação científica”. Com isso, entendemos que esses espaços não-formais de ensino e 

aprendizagem são potenciais para a interdisciplinaridade, pois dependendo da forma como são 

conduzidas as Feiras de Ciências se tornam um lugar de formação que vai além de somente 

uma área do saber envolvida. 

Diante desse panorama, este trabalho apresenta e descreve elementos que evidenciam 

as características do projeto de extensão Feira das Ciências: Integrando Saberes no Cordão 

Litorâneo, enquanto uma ação extensionista da Universidade Federal do Rio Grande - FURG. 

 
5 https://feiradascienciasrg.furg.br/  

https://feiradascienciasrg.furg.br/
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O projeto está vinculado ao grupo de pesquisa INTERAÇÃO - Rede de estudos e pesquisas 

sobre INTERdisciplinaridade na educAÇÃO, que busca mobilizar a interdisciplinaridade desde 

sua gênese até a execução. Nos próximos tópicos apresentamos o projeto, assim como suas 

ações decorrentes e movimentos realizados que caracterizam a emergência e mobilização da 

perspectiva interdisciplinar. 

 

2. CONTEXTUALIZANDO O PROJETO FEIRA DAS CIÊNCIAS: INTEGRANDO 

SABERES NO CORDÃO LITORÂNEO 

 

2.1 O projeto de extensão e características das edições 

 

O projeto de extensão “Feira das Ciências: Integrando Saberes no Cordão Litorâneo” 

está vinculado ao Instituto de Matemática, Estatística e Física (IMEF) e ao Centro de Educação 

Ambiental, Ciências e Matemática (CEAMECIM) da Universidade Federal do Rio Grande - 

FURG. O referido projeto surgiu no ano de 2015 mediante ideias de um grupo de docentes da 

área do ensino de Física da FURG, com intuito de incentivar e organizar uma Feira de Ciências 

que envolvesse todas as escolas do município de Rio Grande/RS. 

O projeto tem por finalidade promover o incentivo à produção de espaços não-formais 

de ensino e de aprendizagem nas escolas de Educação Básica do município do Rio Grande/RS, 

por meio das Feiras das Ciências, com foco em práticas investigativas, interdisciplinares e 

inclusivas. Além disso, busca envolver estudantes, professores e a comunidade para o fomento 

do espírito crítico e a criatividade dos sujeitos envolvidos, assim como a promoção da 

divulgação científica. 

Na primeira edição, o projeto foi aprovado em uma Chamada Pública do Conselho 

Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico – CNPQ voltada ao incentivo de Feiras 

e Mostras Científicas, de forma a receber financiamento com material de custeio e bolsas de 

Iniciação Científica Júnior. Nos anos seguintes algumas edições ocorreram com financiamento 

de Chamadas Públicas do CNPQ, no entanto algumas aconteceram mesmo sem fomento algum. 

Para organização e execução do projeto algumas etapas são desenvolvidas e durante os 

anos foram sendo aprimoradas. A primeira etapa é referente a formação de professores, a qual 

iniciou no formato presencial, permeou momentos híbridos e nos últimos anos tem ocorrido 

por meio de encontros online síncronos via plataforma do YouTube. Esses encontros têm por 

finalidade propiciar a discussão de ações e a formação continuada dos professores de qualquer 

área do conhecimento da Educação Básica, interessados em participar e organizar a Feira de 

Ciências nas escolas em que atuam. 
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Após a oferta de formação continuada aos professores, a segunda etapa é organizada e 

efetivada por eles nas escolas de Educação Básica, pois é o momento de realização das Feiras 

de Ciências nas escolas. Essas feiras são espaços em que os alunos apresentam seus trabalhos 

e são avaliados por um grupo designado pela escola, com o objetivo de selecionar os estudantes 

que participarão da Feira das Ciências na FURG. 

Antes da etapa final, realizamos um minicurso para formação de avaliadores, para que 

os voluntários que se propõem a participar desse processo de avaliação, saibam como lidar com 

o momento de apresentação dos trabalhos pelos estudantes na FURG. Por fim, a Feira das 

Ciências na FURG reúne todos os trabalhos selecionados nas feiras escolares das instituições 

participantes, possibilitando que concorram a diversos destaques e, em algumas edições, a 

bolsas de Iniciação Científica Júnior. 

Em relação aos destaques, há uma diversidade de categorias, sendo elas: 1°, 2° e 3° 

lugar da Educação Infantil, dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, dos Anos Finais do 

Ensino Fundamental, do Ensino Médio e da Educação de Jovens e Adultos.  A partir da terceira 

edição, foram acrescentados dois novos destaques: o Voto Popular, em que as pessoas presentes 

podem votar nos trabalhos, e o  Meninas nas Ciências, que a cada edição homenageia uma 

professora da Universidade, e premia trabalhos realizados por grupos compostos somente por 

meninas. 

A quarta edição do projeto, realizada em 2020, marcou um período de reinvenção em 

virtude da pandemia de Covid-19, o qual fez com que o projeto se adaptasse ao formato virtual. 

Com isso, os trabalhos apresentados foram postados no canal do Youtube do projeto no formato 

de vídeos. Na quinta edição, considerando o retorno gradual às atividades presenciais, optou-

se por um formato híbrido, com momentos virtuais e presenciais. 

Destacamos na sexta e em edições posteriores o retorno ao formato presencial. Na 8° 

edição, realizada no ano de 2024, outros destaques foram inseridos na etapa final do projeto. 

Um deles refere-se ao destaque Cientistas Solidários, pelo fato do estado do Rio Grande do Sul 

ter sido atingido com enchentes que prejudicaram diversos municípios. Nesse destaque, as 

escolas participantes da Feira das Ciências puderam doar alimentos, materiais de limpeza, entre 

outros, pensando nas comunidades carentes do município de Rio Grande/RS. Outro destaque 

que passou a integrar esta edição foi o prêmio Katherine Johnson, cujo objetivo é incentivar a 

promoção e discussão de trabalhos que abordam temáticas sobre as questões de combate ao 

racismo, desigualdade, entre outros assuntos. 

Por fim, elencamos um movimento importante realizado pela equipe envolvida no 

projeto, o qual foi referente a mudança na preposição que faz parte do nome, passando de Feira 
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“de” Ciências para Feira “das” Ciências. Essa alteração ocorreu no ano de 2020 para que a 

partir do nome do projeto, houvesse um entendimento que as diversas áreas do saber poderiam 

estar presentes nos trabalhos apresentados pelos estudantes, e não somente a área de Ciências 

da Natureza. 

  

 

2.2 O que há de interdisciplinaridade no projeto Feira das Ciências? 

 

 O projeto Feira das Ciências: Integrando Saberes no Cordão Litorâneo apresenta 

algumas características que possibilitam a emergência da perspectiva interdisciplinar. Com 

isso, buscamos identificar os elementos interdisciplinares que se fazem presentes no decorrer 

das edições do projeto. Uma das formas que percebemos que a interdisciplinaridade emerge no 

referido projeto é através do envolvimento de diversas áreas do conhecimento, seja através das 

disciplinas da Educação Básica ou até mesmo no desenvolvimento dos projetos pelos 

estudantes. 

Compreendemos que o primeiro momento em que a interdisciplinaridade é mobilizada 

no projeto se dá através das formações continuadas realizadas com os professores da Educação 

Básica. Desde a primeira edição do projeto foram ofertadas formações continuadas para os 

gestores e professores da Educação Básica por meio de encontros presenciais, onlines e lives. 

A partir do ano de 2020 formações continuadas foram ofertadas em conjunto com o 

projeto de extensão “Mostra de Ciências e do Conhecimento de Santo Antônio da Patrulha”, 

buscando, de acordo com Araujo e Guidotti (2021), 

[...] incentivar professores da Educação Básica à construção coletiva e colaborativa 

de conhecimentos por intermédio do desenvolvimento de projetos investigativos; 

Potencializar o envolvimento da Universidade e das escolas por meio dos professores 

envolvidos no curso de formação; Incentivar o desenvolvimento de Feiras das 

Ciências e do Conhecimento nas escolas; e, oportunizar aos acadêmicos dos cursos 

de licenciatura da FURG a viver o processo de formação e a (oportunizar algo a 

alguém) repensar uma Mostra/Feira das Ciências. (p. 14) 

 

Dessa forma, destacamos as temáticas voltadas à interdisciplinaridade que foram 

abordadas nessas formações em cada uma das edições do projeto. 

- 1ª edição - 2015: Alfabetização científica e interdisciplinaridade 

- 2ª edição - 2018: Reflexão e ação interdisciplinar: desenvolvendo possibilidades 

na escola 

- 4ª edição - 2020:  Práticas Interdisciplinares em Feiras de Ciências 

- 5ª edição - 2021: Interdisciplinaridade 
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- 8ª edição - 2024: Feiras das Ciências como espaço-tempo para experimentação 

na perspectiva interdisciplinar 

Conforme Martinez e Ruas (2019), na segunda edição do projeto de extensão, a oficina 

sobre interdisciplinaridade tinha objetivo de 

[...] discutir a respeito da interdisciplinaridade na perspectiva epistemológica e 

metodológica para a construção de projetos na Feira de Ciências no sentido de 

investigar o modo como podemos pensar a superação do saber fragmentado, refletir 

a dicotomia existente entre o modelo de ensino vigente nas escolas, universidades e 

a realidade global em que vivemos. (p. 42) 

 

Entendemos, dessa forma, que a equipe do projeto percebe a necessidade de incorporar 

discussões sobre interdisciplinaridade dentro das atividades realizadas. Explicitamos por meio 

de textos produzidos por professores participantes das edições do projeto que a 

interdisciplinaridade faz parte das suas ações nas escolas. Botelho e Vaz (2024, p. 77) relatam 

que “as experiências interdisciplinares e coletivas numa feira de ciências ocorrem antes, 

durante e após a sua realização, [...]”, assim como emerge nos relatos de Carvalho (2023) e 

Mesquita (2023). 

Além disso, as conversas que ocorriam nas escolas, as quais são solicitadas durante o 

ano pelos professores da Educação Básica, também mostram que a equipe sempre traz a 

interdisciplinaridade enquanto foco. No ano de 2023 em uma conversa na Escola Estadual de 

Ensino Fundamental Treze de Maio foi mencionado pela equipe como mobilizar a perspectiva 

interdisciplinar na Feira de Ciências da escola (Fazio et al, 2024). 

Destaca-se que desde o ano de 2022 os professores são instigados a mobilizar a 

interdisciplinaridade através da regulamentação proposta pela equipe do projeto. Na 

regulamentação há um item que se refere às parcerias realizadas entre professores, de forma a 

incentivá-las entre docentes da mesma escola ou de escolas diferentes na orientação de 

trabalhos dos estudantes, a fim de que a interdisciplinaridade se faça presente ao longo das 

Feiras de Ciências das escolas. 

Além da parceria, interação e trocas entre professores da Educação Básica, a 

interdisciplinaridade também emerge nos trabalhos realizados pelos estudantes, os quais, em 

alguns casos, adentram em diversas áreas do conhecimento. Ressaltamos, que a 

interdisciplinaridade pode ser mobilizada seja pelos professores e até mesmo pelos estudantes, 

de forma atitudinal ou instrumental. 

Com isso, significamos que o projeto de extensão “Feira das Ciências: Integrando 

Saberes no Cordão Litorâneo” tem buscado trazer a interdisciplinaridade como uma das 

diretrizes. No entanto, sabemos que a interdisciplinaridade de acordo com Fazenda (2011, p. 
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36) “[...] não é algo que se ensine ou que se aprenda [...] é algo que se vive”, de forma que é 

nas experiências vivenciadas pelos sujeitos envolvidos no projeto que a interdisciplinaridade 

se efetiva, mediante mobilizações que são incitadas de diversas maneiras pela equipe da 

organização. 

 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Com o texto apresentado, buscamos descrever como o projeto de extensão “Feira das 

Ciências: Integrando Saberes no Cordão Litorâneo” mobiliza a interdisciplinaridade desde sua 

gênese até a execução. Dessa forma, compreendemos que a interdisciplinaridade pode ir além, 

de ser somente uma diretriz extensionista, mas estar contemplado de forma efetiva em um 

projeto de extensão e assim contribuindo para uma formação mais ampla dos sujeitos 

envolvidos. 

 A interdisciplinaridade não é algo fácil de ocorrer, seja através da extensão, do ensino 

ou da pesquisa, visto que, adotando uma perspectiva subjetiva, esta depende da disposição do 

sujeito em querer buscar colocá-la em prática. Sendo assim, mesmo com as diversas formas 

apresentadas pelo projeto, em que entende-se uma possibilidade de mobilização da 

interdisciplinaridade, não se pode afirmar que realmente ocorra. 

 Ainda que a interdisciplinaridade dependa essencialmente do engajamento dos sujeitos 

envolvidos, é fundamental compreender sua finalidade, para que seu uso não se torne um 

modismo ou perca significado dentro dos projetos. Acreditamos que a Feira de Ciências na 

escola é um espaço privilegiado para fomentar a perspectiva interdisciplinar — seja por meio 

da atuação dos sujeitos envolvidos no processo ou da integração entre áreas do conhecimento. 
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1. INTRODUÇÃO 

O Kids Save Lives (KSL) é uma iniciativa internacional originada de uma parceria entre 

a Organização Mundial de Saúde (OMS) e entidades como o Conselho Europeu de Reanimação 

(ERC) e o Comitê da Liga Internacional sobre Reanimação (ILCOR). No Brasil, a 

intermediação pela Universidade de São Paulo (USP), com parceria com outras instituições 

como a Universidade Federal do Rio Grande (FURG), buscou disseminar para leigos 

orientações acerca das ações iniciais e imprescindíveis a serem tomadas em situações de 

emergência, como em caso de parada cardíaca súbita (PCS) e engasgo total no adulto, na 

criança e no bebê (Kids Save Lives Brasil, 2023). 

O projeto de extensão propicia que o conhecimento produzido dentro do ambiente 

acadêmico seja levado para além da universidade. Com isso, a comunidade em torno da 

academia é beneficiada, usufruindo de serviços, cuidados e, no nosso caso,  o treinamento de 

leigos em Ressuscitação Cardiopulmonar (RCP), que possui um papel significativo na 

sobrevida de pacientes após um episódio de PCS em ambientes extra-hospitalares. Evidências 

indicam que os índices de sobrevida das vítimas que receberam o suporte necessário por 

pessoas que estavam aptas a agir, aumentam em 4 vezes (Bohn et al., 2013). Nesse sentido, 

treinar crianças em Suporte Básico de Vida (SBV) têm demonstrado um grande potencial nas 

situações de reconhecimento e técnicas de RCP em casos de PCS extra-hospitalar (Schroeder 

et al., 2023). 

Num mundo complexo e em evolução constante, o desenvolvimento de novas práticas 

aplicadas ao processo de ensino-aprendizagem é fundamental para estimular a produção e a 

obtenção de conhecimento (Jacobi et al., 2024). A interdisciplinaridade é um conceito pós-

moderno que consiste, de forma geral, na convergência de diferentes disciplinas ou saberes 

para a elaboração de um novo conhecimento (Bispo; Tavares; Tomaz, 2014). Na educação em 

saúde, a interdisciplinaridade compreende uma visão holística, inovadora e centrada na pessoa 

que visa a construção colaborativa de conhecimento, a ampliação dos espaços de reflexão e a 

promoção de indivíduos capazes de superar desafios da área salutar (Moura et al., 2024). 
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Nesse sentido, essa temática é discutida no contexto europeu desde o século XX. No 

cenário nacional, o filósofo brasileiro Hilton Japiassu foi o grande precursor da 

interdisciplinaridade entre as décadas de 60 e 70, o qual a concebe sob os focos epistemológico 

e pedagógico. A inclusão da perspectiva interdisciplinar no processo de ensino-aprendizagem 

não é recente no cenário brasileiro, mas ainda não é feita plenamente (Freitas Nascimento et 

al., 2022). Os projetos de extensão em saúde de Instituições de Ensino Superior (IES) são 

importantes exemplos de aplicação plena dessa abordagem em práticas intervencionistas no 

mundo real. Sob essa perspectiva, projetos com enfoque interdisciplinar ocorrem através de 

ações interativas, lúdicas e inclusivas mediadas por membros capacitados da equipe e com a 

participação direta do público-alvo (Moura et al., 2024).  

 Cada ação é, de forma geral, constituída pela: (1) apresentação do tema e da proposta 

de intervenção, (2) demonstração prática da intervenção, (3) treinamento teórico-prático do 

público de forma individual ou não e (4) “fechamento” da ação com breve resumo do conteúdo 

aprendido. O tempo de duração de cada ação é variável, visto que pode ser influenciado por 

fatores externos como os participantes presentes, local e data de realização, entre outros. Na 

literatura, reconhece-se que práticas com maior duração são mais efetivas para mudanças de 

comportamentos e/ou hábitos. Entretanto, alguns autores referem que a efetividade independe 

da duração temporal das intervenções (Bernardi et al., 2017). 

O desenvolvimento de ações voltadas a crianças e adolescentes pode ser especialmente 

desafiante, em vista de características próprias deste público, além de questões éticas e legais. 

Por outro lado, o público infantojuvenil ainda se encontra em processo de maturação 

neurológica, o que pressupõe maior flexibilidade cognitiva e maior capacidade de 

desenvolvimento das funções executivas de modo geral. Logo, as práticas interdisciplinares 

podem ser mais efetivas nessa fase de vida, pois crianças e adolescentes podem aprender com 

mais facilidade e de modo mais rápido (Barros; Hazin, 2013). Nesse sentido, a escola pode ser 

considerada um importante ambiente para a formação de opiniões e comportamentos, além de 

serem locais onde crianças e adolescentes ficam grande parte do dia. Assim, pode ser um dos 

locais mais apropriados para a realização de práticas de promoção à saúde. Além disso, é 

interessante considerar a participação de familiares e/ou professores, pois essas são as 

principais influências de vida desse público, sobretudo das crianças (Bernardi et al., 2017). 

Este trabalho objetiva relatar as práticas interdisciplinares de ensino de primeiros 

socorros a crianças e adolescentes em idade escolar através do projeto de extensão Kids Save 

Lives Brasil no ano de 2022 a 2024. Também busca realizar uma reflexão crítica acerca das 

limitações do projeto de extensão. 
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2. METODOLOGIA/DESENVOLVIMENTO 

O projeto apresenta autorização da Secretaria Municipal de Educação do município do 

Rio Grande para acesso às escolas, além da aprovação do Comitê de Ética da FURG (CAAE 

05564819.1.3002.5324). Trata-se de um estudo longitudinal intervencionista realizado no 

ambiente escolar em um ou mais um dia de intervenção, incluindo jovens de ambos os sexos, 

com idades entre 9 e 17 anos, bem como professores e instrutores com idade maior ou igual a 

18 anos que apresentarem o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), o Termo 

de Assentimento Livre e Esclarecido (TALE) e o Termo de Uso de Imagem devidamente 

assinados. São excluídas as pessoas que não consigam compreender as perguntas ou que 

tenham incapacidade cognitiva ou física para realizar a RCP. 

Para a formação da equipe do projeto, desde o início, o Projeto KSLB preconizou que 

seus monitores fossem de diferentes cursos de graduação da FURG, justamente pelo 

entendimento de que pessoas leigas podem e devem ser treinadas para o SBV. Por este 

caminho, os processos seletivos para monitores visavam uma pluralidade, porém por conta do 

maior número de ingressos no curso de Medicina e a logística do projeto ser sediada no campus 

Saúde, observou-se o maior interesse advindo dos alunos de graduação da Enfermagem e da 

Medicina. No entanto, disponibilizamos vagas amplamente aos diversos cursos da FURG, 

sendo a equipe atual composta por monitores dos cursos de graduação das Ciências Biológicas, 

da Toxicologia Ambiental, da Enfermagem e da Medicina. Nos editais de seleção, é divulgado 

o número de vagas totais de acordo com a demanda do projeto e a rotatividade dos monitores 

que precisam se desligar do projeto conforme vão concluindo os anos do curso da graduação. 

Contudo, a divulgação é feita aos diversos cursos da FURG preconizando a divisão 

proporcionalmente ao número de inscritos por curso no processo, buscando, assim, priorizar a 

diversidade da composição do grupo. 

Objetivando incentivar os diferentes saberes das áreas dos monitores, debatemos em 

reuniões o que cada setor poderia agregar nas atividades que desenvolvemos, seja ela teórica 

e/ou prática, possibilitando, a partir de vários olhares, aprimorar os treinamentos, bem como o 

andamento do grupo durante o ano. Sendo assim, as tarefas são divididas independente da 

graduação do monitor, evidenciando e objetivando, as trocas entre a equipe, na tentativa de 

desenvolvimento pessoal e profissional entre todos. 

A exemplo, uma aluna no curso de Enfermagem, através de sua experiência em 

acolhimento, ajudou a reformular as falas que poderiam ser ditas nos treinamentos, facilitando 

a aproximação da equipe com as crianças, bem como seu entendimento. Em outro caso, um 
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aluno de Medicina, buscando tornar mais sucinto e objetivo os treinamentos propôs, em vez de 

grupos separados de teoria e depois prática, um primeiro momento teórica geral onde um único 

monitor explana a demonstração de primeiros socorros na prática com posterior divisão para 

treinamento em grupos menores de crianças, adolescentes e adultos leigos. 

As etapas do projeto dividem-se em: (1) capacitação mensal dos monitores no 

Laboratório de Habilidades Clínicas (LaHClim) do  Hospital Universitário Dr. Miguel Riet 

Corrêa Jr. (HU-FURG), os quais são treinados e avaliados periodicamente; (2) o contato com 

as escolas para a autorização da pesquisa e distribuição do termos necessários, à qual se dá por 

contato telefônico e visita presencial; (3) coleta de dados antropométricos, bem como de 

questionários de competências pré-teste, a qual é realizada pelos pesquisadores; (4) explicação 

teórica com passo a passo para reconhecer e atuar frente a uma PCS, baseados na Sequência 

do SBV no adulto realizada por leigos empregada pela Sociedade Brasileira de Cardiologia que 

segue a Aliança Internacional dos Comitês de Ressuscitação (ILCOR) adaptado para a 

realidade nacional; (5) atividade prática em manequim de alto desempenho para treinamento 

de RCP; (6) aplicação de questionário pós-teste idêntico ao inicial. Todas as etapas são 

realizadas por uma equipe multidisciplinar composta por coordenadores e monitores 

(graduandos, docentes universitários e/ou profissionais).  

Cada treinamento realizado in loco na escola tem duração média de 4 h, consistindo de 

(a) 30 minutos de apresentação do KSL, teórico-interativo, (b) 30 minutos de intervalo para 

alimentação para os participantes, (c) 150 minutos de treinamento prático de RCP e (d) 30 

minutos de aplicação e coleta de pós-teste. Em cada treinamento, o grupo de participantes é 

dividido em subgrupos de 6 a 7 crianças/professores que treinam em uma estação contendo 1 

manequim adulto enquanto 2 desfibriladores externos automáticos de simulação circulam entre 

os alunos para manuseio. Cada subgrupo é acompanhado de 2 instrutores (1 para instrução 

direta e 1 para avaliação de competências dos aprendizes).  

A avaliação dos aprendizes na fase de treinamento prático é realizada pelos monitores 

e são avaliadas as habilidades do aprendiz em: (a) Reconhecer a situação de emergência, (b) 

Analisar a segurança do local, (c) Analisar a responsividade da vítima (respiração e 

consciência), (d) Pedir ajuda específica, e (e) Efetividade das compressões torácicas 

(localização, frequência, posicionamento, profundidade, retorno do tórax após a manobra). 

Os treinamentos foram realizados com amostra por conveniência e os dados coletados 

pelos questionários foram analisados de forma dicotômica pelo teste McNemmar. A análise 

estatística é realizada com Programa SPSS Statistics versão 21 (sob responsabilidade da Profa. 

Dra. Priscila Aikawa). 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

O posicionamento do projeto em incluir e somar os diversos cursos de graduação da 

FURG refletiu o propósito inicial do projeto, a visão de que qualquer pessoa, mesmo sem 

formação técnica na área da saúde, pode ser treinada para realizar o SBV. Por isso, os processos 

seletivos foram abertos a graduandos de todos os cursos da universidade. Ainda assim, apesar 

da composição da equipe ser predominantemente por cursos da área da saúde devido a razões 

logísticas, como a sede do laboratório e número de alunos por curso, a colaboração 

interdisciplinar é fundamental na manutenção do projeto, sendo um consenso entre os 

participantes atuais de que seria inviável manter o projeto sem essa diversidade. 

 Notoriamente, à medida que se tenta unir diferentes e diversos cursos, surge uma maior 

dificuldade em direcionar os temas de discussões de aulas teóricas entre o grupo de monitores. 

Ao mesmo tempo em que é possível despertar, em alunos de outros cursos de graduação, o 

interesse por uma temática voltada para a área da saúde. Além disso, muitas aulas abordam 

conhecimentos sobre pesquisa, metodologia científica, análise estatística, entre outros 

conhecimentos importantes para a graduação.  

 A excelência em qualquer projeto de extensão reside na vontade, motivação e 

compromisso dos monitores e participantes, que acreditam na importância fundamental do 

projeto para a comunidade global e para a melhoria da qualidade de vida das vítimas de PCS. 

O lema do projeto, "duas mãos salvam vidas", captura perfeitamente sua essência. Aqueles que 

recebem o treinamento prático oferecido pelo KSLB relatam um aumento significativo na 

confiança ao realizar as manobras de SBV, demonstrando a eficácia do programa em capacitar 

indivíduos a tomarem a iniciativa em situações de emergência. 

O presente projeto, como já citado, apresenta um processo seletivo amplo e aberto a 

todos os acadêmicos de cursos de graduação da FURG. Assim, atualmente, é composto por 

uma equipe multidisciplinar com alunos de 3 cursos de graduação da FURG, sendo eles: 

Medicina, Enfermagem e Ciências Biológicas. Dessa forma, cabe ressaltar que a sistematização 

e o controle interno da capacitação dos monitores, realizada mensalmente, com manequins de 

alta fidelidade no LaHClim é fundamental na garantia de um projeto de extensão estruturado, 

padronizado e reprodutível de extrema qualidade independente do curso de origem do instrutor 

(Anderson; Taira, 2018), já que a presença desses materiais mostraram-se de extrema 

importância na capacitação de treinadores e treinandos a curto prazo (Cheng et al., 2015). 

Ademais, a possibilidade de aplicar o treinamento in loco nas escolas com os manequins de 

alto custo calibrados e precisos disponibilizados pelo laboratório é, sem dúvida, o diferencial 

no treinamento de alto desempenho ao público leigo em RCP, de modo que eles podem ter o 
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contato com materiais realistas que garantem não somente o contato com material didático 

visual fundamental para a memorização e aprendizado (Pedrazas-López et al., 2023), mas 

também oferecem o mesmo feedback que o dado aos profissionais da saúde. 

Além disso, o projeto apresenta a iniciativa de difusão do conhecimento e treinamento 

do RCP por meio do ensino e incentivo de construção e aplicação de manequins de baixo custo, 

os quais são construídos com material reciclável, como garrafas PET e papelão, seguindo o 

modelo desenvolvido pelo Dr. David Szpilman – Diretor médico da Sociedade Brasileira de 

Salvamento Aquático (Kids Save Lives Brasil, 2020). Isso permite a democratização do ensino 

e a construção de um projeto extensionista interdisciplinar eficaz com o poder de capacitar um 

número expressivo de crianças e adolescentes e, assim, promover um grande potencial de salvar 

vidas. Dessa forma, a interrelação do projeto com diversas especialidades e outros projetos 

realizados na cidade de Rio Grande, como o projeto “De Bem Com a Vida” e o projeto “Dia C 

do Coração”, promovem o enriquecimento ímpar de um projeto extensionista interdisciplinar 

capaz de salvar vidas. 

As características singulares das relações interdisciplinares do KSLB na FURG 

possibilitaram a criação de uma rede de contatos e trocas de conhecimento com um potencial 

de crescimento sem precedentes. Este avanço refletiu no impacto alcançado pelo projeto em 

2024, que praticamente triplicou o número de instituições (incluindo escolas, cursos técnicos e 

academias de esportes) envolvidas, além de quase dobrar o número de jovens treinados e 

avaliados em práticas de RCP. Assim, é de suma importância assegurar a construção e a 

manutenção de relações cada vez mais sólidas e promissoras em projetos de extensão de grande 

impacto social. Essas conexões fortalecem a capacidade de disseminação de conhecimento e 

habilidades essenciais, promovendo melhorias significativas na qualidade de vida da 

comunidade e garantindo a continuidade e a ampliação do alcance desses projetos. 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este estudo e projeto possui algumas limitações, as quais algumas questões dignas de 

relato devem ser ressaltadas: (1) o financiamento do projeto é escasso, havendo dificuldade de 

angariar verba para a manutenção e a expansão do projeto, principalmente para os gastos 

básicos, como confecção e impressão dos documentos regulatórios; (2) apesar de uma boa 

aceitação nas escolas, toda a logística para apresentação do projeto às diretorias, marcação de 

datas e horários convenientes, entrega dos documentos necessários como TCLE e 

disponibilização de horários para a realização do treinamento são algumas das situações que 

atrasam ou até impossibilitam o acontecimento do Projeto KSLB em determinadas escolas. 
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Dessa forma, mesmo sendo notória a potencialidade do projeto, as limitações em pontos 

básicos dificultam a expansão para mais escolas e, consequentemente, dificultam que os 

benefícios do treinamento cheguem até mais estudantes e famílias. 

Na atualidade, observa-se a necessidade de novas abordagens para problemas 

complexos e multifacetados que até então não haviam sido superados e/ou minimizados. A 

interdisciplinaridade possibilita um novo olhar acerca da produção de conhecimento científico 

e da partilha desses saberes entre diferentes indivíduos. Nesse sentido, o projeto de extensão 

Kids Save Lives Brasil aborda, de forma interdisciplinar e colaborativa, a promoção em saúde 

por meio de treinamentos de primeiros socorros em escolas das redes pública e privada. Tais 

práticas resultam em diversos benefícios não só para crianças e adolescentes, mas também para 

todos em torno, pois esses indivíduos podem promover efetivamente as ações iniciais de 

salvamento em situações de emergência. 

     Consequentemente, o sucesso do projeto KSLB na FURG demonstra o poder 

transformador de iniciativas extensionistas bem estruturadas e colaborativas. A combinação de 

um processo seletivo inclusivo, treinamento de alta qualidade, uso de recursos inovadores e 

parcerias estratégicas resultou em um impacto significativo na capacitação de crianças, 

adolescentes e adultos leigos no assunto para responderem efetivamente a emergências 

cardíacas. A contínua evolução e expansão do projeto sublinham a importância de sustentar e 

fortalecer redes interdisciplinares e comunitárias, assegurando que o conhecimento vital e as 

habilidades práticas sejam disseminadas amplamente. Por fim, o KSLB na FURG não só 

enriquece a formação acadêmica dos participantes, mas também oferece um valioso serviço à 

comunidade, salvando vidas e inspirando futuras gerações a se envolverem em projetos de 

extensão que promovam bem-estar social e saúde pública. 
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1. INTRODUÇÃO 

 A interdisciplinaridade, para Thiesen (2008), possui dois grandes enfoques: o 

epistemológico e o pedagógico. Embora ambos tenham suas especificidades, eles se entrelaçam 

em muitos aspectos. Pelo lado da epistemologia, por exemplo, existe a preocupação com 

conhecimento acerca de seus aspectos de construção e socialização e, consequentemente, o 

método utilizado para a mediação entre o sujeito e a realidade (Thiesen, 2008). Enquanto o 

pedagógico, por sua vez, considera e discute aspectos curriculares como ensino e aprendizagem 

(Thiesen, 2008).  

Nesse sentido, a extensão universitária encontra-se fundamentada nos princípios da 

interdisciplinaridade em seus dois enfoques. Primeiramente, em seu respaldo epistemológico 

por discutir questões imprescindíveis como compreender o todo e não apenas questões 

fragmentadas, pois como diria Goldmann “um olhar interdisciplinar sobre a realidade permite 

que entendamos melhor a relação entre seu todo e as partes que a constituem” (1979, p. 25). 

Além disso, sobre a interdisciplinaridade em seu caráter pedagógico, é possível destacar 

a importância de experiencias interdisciplinares no âmbito da escola. Dessa forma, e, ainda que 

existam barreiras em relação a mudanças, como por exemplo as crenças de que o 

aprofundamento somente em conteúdos específicos seja suficiente para os estudantes, os 

processos interdisciplinares comprovam que é preciso ir além, sobretudo se considerarmos a 

complexidade do espaço e do papel da escola na atualidade (Thiesen, 2008).  

Por isso, refletir sobre a função social de uma instituição de ensino superior, é muito 

mais do que pensar sobre a sua relevância no mercado de trabalho, e sim pensarmos sobre a 

formação desses sujeitos enquanto cidadãos para o mundo do trabalho e a sociedade (Oliveira; 

Rodrigues, 2019). Nessa perspectiva a Universidade tem como função ofertar experiências que 

potencializem esse cidadão, através de pesquisa, extensão e vivências entre acadêmicos/as, 

docentes, pesquisadores/as e todos/as aqueles inseridos dentro da Universidade.  

Em vista disso, o presente artigo proveniente dos registros de 05 acadêmicas do curso 

de extensão ofertados a estudantes de Pedagogia, em uma Universidade do extremo Sul do 
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Brasil, em cinco encontros que aconteciam quinzenalmente que duravam 3 horas. Esses 

momentos tinham como fio condutor a Psicomotricidade Relacional (PR), por ser considerada 

uma técnica capaz de propiciar o diálogo entre corpo e mente por meio de uma relação dialógica 

(Bersch; Piske, 2020). 

Nesse interim, delineamos enquanto objetivo analisar a potência da 

interdisciplinaridade nas vivências ocorridas no curso de extensão. Uma vez que a 

Psicomotricidade Relacional no âmbito educacional, tem o intuito de desenvolver de maneira 

integral o indivíduo quanto a aspectos cognitivo, social, psicomotor e psicoafetivos (Vieira; 

Batista; Lapierre, 2005).  

Partimos do pressuposto que a teoria se configura na maneira em que o conhecimento 

se apresenta relacionando-se sistematicamente em níveis e especificidades, proporcionando 

assim vislumbrar e ilustrar ações práticas (Pacheco; Barbosa; Fernandes, 2017). E a prática, 

por sua vez, é a constituição da teoria expressa em ações concretas podendo ser alterada e até 

mesmo capaz de modificar as teorias (Pacheco; Barbosa; Fernandes, 2017). Por isso, a 

importância dessas duas dicotomias serem enxergadas como um processo implicado um ao 

outro.  

À vista disso, elegemos as sessões de PR, visto que possui uma estrutura de aula 

diferente de outras do contexto da Universidade e escola, devido sua metodologia e 

intencionalidade, que tem como subsídio recursos lúdicos e interativos entre os/as 

envolvidos/as em sua sessão. Podendo dessa forma, compreender que essa teoria que é prática, 

ou ainda a práxis pode contribuir no processo formativo das 05 acadêmicas através de vivências 

propiciadas pelo curso de extensão.  

Assim sendo, em termos de estrutura esse estudo qualitativo encontra-se em cinco 

momentos pontuais, primeiramente a explicitação de como surgiu e sua relevância, 

apresentando objetivo e alguns elementos, a seguir a fundamentação teórica, metologia 

utilizada e métodos, os resultados iniciais e suas discussões, e encerramos com as 

considerações finais alcançadas.   

 

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 A articulação entre teoria e prática é foco de vários estudiosos (Saviani, 2013; Nóvoa, 

2019; Lüdke, 2022; Ivenicki, 2022) de diferentes áreas do conhecimento e perspectivas teórico-

práticas. Escrutinar as diferentes pesquisas e estudos sobre o tema é, sem dúvida, um exercício 

potente, contudo, demandaria, devido a sua complexidade, um tempo e espaço que não caberia 

nessa escrita. Portanto, nos interessa aqui eleger algumas percepções sobre teoria e prática e 
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destacar a importância da interdisciplinariedade no Ensino Superior enfatizando uma proposta 

que se mostrou potente no que se refere a formação inicial, mais especificamente de graduandas 

em pedagogia.  

 Nessa lógica, a de refletir sobre a teoria e prática, Saviani (2013, p. 91) afirma que: 

Quando entendemos que a prática será tanto mais coerente e consistente, será tanto 

mais qualitativa, será tanto mais desenvolvida quanto mais consistente e desenvolvida 

a teoria que a embasa, e que uma prática será transformada à medida que exista uma 

elaboração teórica que justifique a necessidade da sua transformação e que proponha 

as formas da transformação, estamos pensando a prática a partir da teoria. 

 

Para Paulo Freire, “práxis significa que, ao mesmo tempo, o sujeito age/reflete e ao 

refletir age, ou se desejarmos, o sujeito da teoria vai para a prática e da sua prática chega à nova 

teoria, sendo assim, teoria e prática se fazem juntas, perpetuam-se na práxis” (Fortuna, 2015, 

p. 64). 

 Diante de distintas teorias e diferentes metodologias para constituir a prática, nesse 

estudo, elegemos a Psicomotricidade Relacional para tecer algumas considerações sobre esse 

alinhavado e a potência da PR como estratégia para fomentar e fortalecer a 

interdisciplinariedade.  

A PR contempla inúmeros elementos imprescindíveis no desenvolvimento humano, que 

contribuem sobremaneira no processo formativo de professores/as, como principal deles 

destacamos a mudança na propensão de se dispor corporalmente e ludicamente na interação 

com os/as outros/as integrantes de uma sessão de Psicomotricidade Relacional. Na visão de 

Vieira, Batista e Lapierre (2005) a PR “busca superar o dualismo cartesiano corpo/mente, 

enfatizando a importância da comunicação corporal, não apenas pela compreensão da 

organicidade de suas manifestações, mas essencialmente, pelas relações psicofísicas e sócio 

emocionais do sujeito (2005, p. 64). 

Assim sendo “a PR caracteriza-se por escutar, considerar e notabilizar o diálogo entre 

o corpo e os aspectos psíquicos do ser humano, focalizando na compreensão e na atividade dos 

núcleos psicoafetivos” (Bersch; Juliano, 2015, p. 123). Logo, propicia dessa forma, a boa 

comunicação e o autoconhecimento do grupo participante das sessões. Compreendendo que a 

teoria e a prática quando realizadas de forma separada não poderão obter resultados 

consideráveis (Pacheco; Barbosa; Fernandes, 2017). Nessa perspectiva as sessões da PR têm 

como base os materiais teóricos fundamentando e exemplificando a teoria na prática, através 

de experiências corporais em contato com o lúdico proporcionando a interação e o exercício da 

criatividade, e trazendo momentos de reflexão e discussões sobre essas vivências baseadas em 

estudos de pesquisadores da área. 
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Outrossim, ao salientar a premissa de que a universidade é responsável pela 

disseminação do conhecimento, bem como geração de novos, com o objetivo de ocasionar 

melhorias em nossa sociedade, de que forma ela poderia cumprir esse papel? (Oliveira; 

Rodrigues, 2019). Segundo essas autoras, uma das maneiras da instituição de Ensino Superior 

desempenhar essa função é através de cursos de extensão universitária, pois somente assim “é 

possível compreender o quão importante são as atividades desenvolvidas que aliem ensino, 

pesquisa e extensão para a formação acadêmica, profissional e cidadã dos envolvidos (Oliveira; 

Rodrigues, 2019, p. 2). 

Logo, é importante frisar quando surgiu na legislação o respaldo a extensão 

universitária e o porquê. No final da década de 1920 e início da década de 1930, aparece pela 

primeira vez na legislação a menção a extensão universitária, diante do Decreto Lei nº 19.851 

de 1931, com o surgimento do primeiro Estatuto das Universidades Brasileiras (Brasil, 1931).  

Quanto a essa Lei, na seção intitulada vida social universitária em seu Art. 109 dispõe 

que “a extensão universitária se destina à difusão de conhecimentos, filosóficos, artísticos, 

literários e científicos, em benefício do aperfeiçoamento individual e coletivo” (Brasil, 1931, 

s/p). Lembrando que, “caberá ao Conselho Universitário, em entendimento com os Conselhos 

técnico-administrativos dos diversos institutos, efetivar pelos meios convenientes a extensão 

universitária” (Brasil, 1931, s/p). 

Desse modo, é perceptível a inter-relação entre Universidade e sociedade, representada 

pela Lei nº 19.851 de 1931, que possui campo profícuo em ações extensionistas que 

ressignificam teoria e prática. Uma vez que “é tarefa da universidade para a sociedade, dialogar 

com ela, tentar responder às suas demandas e expectativas, reconhecer a sociedade, em sua 

diversidade” (Paula, 2013, p. 20). Já a tarefa da extensão é “a promoção da interação dialógica, 

da abertura para alteridade, para a diversidade como condição para a autodeterminação, para a 

liberdade” (Paula, 2013, p. 20). 

Por sua vez, ao trazermos a PR no espaço escola cabe dissertar que ela atua na 

comunicação humana e comportamentos afetivo-emocionais imprescindíveis a construção do 

conhecimento e ao bem-estar pessoal e social, comprometendo-se também na relação 

professor/a aluno/a, além da constituição de valores necessários no processo de ensino-

aprendizagem (Vieira; Batista; Lapierre, 2005). O que se torna fundamental na 

interdisciplinaridade relacionada às ações de extensão na educação. 

Na visão de Thiesen (2008), a interdisciplinaridade é um fenômeno gnosiológico e 

metodológico, na qual provoca transformações no agir e pensar do sujeito em múltiplos 

sentidos, ressaltando a interdependência existente entre coisas e ideias, resgata a perspectiva 
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de uma visão de contexto da realidade, ao elucidar que vivemos em uma grande rede ou teia 

de interações complexas, entretanto reitera a ideia de que todas as teorias se encontram 

conectados influenciando-se mutuamente. Por isso: 

Ajuda a compreender que os indivíduos não aprendem apenas usando a razão, o 

intelecto, mas também a intuição, as sensações, as emoções e os sentimentos. É um 

movimento que acredita na criatividade das pessoas, na complementaridade dos 

processos, na inteireza das relações, no diálogo, na problematização, na atitude crítica 

e reflexiva, enfim, numa visão articuladora que rompe com o pensamento disciplinar, 

parcelado, hierárquico, fragmentado, dicotomizado e dogmatizado que marcou por 

muito tempo a concepção cartesiana de mundo (Thiesen, 2008, p. 552). 

 

Além disso, e no intuito de ampliarmos a discussão sobre interdisciplinariedade, 

partimos da concepção elaborada por Freire (1987) que afirma ser o processo para a construção 

de conhecimento que tem como principal eixo estruturante o contato com o contexto real, onde 

o sujeito também pode considerar a cultura, por exemplo. Já para Pombo (1993), não é possível 

definir um único significado para esse conceito, pois ao procurarmos uma definição concreta, 

estaríamos rompendo com o caráter plural para o saber exclusivamente disciplinar. No entanto, 

dentre todas as tentativas de conceituar interdisciplinariedade, Thiesen (2008, p. 547) destaca 

que, independentemente das compreensões dos autores, “(...) a interdisciplinaridade está 

sempre situada no campo onde se pensa a possibilidade de superar a fragmentação das ciências 

e dos conhecimentos produzidos por elas e onde simultaneamente se exprime a resistência 

sobre um saber parcelado”. 

Logo, apesar de existir uma tentativa de conceituar a definição da 

interdisciplinariedade, Thiesen (2008) nos chama a atenção para encontramos o sentido, o seu 

papel e suas implicações sobre o percurso do aprender. Portanto, sob essa ótica de defendermos 

as múltiplas maneiras de aprender em interação com as outras pessoas do contexto da 

universidade, a partir de um curso de extensão às acadêmicas do curso de Pedagogia, tendo 

como recurso crucial a Psicomotricidade Relacional, na qual congrega inúmeras possibilidades 

de aprender, por meio das interações, do lúdico e do brincar. São processos que exigem 

conhecimentos plurais e diversos, de diferentes disciplinas e conteúdos, por isso é um espaço 

em que as estudantes têm a oportunidade de experienciar a interdisciplinaridade.  

 

3. METODOLOGIA 

 Esse estudo qualitativo exploratório (Gil, 2008), teve como objetivo analisar a potência 

da interdisciplinaridade nas vivências ocorridas no curso de extensão. Tendo como subsídio de 

inspiração a teoria de análise de conteúdo de Bardin (1977) na qual busca “conhecer aquilo que 

está por trás das palavras, sobre as quais se debruça” (Bardin, 1997, p. 44).  O corpus de análise 



59 
 

foram as memorias descritivos das XX acadêmicas do curso de extensão em uma Universidade 

nos extremos Sul do Brasil.  

Cabe explicitar quanto a esse recurso, os memoriais descritivos, eram cadernos 

escolhidos e trazidos pelas acadêmicas para servir de registro de sensações, sentimentos e 

impressões vivenciadas no encontro do curso. Os registros eram feitos nos 10 minutos finais 

de cada encontro, após eles eram entregues às ministrantes do curso, que os analisavam e 

retornavam na sessão seguinte.  

Referente ao espaço em que acontecia os encontros do curso e a estrutura do encontro: 

a sala destinada para as aulas do curso era uma sala composta por um chão coberto de tatames, 

facilitando a disposição nesse espaço, assim como seus quatro momentos pontuais: 

Primeiramente o rito de entrada que acontecia em formato de semicírculo com as acadêmicas 

sentadas livremente no chão; posteriormente era a sessão propriamente dita, em que eram 

fornecidos diferentes materiais, para interação e criação. Após os momentos de agitação, 

exploração e manipulação dos objetos o próximo instante era a sensibilização, com o intuito de 

promover a desaceleração dos integrantes, por meio de uma massagem com materiais 

inusitados como bolas de tênis, taquinhos de madeira, tecidos, etc. Por fim o rito de saída que 

era também em formato de semicírculo em que uma de cada vez, se assim desejassem, 

compartilhava sobre sentimentos vivenciados no encontro.  

A partir das narrativas das acadêmicas em seus memoriais descritivos observamos a 

presença de duas categorias intituladas possibilidades e experiências, que corroboram com o 

objetivo analisar se vivências e discussões teóricas acometidas através do curso de extensão 

fizeram com que as acadêmicas refletissem e ressignificassem sua práxis docente. A seguir 

apresentaremos os destaques desses excertos em itálico seguido da identificação acadêmica 01 

e assim sucessivamente. 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 Tendo como base os memoriais descritivos elaborados pelas acadêmicas que se 

disponibilizaram a participar do curso de extensão, para a discussão selecionamos os relatos de 

05 estudantes. A primeira categoria emergida a partir da leitura das narrativas foi intitulada 

como “possibilidades” e a segunda como “experiências”.  

 Abrindo as problematizações, a categoria denominada de possibilidades abraça as 

narrativas das estudantes que destacam o quanto o curso de extensão, através das vivências 

práticas que eram oferecidas as participantes, demonstraram outras estratégias que podem ser 

adotadas para o exercício da docência, ou seja, ampliando o repertório de recursos e propostas 
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que podem ser desenvolvidas junto das crianças, como aparecem nesses excertos: “O encontro 

de hoje foi muito divertido e engraçado, e pude visualizar muitas possibilidades de atividades 

para desenvolver com as crianças quando eu estiver na escola” (Acadêmica 01). A acadêmica 

04 afirma que: “O curso oferece momentos ricos em aprendizagens e novas vivências” e, por 

fim, a acadêmica 05 discorre que: “Até agora, tenho achado a experiência muito 

enriquecedora e diferente. Está me proporcionando novas perspectivas e maneiras de pensar”. 

 Nesse sentido, Fortuna (2015) apresenta que, no âmago do processo pedagógico, de 

maneira permanente, a relação entre teoria e prática deve se fazer presente, “(…) fugindo da 

ideia tradicional de que o saber está somente na teoria, construído distante ou separado da 

ação/prática” (p. 65). No entanto, o que se tem encontrado, principalmente nos cursos de 

formação de professores, são estratégias de educação que tem favorecido aprendizagens de 

cunho mais cognitivo, valorizando a mente, em detrimento de outras linguagens que também 

impulsionam o aprender, como, por exemplo, a corporal. 

 Logo, ao considerar estes relatos das participantes, é notável que a PR se demonstra 

como estratégia potente para possibilitar que as futuras professoras experienciem na prática, 

discussões teóricas e rompam com o dualismo cartesiano de corpo versus mente apontado por 

Vieira, Batista e Lapierre (2005). Além disso, a partir de vivências que valorizem outras 

linguagens que são reconhecidas e ganham espaço nas sessões de Psicomotricidade Relacional, 

a técnica demonstra um caráter interdisciplinar que se mostra como uma possibilidade 

alternativa a abordagem disciplinar normalizadora (Thiesen, 2008).  

 Em outras palavras, é possível analisar que é fundamental que existam discussões 

teóricas nos cursos de licenciatura, especialmente na Pedagogia que habilita essas profissionais 

a atuarem na Educação Infantil e nos anos iniciais do Ensino Fundamental. Porém, com os 

relatos das participantes, se evidencia a carência do caráter mais vivencial das aprendizagens 

dessas professoras em formação, de experienciar brincadeiras para além do discutir sobre a 

importância delas para o desenvolvimento infantil. Sendo assim, esse curso de extensão 

contribuiu para a formação delas apresentando possibilidades concretas sobre o que fazer. 

 No entanto, como destaca Thiesen (2008), a interdisciplinariedade não se põem oposta 

aos saberes disciplinares, que ao transpormos o foco ao público-alvo do curso de extensão, 

professoras em formação, também é um aspecto fundamental do percurso formativo. O que 

autores como Freire (1987) e Pombo (1993) discutem é que essas ações plurais, que mesclam 

teoria e prática e a possibilidade do contato real com os contextos que as futuras docentes 

poderão atuar, torna mais significativo as aprendizagens e amplia o repertório de saberes. 

Portanto, o que está sendo proposto com essa discussão é “(...) uma profunda revisão de 
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pensamento, que deve caminhar no sentido da intensificação do diálogo, das trocas, da 

integração conceitual e metodológica nos diferentes campos do saber” (Thiesen, 2008, p. 548). 

 Já na segunda categoria, batizada como experiências, estão reunidos relatos das 

participantes sobre o quanto as propostas vivenciadas no curso demonstraram para elas, 

enquanto ação prática, que nem sempre aquilo que propomos acontece da maneira que 

imaginamos, ou seja, uma mesma proposta não chega de maneira igual para todos os 

participantes. Pois, como discute Luckesi (2014, p. 18): “Experiências que podem gerar o 

estado lúdico para um não é o que pode gerar o estado lúdico para outro, à medida que 

ludicidade não pode ser medida de fora, mas só pode ser vivenciada e expressa por cada sujeito 

(…)”. 

 À vista disso, algumas estudantes escreveram em seus memoriais descritivos reflexões 

neste sentido, como no caso da acadêmica 01 que socializa o seguinte sentimento: “No entanto, 

o fato de ter que me fantasiar, o que não foi imposto, mas incentivado pelas colegas de grupo, 

me deixou um pouco envergonhada. Mas com o passar do tempo fui me soltando e a 

brincadeira de minha parte fluiu melhor. Em suma, vejo o quão importante são esses momentos 

junto ao grupo para que possamos pensar a nossa prática e algumas limitações que ainda 

possuo com relação as expressões corporais”. Já para a acadêmica 03, o curso possibilita que 

elas sintam e entendam como se sentiriam as crianças: “Acredito que essas atividades são 

importantes, para que a gente entenda um pouco sobre como as crianças se sentem, através 

dessas atividades desenvolvemos novas ideias, sobre como ser docente o até como podemos 

planejar nossas aulas, através disso percebemos que as crianças não se limitam, pois diferente 

de nós eles criam e desenvolvem ideias para tudo”.  

Nessa mesma esteira destacamos as narrativas da acadêmica 02 referentes aos 

encontros: “Hoje me senti muito feliz por sair de um ciclo vicioso, aos poucos descobri, ou 

melhor redescobri, como brincar. Assim posso levar estas vivências para o meu dia-a-dia.”. 

“No dia de hoje me senti como uma criança novamente, onde eu pude demonstrar para mim 

mesma a criatividade. Entendo a importância desta prática em sala de aula como essencial 

para as crianças terem mais liberdade de expressão e libertar a criatividade deles.” 

 Com estes relatos, percebemos o quanto as experiências práticas transformam e podem 

até ressignificar compreensões e concepções já construídas sobre o papel docente, pois como 

afirma Pimenta (1999), quando entram nos cursos de formação de professores, as estudantes já 

possuem conhecimentos sobre o que é ser educadora que são advindos de suas vivências 

enquanto alunas. Portanto, como afirma Luckesi (2014), a professora é uma mediadora “(…) 

mas também um acompanhante do aprendiz, por isso, não basta estudar em livros o que ocorre 



62 
 

com o outro; necessita aprender experimentando, a fim de que possa, a partir da experiência 

pessoal, compreender o outro quando com ele estiver trabalhando” (p. 14).  

 Por esse ângulo, fica explícito o quanto há a necessidade de articulação entre teoria e 

prática a fim de superar o viés dicotômico pois, como afirma Thiesen (2008), apesar da 

interdisciplinariedade estar em discussão tanto nas universidades quanto nas escolas, ainda são 

enormes as barreiras para superar o referencial normatizador. Porém, para além disso, com as 

discussões promovidas pelas duas categorias que, apesar de terem sido apresentadas de 

maneiras dissociadas, é notável suas permeabilidades, a existência de uma lacuna em cursos de 

formação de professores que promovam mais acesso a experiências e ações práticas que 

possibilitem a experimentação com o corpo todo ao processo de ensino e aprendizagem 

promovidos nas licenciaturas. Como consequência, os cursos de extensão com esse caráter 

emergem como uma possibilidade de complementar aquilo que as estudantes sentem como em 

aberto. 

 Sendo assim, os cursos de extensão se mostram como uma possibilidade potente para 

romper com o caráter dicotomizado do ensino e aprendizagem e agregar a 

interdisciplinariedade na formação de professores. Ainda, para Thiesen (2008, p. 551) “(...) o 

professor precisa tornar-se um profissional com visão integrada da realidade, compreender que 

um entendimento mais profundo de sua área de formação não é suficiente para dar conta de 

todo o processo de ensino”. Portanto, essa constatação do autor contribui na justificativa da 

necessidade de propostas interdisciplinares na formação docente, porque abre a possibilidade 

do aprofundamento da compreensão entre teoria e prática, tornando-se assim, “(...) um 

movimento importante de articulação entre o ensinar e o aprender” (Thiesen, 2008, p. 553). 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Ao considerar que o objetivo desta escrita de analisar a potência da interdisciplinaridade 

nas vivências ocorridas no curso de extensão, é possível concluir que as propostas oferecidas 

pelo curso em análise contribuíram para que as participantes, iniciassem um processo de  

reflexão e de problematização sobre aquilo que acreditavam enquanto o papel docente e como 

exercê-lo. No entanto, a partir dos dados que emergiram da análise fica evidente que ainda 

existem barreiras significativas para a superação da dicotomia entre teoria e prática, bem como 

corpo e mente.  

 Todavia, encontramos indícios positivos de problematização destas dualidades quando 

identificamos propostas que oferecem, ainda nos cursos de formação de professores, outras 

estratégias que podem contribuir para a ressignificação de concepções e maneiras de pensar 
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para aqueles participantes, corroborando com a importância da articulação interdisciplinar na 

formação docente. Contudo, obviamente, discussões sobre esse tema ainda se fazem 

extremamente importantes porque estamos em um momento da sociedade da ligeireza e das 

formações instantâneas que, por sua vez, promovem discursos que privilegiam o carácter 

meramente instrutivo das licenciaturas.  

 Concluímos essa escrita reafirmando o papel da universidade como um espaço de 

formação profissional, em especial as licenciaturas na constituição do ser docente. Nesse 

movimento os espaços de extensão são potentes, uma vez que, oportunizam experiências 

distintas daquelas vivenciadas no ensino e pesquisa, as quais são igualmente importantes e que 

junto aos processos extensionistas constituem o tripé do Ensino Superior.   
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1. INTRODUÇÃO 

O ensino de História é uma temática que está em alta nos dias atuais, não ingenuamente, 

pois passa por tempos conturbados em que os jovens discentes não se interessam pela disciplina 

escolar e muito menos entendem o porquê de sua necessidade de aprendizado.  

 Em tempos que se observa inúmeros casos de um ensino de História insuficiente para 

a sociedade, ao qual, analisamos o fascismo crescer e a ideologia neoliberal invadir os meios 

sociais como algo positivo em sua totalidade, deve-se anunciar a emergência do ofício do 

historiador, principalmente em sala de aula. Entretanto, a problemática que salienta esse 

trabalho circunda o tipo de história que está sendo absorvida por esses alunos, ou, como esses 

alunos deveriam absorver os conteúdos necessários para entendimento do passado em 

decorrência de uma demanda do tempo presente. 

 É com essa reflexão que o Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência 

(PIBID) é introduzido nesse trabalho, pois é mais do que uma política pública para a formação 

de professores, é um programa responsável por abrir um espaço de construção de vivências, 

encontros e aprendizados. Para os estudantes de licenciaturas, o programa representa muito 

mais do que uma formação, sendo uma ponte que interliga a universidade à escola, entre a 

teoria e a prática, entre o campo das ideias e a realidade. 

 Pisar no chão de uma sala de aula pela primeira vez na posição de educador é, sem 

dúvida alguma, um momento marcante. O PIBID, por sua vez, torna esse processo mais 

humanizado, orientado e menos solitário. Sob a supervisão de professores experientes e 

acompanhados de colegas de formação, os bolsistas têm a chance de observar, experienciar e 

compreender o cotidiano de uma escola pública. É nesse momento que as teorias pedagógicas 

ganham espaço para atender e lidar com situações inesperadas de uma sala de aula, portanto, 

começa a compreender a dinamicidade do ato de ensinar, exigindo criatividade, flexibilidade e 

empatia para com seus alunos. Esse primeiro contato transcende a experiência técnica, pois é 

um encontro diversificado, que conta com desafios de infraestrutura e realidades empíricas de 
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cada estudante ali presente. É entremeio desse processo que o licenciando descobre que ensinar 

é um ato de escuta e troca de seus saberes, entre o professor e o aluno. 

 Entretanto, se para os licenciandos, o PIBID é uma janela para a sua formação docente, 

para as escolas é como um ar fresco. Os projetos desenvolvidos trazem inovações e novas 

perspectivas para o ambiente escolar, ao mesmo tempo, os docentes em formação aprendem 

com os professores experientes, a partir do compartilhamento de suas vivências e estratégias. 

Essa relação é de crescimento conjunto, ao qual, tanto os bolsistas, quanto os educadores da 

escola acabam enriquecendo em relação a essa troca de saberes. Em outras palavras, é no 

encontro com o outro, no reconhecimento das diferenças e na busca por soluções em prol da 

coletividade que o programa cumpre sua missão fundamental: transformar a educação a partir 

da sala de aula e para além dela. 

 É nessa ponte de vivências, experiências e conexões de saberes que surge uma proposta 

de intervenção que acabou causando um impacto significativo, tanto aos estudantes, quanto aos 

docentes presentes daquele ambiente escolar. Na qual, foi extremamente frutífera para o 

desenvolvimento dos professores em formação. É dessa proposta de intervenção que, graças 

ao PIBID - FURG, conseguiu-se realizar um trabalho inovador e que conseguiu aprofundar 

além das prerrogativas do currículo. O presente texto expõe as bases e o desenvolvimento de 

uma intervenção pedagógica, que resultou na confecção de um escrínio da Segunda Guerra 

Mundial pelos educandos, o qual permitiu aproximar uma reflexão mais humana sobre os 

sujeitos do passado, do que o tradicional campo geopolítico. Ou seja, um ensino de história 

mais humanizante. 

 

2. O APRENDER HISTÓRIA ALÉM DE FATOS E DATAS 

Para desenvolver uma atividade dentro do contexto específico dessa sala de aula, não 

bastava simplesmente criar uma proposta e aplicá-la sem a devida reflexão e planejamento. 

Diante disso, antes mesmo de refletir em que tipo de intervenção poderíamos desenvolver para 

com a turma, havia a necessidade de um aprofundamento teórico que iria servir de alicerce para 

o desenvolvimento da prática.  

 Como a área da disciplina de História se enquadra no cosmos das Ciências Humanas e 

suas Tecnologias (na lógica da Base Nacional Comum Curricular), naturalmente envolve 

intensamente o processo de fazer o educando refletir, ler, escrever e debater. Buscando fugir 

das denominadas aulas tradicionais - expositiva e expositiva dialogada -, que normalmente 

aloca o professor como um expositor das informações, enquanto os educandos são como 

“esponjas” e precisam absorver essas informações anotando nos seus cadernos e tentando 
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alocar os dados na sua cognição, dirigimos nosso olhar para uma pergunta fundamental: o que 

é aprender História? 

 Se nos pautarmos que aprender a história da humanidade é um paulatino acúmulo de 

informações, que adiante serão reproduzidas - seja na forma de reprodução oral ou na 

realização de provas -, resumiremos o aprender História como um mero acúmulo de nomes, 

datas, processos e acontecimentos. Nisso, engendra-se dois questionamentos: qual o sentido de 

aprender História para o meu educando, além de reprodução? Por que ele deve aprender sobre 

o passado? 

 Para enfrentar esses questionamentos ardilosos, que vez ou outra os professores de 

História se deparam, é que adentramos um campo que é fruto da Didática da História, e que 

será a base para o desenvolvimento da nossa atividade: a Educação Histórica. 

 Aprender História não se trata meramente de um acúmulo de informações, mas sim de 

uma complexificação da denominada “consciência histórica”. O historiador alemão Jörn Rüsen 

(2001) define que a consciência histórica é a base para a nossa compreensão da nossa relação 

com tempo, no qual ela representa a “suma das operações mentais com as quais os homens 

interpretam sua experiência da evolução temporal de seu mundo e de si mesmos, de tal forma 

que possam orientar, intencionalmente, sua vida prática no tempo.” (Rüsen, 2001, p. 57). A 

consciência histórica como base para a compreensão humana do tempo, tem sua função 

primordial de orientação histórica: 

 
Não há forma alguma de vida humana na qual uma relação interpretativa com o 

passado deixe de desempenhar um papel importante na orientação cultural de cada 

agir e sofrer presentes. Sempre e por toda parte os homens necessitam referir-se ao 

passado, a fim de poder entender seu presente, de esperar seu futuro e de poder 

planejá-lo. (Rüsen, 2015, p. 37) 

 

 Com a compreensão da consciência histórica como um elemento primordial para a 

orientação histórica, já conseguimos nos distanciar do mero acumular por acumular, e 

tangenciar um sentido para a aprendizagem do passado. Diante disso, não desejamos que os 

estudantes unicamente adquiram informações sobre um período específico e seus meandros, 

mas que engendre um significado para sua compreensão do passado e do presente - ou seja, 

sua orientação na história. Isso, segundo Rüsen é a alçada do aprender história: 

 

A aprendizagem histórica implica mais que um simples adquirir conhecimento do 

passado e da expansão do mesmo. Visto como um processo pelo qual as competências 

são adquiridas progressivamente, emerge como um processo de mudança de formas 

estruturais pelas quais tratamos e utilizamos a experiência e conhecimento da 
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realidade passada, passando de formas tradicionais de pensamento aos modos 

genéticos. (Rüsen, 2010, p. 51) 

 

 As proposições de Rüsen no campo da Didática da História resultaram em um campo 

de estudo fruto dessas reflexões denominado Educação Histórica. A Educação Histórica 

munida dos pressupostos teóricos citados, busca aprofundar temáticas da Didática da História, 

mas também adentrar o campo prático. Ou seja: como efetivamente trabalhar a consciência 

histórica dos sujeitos? 

Investigando como professores, alunos e demais pessoas fora da comunidade escolar 

compreendem noções históricas como as de verdade, veracidade, de mudança e 

permanência, significância, evidência (interpretação de fontes), empatia 

(compreensão) e variância na narrativa; historiadores avaliam o nível de cognição em 

História por meio de testes que visam não somente investigá-lo, mas melhorá-lo, por 

meio de metodologias que propõem programas de estudo, promovendo uma 

progressiva educação (ou mais apropriadamente, ‘reeducação’) histórica. (Miranda; 

Junior, 2014, p. 97) 

 

 A Educação Histórica se propõe a desenvolver os chamados por Peter Lee (2001) de 

“conceitos de segunda ordem” conjuntamente aos “conceitos substantivos”. Os “conceitos 

substantivos” referem-se a: agricultor, feudalismo, revolução, datas, eventos etc. Já os 

“conceitos de segunda ordem” referem-se a: narrativa, relato, explicação etc. (Lee, 2001, p. 

15). Enquanto os conceitos substantivos referem-se à própria historiografia em si, os de 

“segunda ordem” são os conceitos que estão na base da compreensão histórica das pessoas. 

Dentre estes conceitos de segunda ordem, escolheu-se um para pensar no desenvolvimento de 

uma intervenção em sala: o conceito da empatia histórica.  

Segundo Lee (2003), trabalhar com a empatia histórica refere-se à capacidade dos 

estudantes nos quais eles: 

Devem ser capazes de considerar (não necessariamente aceitar ou partilhar) as 

ligações entre intenções, circunstâncias e acções. Não se trata somente dos alunos 

saberem que os agentes ou grupos históricos tinham uma determinada perspectiva 

acerca do seu mundo; eles devem ser capazes de ver como é que essa perspectiva terá 

afectado determinadas acções em circunstâncias específicas. (Lee, 2003, p. 20) 

  

 A partir da aproximação desse conceito da empatia histórica, juntamente com os 

pressupostos da complexificação da consciência histórica dos sujeitos, propostos pela 

Educação Histórica, as linhas gerais de uma intervenção foram sendo criadas: como podemos 

trabalhar com a empatia histórica com os estudantes que estamos atuando, através de uma 

atividade que busque explorar esse propósito com o conteúdo curricular? 

 Como a turma que estávamos atuando era uma turma de terceiro ano do ensino médio, 

no componente curricular de Geografia, precisávamos realizar um diálogo entre as duas 
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disciplinas: História e Geografia. Diante de conversas com o professor regente, referente aos 

próximos componentes curriculares, o mesmo citou que iria adentrar os regimes totalitários do 

século XX e a eclosão da Segunda Guerra Mundial, no campo da geopolítica internacional. 

Diante disso, encontramos nossa oportunidade para relacionar as duas disciplinas, através de 

um duplo escopo: o macro (na visão da Geografia) e o micro (a proposta que estávamos 

elaborando, através da visão da História). 

 Através de uma inspiração fruto da leitura da obra “Éramos Jovens na Guerra: Cartas 

e diários de adolescentes que viveram a Segunda Guerra Mundial” de Sarah Wallis e Svetlana 

Palmer (Palmer; Wallis, 2013), decidimos desenvolver uma atividade envolvendo a escrita de 

cartas com os estudantes, resultando na intervenção: Escrínio da Grande Guerra (1939 - 1945). 

 

3. O ESCRÍNIO DA GRANDE GUERRA: DA EMPATIA HISTÓRICA À 

INTERDISCIPLINARIDADE 

A interdisciplinaridade dentro dos currículos escolares tem se mostrado uma 

abordagem valiosa para a compreensão dos fenômenos sociais, culturais e políticos que 

moldam o mundo. Nesse contexto, a integração permite que os estudantes de licenciatura 

aprofundem seu conhecimento flutuando sob diferentes áreas do saber, possibilitando o 

desenvolvimento de habilidades práticas que refletem diretamente na sua formação 

pedagógica. 

 Buscando uma forma de unir a Geografia com a História, aproveitando-se do aspecto 

geopolítico apresentado em aula pelo professor Ricardo, teceu-se a ideia central do trabalho de 

intervenção. Fruto de inspiração da leitura da obra de Palmer e Wallis (2013), ganhou forma a 

proposta: os estudantes deveriam escrever cartas, como se estivessem no contexto sócio-

histórico da Segunda Guerra Mundial. Estabeleceu-se que eles estariam livres para criarem 

seus personagens, suas narrativas e tramas, desde que estivessem no contexto do período 

estudado. A única delimitação temporal e histórica - a Segunda Guerra Mundial -, permitiu 

uma liberdade criativa que resultou em impressionantes cartas, elencando o nível de 

profundidade e empatia desenvolvido pelos estudantes. 

As cartas apresentadas aos aulas, enquanto artefatos históricos, em suma, fontes, 

oferecem uma janela única para a compreensão da experiência de soldados e civis durante o 

período de conflito. Contudo, para além da análise histórica, o projeto propôs uma reflexão 

sobre a Geografia, especialmente no que diz respeito ao território e à mobilidade. A 

correspondência entre soldados e suas famílias atravessava fronteiras geográficas, deslocando-

se por diferentes espaços e territórios dominados por potências inimigas. Assim, o estudo das 
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cartas também envolveu questões como as rotas de comunicação, a logística militar e a 

geopolítica do momento, que influenciavam diretamente a circulação dessas mensagens. No 

entanto, tais artefatos, não apenas revelam o sentimento e a vivência pessoal dos indivíduos, 

mas também são um reflexo das condições geográficas e políticas que atravessavam suas vidas, 

naquele momento específico. 

 Para que essa proposta tivesse a efetividade esperada, primeiramente foram realizadas 

duas aulas dialogadas sobre a Segunda Guerra Mundial em conjunto com professor regente. 

Enquanto o mesmo evocou os aspectos geopolíticos, nós pibidianos apontamos os impactos 

históricos daquele processo, tanto no nível econômico, quanto político e social. Fora uma aula 

próspera de conhecimentos, também impressionou a atenção dos estudantes, especialmente na 

contextualização do período para que a próxima etapa fosse possível. 

 A partir da base do período apresentado, é que se propôs para os estudantes a atividade 

da escrita das cartas, apresentando todas as condições e que isso resultaria no trabalho do 

trimestre e num conjunto denominado “Escrínio da Grande Guerra”. Foi solicitado que eles 

pesquisassem sobre o período com mais profundidade, a partir dos personagens e suas 

realidades que iriam criar, fundamentando-se no contexto sócio-histórico. Assim também, a se 

imaginarem naquele contexto. 

 Após 2 semanas, ansiosos para ler os escritos, coletamos 31 cartas ao total, de todos os 

estudantes. Assim, foi possível montar o Escrínio, que ficou pronto em 9 de novembro de 2018. 

Com esse material em mãos, começamos a análise das produções dos educandos.6  

 A priori, notamos uma diversidade de personagens e contextos, pois havia: filhos nas 

frontes - tanto oriental quanto ocidental, na Europa; pais e mães em terra natal; judeus em 

campos de concentração; jovens convocados para servir; sujeitos do alto escalão e 

especialmente, várias cartas de despedida para as famílias. O conteúdo nos impressionou e 

demonstrou o engajamento dos estudantes com a atividade, e a profundidade de sua imersão 

na sua realização. Neste breve texto, destacamos três cartas que exemplificam esse 

engajamento. 

 A primeira é de um sujeito chamado de “James P. Willian”, que apesar do nome, trata-

se de um soldado alemão na ofensiva oriental. O sujeito aponta em sua carta para seus pais, 

que se encontra em Volgogadro: 

 

 
6 O material está em formato físico, mas também está digitalizado. O formato digital está em posse dos autores 

do texto e disponível para consultas, a quem interessar. 
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Mãe, pai, Roger, gostaria de ter passado o natal com vocês, é frio aqui, não temos 

mais comida e muitos de nós já se foram ou estão debilitados fisicamente ou 

psicologicamente, sinto que hoje me juntaria a eles, portanto, escrevo nesta carta 

meus últimos resquícios de sanidade. [...] Quando me obrigaram a servir, não me 

avisaram sobre isso, me ensinaram a seguir os ideais do meu governo e apoiar meu 

exército. A senhora, mãe, mais que ninguém sabe o quanto isso vai contra meus 

princípios. Ao chegarmos aqui, fomos surpreendidos com o frio e a escassez de 

recursos, os postos e as cidades próximas foram queimadas pelos soldados vermelhos 

[...] 

 

 Nesses breves trechos dessa carta, nota-se a descrição referente a realidade do front, as 

vidas que foram ceifadas pela guerra e especialmente a obrigação contragosto de um jovem 

que fora forçado a adentrar a disputa bélica. 

 Outra carta que se destaca é a do “Coronel Paul Tilbetes”, que escreve para sua família 

diretamente do avião Enola Gay - responsável pelo bombardeio nuclear de Hiroshima: 

Nunca estive tão angustiado, minha alma se contorce dentro de mim, me igualei a 

meus inimigos. [...] Sei que os motivos para bombardear o Japão foram muitos, mas 

acabei percebendo que a vingança apenas piorou meu coração. [...] acabei me 

tornando um assassino igual a meus inimigos. Acredito que minha alma nunca irá me 

perdoar, mas espero que vocês me perdoem. 

 

 Nessa segunda carta, nota-se o conflito interno provocado pela execução de mortes na 

guerra. O estudante demonstra refletir, que apesar do contexto bélico, o impacto da destruição 

causado pelo conflito, vai além de domínios políticos, mas gera impacto nos próprios agentes 

desse período. Como dito, “acabei me tornando um assassino igual a meus inimigos.” 

 Por fim, a carta que mais impactou tanto nós pibidianos como o professor, foi a carta 

de “Marta Shovist” para seu esposo. Diante da empatia narrada, citar-se-á completa abaixo: 

Meu amor, é março de 1942, o vento contra minha pele, a pouca roupa que me deixava 

aquecida, dei ao nosso bebê. Não sei se sobreviverei esta noite, nem se Otto resistirá 

à febre, mas não se preocupe, vamos lutar com toda força, amanhã vão nos levar para 

um campo de trabalho em Wützburg, onde finalmente estaremos seguros. 

Otto não resistiu, fechou os olhos, e se foi em paz, as mãozinhas frias dele ainda 

segura a minha, e agora não tenho mais motivos para lutar. Sinto muito por não ter 

salvo ele, mas abracei-o até o último suspiro. 

 

 A escrita dessa estudante é a que maior apresentou o que Peter Lee apontou 

anteriormente: a compreensão da perspectiva das ações dos sujeitos no contexto. A realidade 

dela, não é a de um soldado ou de uma família preocupada com seu ente querido, mas sim de 

uma mãe e filho que estavam sendo levados pelos alemães para um campo de trabalho. Nota-

se que a carta é dividida entre períodos, como se fosse escrita em momentos diferentes, mas o 

seu conteúdo é profundo. O relato da estudante, na sua narrativa e personificação das 

personagens, atingiu o objetivo que tínhamos com o desenvolvimento dessa atividade: pensar 

no micro, nos sujeitos que estavam nesse contexto e nas suas realidades. 
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 Nas aulas de História é comum abordarmos o cenário econômico e político, como no 

caso da Segunda Guerra Mundial. Mas dificilmente conseguimos engendrar os meandros dos 

sujeitos que estão sufocados pelos grandes acontecimentos: os sujeitos da História. Ao analisar 

as cartas, e notar que os estudantes realizaram pesquisas, criaram personagens e narrativas 

naquele contexto, objetivamos que eles fizessem o exercício de refletir: “e se eu tivesse naquele 

contexto?”. Com esse exercício, materializado na escrita de uma carta, é que conseguimos 

atingir o preceito da empatia histórica, de os fazer compreender as perspectivas dos sujeitos no 

tempo. 

Nas aulas da Segunda Guerra Mundial, abordamos o macro - as potências em conflito, 

as causas, desenvolvimentos e consequências -, sempre com enfoque no grande cenário. Já essa 

atividade, proporcionou que os estudantes aprofundassem no micro, que se projetasse num 

exercício à reflexão dos sujeitos que estavam muito “abaixo” dos grandes nomes. Nisso, 

analisando todas as cartas, seu conteúdo e suas relações contextuais, notamos que nossa 

proposta foi um surpreendente sucesso. Em síntese, podemos afirmar qu há espaço sim, para 

realizarmos um ensino de História mais humanizado, além dos grandes eventos históricos e 

seus desenrolares. 

Nesse cenário, a interdisciplinaridade entre História e Geografia foi essencial para 

proporcionar uma visão abrangente sobre o tema, mostrando como esses campos de estudo 

podem se complementar na formação de uma análise mais crítica e profunda, em relação a 

História e a Geografia. O PIBID, ao permitir a interação desses saberes, possibilitou que os 

alunos explorassem as interações entre o passado histórico e as dimensões espaciais que 

influenciaram os acontecimentos. Ao mesclar a escrita de cartas com o estudo geográfico dos 

territórios e das movimentações militares, os estudantes puderam perceber que, para além das 

palavras, o espaço e o tempo estavam intrinsecamente conectados, reforçando a importância da 

interdisciplinaridade no ensino de História e Geografia e fortalecendo esse elo das Ciências 

Humanas. 

Em suma, os estudantes não podem ser vistos como sujeitos que precisam “decorar para 

a prova”, mas sim humanos que modificam seu presente e seu futuro. Nisso, esse tipo de 

aprendizado de História, que os faz repensar o próprio passado - além dos fatos -, permite 

reflexões sobre os próprios homens e mulheres no tempo, o que adentra a própria Educação 

Histórica e no desenvolvimento das suas consciências históricas. Assim, a colaboração entre 

História e Geografia no contexto do PIBID evidenciou a relevância de uma abordagem 

multidisciplinar na formação de professores, reforçando a necessidade de conectar diferentes 
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áreas do conhecimento para um entendimento mais completo dos fenômenos históricos e 

espaciais. 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Programas de extensão alicerçam a relação da universidade com a realidade. A teoria 

se encontra com a prática. E nesse entremeio é que é possível desenvolver atividades, 

experiências e intervenções diversificadas. Através do Programa Institucional de Bolsas de 

Iniciação à Docência - PIBID (FURG) é que foi possível que essa experiência fosse realizada, 

e seguidamente relatada neste texto. A experiência proporcionada, as conversas, trocas e 

insights realizados, marcaram todos os envolvidos.  

 A proposta da atividade de escrita de cartas só foi possível devido à essa relação entre 

a universidade e a escola. Nessa relação, com um toque de criatividade, alicerçada em teorias 

acadêmicas e o “chão da escola”, possibilitou-se desenvolver a experiência da escrita das 

cartas. Tal experiência nos ajudou a compreender, enquanto docentes em formação, que a 

educação vai muito além da exposição de informações, e que podemos sim, realizar uma 

educação mais humana e significativa para os sujeitos. 

Podemos ajudá-los a desenvolver sua consciência histórica, a desenvolver sua empatia, 

e não meramente pensar que uma disciplina escolar é uma mera etapa que necessitam decorar 

para passar na prova. Mas que sim, a educação é um processo contínuo de reflexão e de 

autoconhecimento de si e dos outros, seja no presente, ou no passado. 

Diante da exposição desse relato, referente a uma proposta que foi muito positiva para 

nossa formação docente e para os estudantes, ressalta-se a importância dos projetos de extensão 

para a execução e intervenção positiva dos futuros educadores. Numa sociedade em que cada 

vez mais ataca-se a educação pública, nada mais poderoso do que estreitar os laços entre as 

escolas e o universo acadêmico. Laço esse, que permite a universidade sair dos seus muros e 

efetivamente impactar o campo social em definitivo.  
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1. DIÁLOGOS INICIAIS 

O texto apresenta uma análise dos registros das atividades práticas realizadas no âmbito 

do projeto Robótica Educacional com materiais alternativos no Ensino de Ciências, 

desenvolvido durante o segundo semestre de 2024 como uma ação de extensão universitária. 

O projeto foi promovido pelo Grupo de Pesquisa Comunidade de Indagação em Ensino de 

Física Interdisciplinar (CIEFI), vinculado ao Programa de Pós-Graduação em Educação em 

Ciências (PPGEC/FURG), e contou com o apoio do programa Teias da Pró-reitoria de Pesquisa 

(PROPES/FURG). As atividades propostas exploraram diferentes aspectos da robótica 

educacional no ensino de Ciências em um contexto escolar, enfatizando a experimentação e a 

interdisciplinaridade.  

O objetivo principal foi fomentar a cultura Maker e a co-criação no contexto escolar, 

promovendo o desenvolvimento de competências tecnológicas e investigativas entre os 

estudantes do Ensino Fundamental. Esse processo incentivou a construção coletiva do 

conhecimento, com o suporte de professores, bolsistas de iniciação científica e gestores 

escolares. Para os bolsistas de iniciação científica, as ações se tornaram uma experiência de 

documentação voltada à constituição de Recursos Educacionais Abertos (REAs). Além disso, 

as atividades incluíram práticas realizadas nos laboratórios da FURG, como os laboratórios de 

informática do IMEF e o Jardim Maker CEAMECIM, fortalecendo a relação entre a 

universidade e a escola na formação dos participantes. 

Segundo Silva Junior, Leão e Lins (2017), uma análise da produção acadêmica 

brasileira sobre a robótica educacional no ensino de ciências, baseada em teses de doutorado, 

revelou a existência de apenas oito trabalhos focados nesse tema. Os autores destacam que, 

embora a robótica educacional seja uma ferramenta pedagógica promissora, capaz de instigar 

habilidades como a resolução de problemas e o trabalho em equipe, ainda é um campo 

emergente no Brasil. Além disso, identificaram a necessidade de maior atenção à formação de 

professores para o uso pedagógico dessa tecnologia e à sua inserção no currículo, uma vez que, 

atualmente, sua aplicação é majoritariamente restrita a oficinas extracurriculares. 
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A inserção da Robótica Educacional (RE) no ensino tem se consolidado como uma 

prática pedagógica inovadora, promovendo o desenvolvimento de habilidades cognitivas, 

sociais e técnicas entre os estudantes. Seu uso em sala de aula possibilita a construção do 

conhecimento de forma ativa, permitindo que os alunos experimentem conceitos de maneira 

concreta e interativa. Diversos estudos apontam para o potencial da RE na educação, sobretudo 

no ensino de Ciências, ao integrar elementos de experimentação, programação e resolução de 

problemas reais (Santos; Menegetti, 2024). 

A interdisciplinaridade, no contexto da RE, emerge como um conceito central, pois 

permite a interconexão de diferentes áreas do conhecimento, promovendo um aprendizado 

contextualizado. De acordo com Bicudo (2008), a interdisciplinaridade consiste em um modo 

de proceder que coloca as disciplinas em relação umas com as outras, permitindo um processo 

de ensino mais integrado e holístico. Essa abordagem se alinha com as diretrizes curriculares 

nacionais, que indicam a necessidade de práticas educacionais que promovam a interação entre 

diferentes campos do saber e a contextualização dos conteúdos escolares (Brasil, 2018). 

A partir de uma perspectiva epistemológica, Japiassu (1994) argumenta que a 

interdisciplinaridade se manifesta quando há interação entre disciplinas distintas, 

possibilitando a construção de um conhecimento mais amplo e crítico. No contexto da robótica, 

essa característica é evidente, uma vez que a programação e a montagem de robôs demandam 

conhecimentos de matemática, física, engenharia, tecnologia e até mesmo linguagens naturais 

para interpretação de comandos e descrição de processos (Ribeiro et al., 2020). Além disso, 

estudos recentes indicam que a RE pode potencializar o aprendizado por meio da 

experimentação e da resolução de problemas, permitindo que os estudantes relacionem teoria 

e prática de forma concreta (Cunha et al., 2021). 

Entretanto, apesar das potencialidades, a implementação da RE no ensino de ciências 

enfrenta desafios significativos. Em países desenvolvidos, a robótica tem sido amplamente 

utilizada na educação devido à acessibilidade a equipamentos tecnológicos e à formação de 

professores especializados (Weinberg; Yu, 2003). No Brasil, no entanto, a realidade é 

diferente: muitas escolas públicas enfrentam dificuldades estruturais e de capacitação docente, 

o que limita a adoção efetiva da robótica educacional no ensino básico (Santos, 2024).  

Diante desse cenário, este estudo tem como objetivo analisar as possibilidades e 

limitações da robótica educacional no ensino de ciências, com enfoque nas ações 

interdisciplinares desenvolvidas em diferentes contextos educacionais. Para isso, serão 

discutidos os fundamentos teóricos que sustentam a RE como ferramenta pedagógica, as 

evidências empíricas sobre sua aplicação na educação básica e os desafios enfrentados para sua 
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implementação efetiva. Busca-se, assim, contribuir para a reflexão sobre práticas pedagógicas 

inovadoras que possam fortalecer a aprendizagem de forma integrada e contextualizada. 

2. METODOLOGIA/DESENVOLVIMENTO 

Este estudo tem como foco analisar os aspectos contemplados no projeto de extensão, 

cujo objetivo foi desenvolver e implementar práticas interdisciplinares que integrem ações de 

extensão, pesquisa e ensino em robótica educacional e experimentação em Ciências. A 

iniciativa utilizou Inteligência Artificial (IA) e incentivou o registro das atividades e ações, 

buscando promover a criação de uma cultura voltada ao desenvolvimento de Recursos 

Educacionais Abertos (REAs). As atividades, iniciadas em agosto de 2024, tinham entre seus 

objetivos específicos: desenvolver habilidades cognitivas e motoras, promover a aprendizagem 

colaborativa e interdisciplinar, incentivar a sustentabilidade e a consciência ambiental, 

estimular a criatividade e a inovação, aprimorar competências tecnológicas e digitais, além de 

fomentar a apresentação e o compartilhamento de conhecimentos entre os participantes. 

O público-alvo foi composto por 20 alunos do 6º ao 9º ano da Escola Estadual Adelaide 

Alvim, com idades entre 10 e 16 anos. Ao longo do semestre, os participantes foram 

incentivados a integrar conhecimentos teóricos e práticos nas atividades realizadas. 

A escola é localizada na Rua Pinto Bandeira, nº 267, Rio Grande/RS, possui 255 alunos 

matriculados no ano de 2023, com atenção a 17 discentes inclusos (deficiência intelectual, 

deficiência física, TEA e TDAH), cerca de 7,5% dos discentes participam de ações afirmativas 

que englobam discentes inclusos (laudos/PcD), negros, indígenas e/ou com CadÚnico/Bolsa 

Família.  

A escola cedeu a sala de artes como espaço para o desenvolvimento das ações de 

extensão, além de disponibilizar Chromebooks e acesso à rede de internet sem fio, que, em 

alguns momentos, apresentou instabilidades. Esses problemas foram solucionados com o 

auxílio da professora supervisora da escola, que, nesses casos, fornecia internet móvel. Os 

componentes eletrônicos, as placas de Arduino e as impressões 3D foram cedidos pelo grupo 

de pesquisa CIEFI, com apoio do projeto TEIAS da FURG. 

Neste texto, analisam-se as ações desenvolvidas pelos estudantes ao longo das 

atividades de extensão do Projeto de Robótica Educacional, articulando as atividades propostas 

com as práticas observadas e registradas em anotações dos ministrantes, armazenadas em 

arquivos no drive, e complementadas pelas imagens capturadas durante a execução de cada 

atividade do projeto. A metodologia adotada baseia-se na observação das interações dos alunos, 

no uso de ferramentas tecnológicas e na evolução das atividades de prototipagem e montagem 
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dos projetos. O objetivo é compreender como os participantes se engajaram nas etapas 

propostas, relacionando as intenções pedagógicas com os processos vivenciados e emergentes 

sob a ótica dos ministrantes das ações de extensão. O Quadro 1 apresenta, de forma sintética, 

as principais atividades e ações desenvolvidas ao longo do segundo semestre de 2024. 

Quadro 1 - Síntese de Atividades e Ações Propostas 

Semana Atividades Principais Ações Propostas 

Semana 1 Apresentação da equipe, explicação do plano de 

trabalho, introdução à robótica e cultura maker, 

pesquisa inicial de projetos, entrega de materiais 

de registro. 

Familiarizar os alunos com a oficina e a 

cultura maker, estimular a criatividade e o 

registro das ideias, incentivar a pesquisa 

autônoma. 

Semana 2 Discussão das pesquisas dos alunos, introdução 

ao uso de softwares e simulações (ChatGPT, 

Wokwi, Arduino IDE), elaboração de prompts, 

atividade prática de uso colaborativo do 

ChatGPT. 

Ensinar sobre o uso ético de inteligência 

artificial e simulações para apoiar a criação de 

projetos, desenvolver a capacidade de 

estruturar problemas e buscar soluções. 

Semana 3 Introdução ao Tinkercad e Arduino IDE, 

simulações de circuitos eletrônicos, 

programação inicial, montagem de circuitos 

simples, reflexão sobre pesquisas realizadas 

pelos alunos. 

Explorar o uso de ferramentas de modelagem 

e simulação, fortalecer o entendimento sobre 

eletrônica e programação, incentivar a prática 

experimental. 

Semana 4 Planejamento dos projetos, criação de grupos, 

discussão e organização de ideias, 

sistematização das propostas com apoio de 

pesquisas e ferramentas digitais. 

Promover a organização de ideias, 

sistematização de projetos e trabalho 

colaborativo entre os alunos, incentivando o 

planejamento estruturado. 

Semana 5 Uso de ferramentas de colaboração online 

(Google Docs, Canva, Miro), planejamento dos 

componentes dos projetos, pesquisa sobre 

componentes eletrônicos, organização e 

interação entre os elementos do projeto. 

Aprofundar o uso de ferramentas digitais para 

organização de projetos, desenvolver 

habilidades de pesquisa e análise de 

componentes eletrônicos, estimular o trabalho 

em equipe. 

Semana 6 Exploração das interações entre os componentes 

dos projetos, análise de teoria de controle e 

representações visuais das interações. 

Instigar a compreensão das relações entre os 

componentes e seu funcionamento, 

incentivando a abstração e planejamento 

visual. 

Semana 7 Discussão sobre os diagramas elaborados, 

revisão da organização do planejamento dos 

projetos, simulação de uma parte do projeto. 

Aprimorar o planejamento dos projetos, 

identificando desafios e avanços, promovendo 

a prototipagem inicial. 

Semana 8 Orientação personalizada por grupos, divisão 

dos projetos em pequenas partes para melhor 

compreensão e planejamento. 

Fornecer suporte específico para cada equipe, 

incentivando a divisão de tarefas e uma 

abordagem modular no desenvolvimento. 

Semana 9 Análise do progresso dos grupos, ajustes nos 

projetos e simulação de componentes utilizando 

Tinkercad. 

Fortalecer a pesquisa e experimentação dos 

alunos, aprimorando o uso de ferramentas de 

simulação e eletrônica. 

Semana 10 Desenvolvimento de simulações específicas 

para cada projeto, aplicação de circuitos e testes 

para validar conceitos. 

Facilitar a transição para a implementação 

prática, reforçando a importância das 

simulações para a execução real dos projetos. 



79 
 

Semana 12 Início da montagem dos projetos físicos, 

programação dos sistemas e testes iniciais, 

utilização de componentes específicos para cada 

projeto. 

Consolidar os aprendizados por meio da 

montagem dos projetos, permitindo a 

experimentação prática e os primeiros testes 

funcionais. 

Semana 13 

e 14 

As atividades foram dedicadas à construção final 

dos Robôs, testes e ajustes com atendimento 

individual a cada grupo. 

O foco esteve no aperfeiçoamento das ideias, 

na realização de testes e nos ajustes 

necessários aos projetos, além da organização 

dos principais elementos a serem comunicados 

no dia da apresentação à comunidade. 

Semana 15 Apresentação dos projetos na 2ª Matemostra da 

Escola Adelaide Alvim. 

Debater as principais etapas do 

desenvolvimento dos projetos, expandindo as 

ideias e aprofundando os conceitos envolvidos 

em cada um deles. 

 Fonte: O(s) autor(es).  

 

A partir dos registros do Quadro 1, observa-se que a culminância das ações de extensão 

ocorreu com os estudantes compartilhando as experiências vivenciadas na 2ª Matemostra da 

Escola Adelaide Alvim. Esse momento oportunizou o diálogo com pais, gestores, professores, 

colegas e integrantes do projeto, promovendo uma experiência de aprendizado interdisciplinar 

e fortalecendo a relação entre a universidade e a escola. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Neste item, são apresentados os principais resultados, com base na análise do 

desenvolvimento das ações, organizadas previamente por semanas. Os registros das atividades, 

que incluem materiais produzidos, imagens e vídeos, foram sistematicamente compartilhados 

em ambiente digital e serviram de base para a análise das articulações da ação de extensão e 

sua interlocução com a interdisciplinaridade ao longo deste texto. 

Desde a introdução das ações iniciais (registro 1); os estudantes passaram por diferentes 

etapas do processo formativo, incluindo a pesquisa e os primeiros contatos com ferramentas 

digitais (registro 2); simulações no Tinkercad (registro 3); e a organização dos grupos com o 

planejamento dos projetos (registro 4); também foram registrados momentos de simulação de 

circuitos e controle de motores (registro 5); uso de ferramentas colaborativas e análise das 

interações entre componentes (registro 6); apresentação dos primeiros protótipos (registro 7); 

testes e ajustes técnicos (registro 8); finalização dos projetos (registro 9); preparação para a 

apresentação final (registro 10); e, por fim, a apresentação pública na 2ª Matemostra da escola 

(registro 11). 

Semana 1 - Introdução as ações iniciais. A primeira semana teve como foco a 

apresentação da equipe, a explicação do plano de trabalho e a introdução aos conceitos de 

https://www.instagram.com/p/C-XhOVUu-vU/
https://www.instagram.com/p/C-8hRqivD3P/
https://www.instagram.com/p/C_J0l4v44c/
https://www.instagram.com/p/C_dXMeKAcZv/
https://www.instagram.com/reel/DA_Isl5oyak/
https://www.instagram.com/reel/DBcTaYKI0lM/
https://www.instagram.com/reel/DBySDOGuOjh/
https://www.instagram.com/reel/DCAdSWBPREE/
https://www.instagram.com/reel/DCSZabcoUSL/
https://www.instagram.com/reel/DCkoHQJur4g/
https://www.instagram.com/reel/DCwPqesv9LC/
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robótica e cultura maker. As imagens dessa fase mostram estudantes reunidos em roda de 

conversa, interagindo com os professores e recebendo materiais para registro de suas ideias. 

Nota-se um clima de curiosidade e engajamento inicial, com alunos observando atentamente 

as explicações e começando a rabiscar suas primeiras ideias para os projetos. 

Semana 2 - Pesquisa e Primeiros Contatos com Ferramentas Digitais. Na segunda 

semana, os alunos foram incentivados a pesquisar sobre robótica e explorar ferramentas 

digitais, como ChatGPT, Wokwi e Arduino IDE. Foi fundamental instruí-los sobre o uso ético 

do ChatGPT, destacando seu papel como ferramenta facilitadora no processo de cocriação, e 

não como um gerador autônomo de ideias. A instrução enfatizou a forma adequada de interação 

com o chat, e, ao longo das semanas, percebeu-se um impacto significativo na maneira como 

os alunos utilizaram essa tecnologia. 

Por exemplo, eles utilizaram o ChatGPT para identificar componentes por meio da 

ferramenta de análise de imagens e para auxiliar na escrita dos códigos de seus projetos. Nesse 

processo, os participantes descreviam, em linguagem natural, as ações que desejavam 

implementar em seus projetos e, em resposta, recebiam os comandos em C++ necessários para 

executá-las. Essa ferramenta foi essencial para superar a barreira inicial da linguagem de 

programação, especialmente porque nenhum dos alunos havia tido contato prévio com C++. 

Apenas alguns tinham experiência com programação em blocos, e mesmo assim, seu objetivo 

era desenvolver e aplicar um projeto que exigisse o uso de programação textual. 

Além disso, os alunos tiveram acesso, por meio da plataforma Classroom, a ideias 

iniciais de possíveis projetos, incentivando a atividade de pesquisa. As imagens analisadas 

mostram estudantes utilizando computadores e dispositivos eletrônicos, sugerindo que estavam 

testando as plataformas indicadas. Também é possível observar o envolvimento dos alunos em 

discussões sobre as possibilidades de aplicação dessas tecnologias em seus projetos.  

Semana 3 - Simulações e Testes no Tinkercad. A introdução ao Tinkercad e à 

programação no Arduino IDE marcou a terceira semana de atividades. O objetivo era permitir 

que os estudantes experimentassem a modelagem digital de circuitos antes de avançarem para 

a montagem física. Todos os projetos foram compartilhados por meio de um link de sala com 

o coprofessor, tornando-se, assim, mais um espaço colaborativo para a co-criação dos projetos. 

Algumas imagens registram telas de computador com simulações de circuitos, enquanto outras 

mostram alunos manipulando componentes eletrônicos, evidenciando a transição entre o 

ambiente digital e o físico. Em termos de ações concretas de interdisciplinaridade, evidenciadas 

neste processo, os registros dos estudantes e ministrantes apontam que a simulação de circuitos 

no Tinkercad e a programação com Arduino IDE articularam conceitos de Física (corrente 
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elétrica, resistência, potência), Matemática (interpretação de valores, proporções em sensores), 

Tecnologia (uso de IA e softwares de simulação) e Linguagem (descrição de ações e 

interpretação de comandos em C++), possibilitando que os estudantes compreendessem o 

funcionamento dos sistemas eletrônicos a partir de uma abordagem integrada. 

 Semana 4 - Organização dos Grupos e Planejamento dos Projetos. Essa semana 

foi marcada por uma roda de conversa, na qual os alunos apresentaram suas pesquisas aos 

colegas e compartilharam o que gostariam de construir. Durante as explanações, analisamos as 

primeiras ideias e agrupamos aquelas que tinham similaridades, formando os grupos com base 

nesses interesses e no ano letivo dos alunos. O objetivo era compor cinco grupos de quatro 

alunos, cada um contendo um estudante do 6º, 7º, 8º e 9º ano. No entanto, devido à distribuição 

dos participantes, alguns grupos ficaram com dois alunos do 8º ano e nenhum do 7º ano. Após 

essa primeira etapa, os estudantes foram orientados a estruturar seus projetos em grupo, 

organizando suas ideias e sistematizando as pesquisas. Registros visuais evidenciam momentos 

de colaboração entre os participantes, mostrando alunos discutindo possibilidades e elaborando 

anotações sobre os desafios a serem enfrentados. Após essa interação inicial, cada grupo se 

reuniu para discutir como integrar suas ideias individuais e decidir se iriam combiná-las ou 

escolher um único projeto a ser desenvolvido coletivamente. 

Semana 5 e 6 - Ferramentas Colaborativas e Análise da Interação Entre 

Componentes. A utilização de ferramentas como Google Docs, Canva e Miro foi incentivada, 

para que os estudantes, já separados em grupos, organizassem suas ideias. Ao mesmo tempo, 

iniciaram-se as discussões sobre a interação entre os componentes dos projetos. Algumas 

imagens revelam anotações feitas pelos alunos, sugerindo que estavam refletindo sobre as 

conexões entre os circuitos e os materiais a serem utilizados. 

Semana 7 e 8 - Orientação por Grupos e Prototipagem Inicial. Nas semanas 

seguintes, os grupos foram divididos conforme seus projetos e receberam orientações 

específicas. A análise das imagens sugere que os estudantes estavam engajados na pesquisa e 

prototipagem, com registros que mostram circuitos em montagem e testes sendo realizados 

com motores e sensores. Durante essa prototipagem inicial, os grupos se dividiram de forma 

espontânea segundo afinidades de habilidades: enquanto alguns estudantes lideravam a 

programação dos sensores (afinidade com tecnologia e lógica computacional), outros se 

responsabilizavam pelas estruturas físicas dos robôs (afinidade com artes e engenharia). Esse 

arranjo demonstrou como a co-criação promoveu interações interdisciplinares emergentes, 

fazendo com que diferentes saberes dialogassem na resolução de problemas concretos. O que 

também evidencia o papel da co-criação e da experimentação como práticas interdisciplinares. 
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Semana 9 e 10 - Testes e Simulações Avançadas. A etapa seguinte envolveu a 

testagem dos circuitos e a validação das simulações realizadas. Imagens mostram alunos 

manipulando dispositivos eletrônicos e ajustando componentes para garantir o funcionamento 

adequado de seus projetos. A análise dessas interações confirma que os estudantes estavam 

ativamente aplicando os conceitos explorados nas semanas anteriores. 

  Semana 12-14 - Montagem Física dos Projetos. Na décima segunda semana, os 

estudantes iniciaram a montagem física dos projetos, programando os sistemas, realizando 

testes e construindo estruturas e suportes com o uso intensivo de materiais de artes 

disponibilizados pela escola. As imagens analisadas evidenciam a manipulação de motores, 

sensores e componentes estruturais em um processo que articulou saberes de Ciências, 

Tecnologia, Matemática e Artes, promovendo uma prática interdisciplinar associada a 

interação entre diferentes áreas do conhecimento. 

A Semana 15 marcou a culminância das atividades com a apresentação dos projetos na 

2ª Matemostra da Escola Adelaide Alvim. Durante o evento, os estudantes tiveram a 

oportunidade de compartilhar suas cocriações com a comunidade escolar, demonstrando os 

processos de construção, os desafios enfrentados e as soluções desenvolvidas ao longo do 

projeto. Além da exposição, houve momentos de diálogos sobre as principais etapas do 

desenvolvimento dos projetos, permitindo aos alunos expandirem suas ideias e aprofundarem 

os conceitos envolvidos em cada um deles. Essa troca de experiências possibilitou evidenciar 

as ações interdisciplinares, incentivando o protagonismo estudantil e fortalecendo o vínculo 

entre a escola e a universidade. 

Os resultados indicam que a abordagem centrada na co-criação e no protagonismo 

estudantil favoreceu a aprendizagem tanto dos participantes quanto dos ministrantes. A 

interdisciplinaridade emergiu como prática, articulando saberes de Ciências, Matemática, 

Tecnologia, Artes e Linguagem nos projetos desenvolvidos. O uso de ferramentas digitais, 

materiais alternativos, linguagem de programação e a comunicação oral configurou um 

território híbrido de ações teórico-práticas, no qual os limites entre disciplinas foram superados 

pela resolução colaborativa de problemas próprios da robótica educacional, reforçando a 

interdisciplinaridade como prática situada e mediada pela extensão universitária. 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A análise das imagens e ações dos estudantes indica que as atividades foram 

efetivamente realizadas, contribuindo para a construção de conhecimentos em robótica e 

cultura maker. A trajetória, da exploração teórica à montagem dos projetos, evidenciou um 



83 
 

percurso pedagógico estruturado, que incentivou pesquisa, planejamento, testes e colaboração, 

valorizando metodologias ativas e tecnologias digitais no ensino de Ciências. 

Com base na análise das ações desenvolvidas ao longo do projeto, compreendemos que 

a interdisciplinaridade não se limitou a uma diretriz teórica, mas emergiu como uma prática 

concreta e situada no contexto da robótica educacional. A integração entre Ciências, 

Matemática, Tecnologia, Artes e Linguagem ocorreu de forma transversal, permeando as 

etapas — da concepção à prototipagem e à comunicação dos projetos —, importantes para a 

resolução de problemas, a co-construção de ideias com articulação entre teoria e prática, e o 

engajamento dos estudantes. As práticas interdisciplinares observadas se manifestaram tanto 

na organização espontânea dos grupos por afinidade de habilidades quanto na articulação de 

conceitos diversos para enfrentar os desafios dos projetos. Assim, a experiência analisada 

reafirma a importância da interdisciplinaridade como prática formativa para os ministrantes e, 

neste momento de sistematização da experiência, como eixo reflexivo que ganha corpo e 

sentido nas ações dialógicas promovidas pela extensão universitária no território escolar. 

A análise do desenvolvimento das atividades com a robótica educacional evidencia que 

a integração entre ensino, pesquisa e extensão possibilitou uma experiência prática tanto para 

os ministrantes e membros do grupo de pesquisa CIEFI quanto para os estudantes envolvidos. 

A utilização da robótica como ferramenta pedagógica potencializa a aprendizagem ativa, 

instigando o pensamento crítico por meio de registros em desenhos, prototipagem, 

comunicação das compreensões, resolução de problemas e trabalho colaborativo. Além disso, 

o desenvolvimento de interações críticas com ferramentas digitais foi uma habilidade 

constantemente trabalhada ao longo de todas as semanas. O percurso pedagógico adotado, 

desde a introdução teórica até a prototipagem e montagem dos projetos, incluindo a 

apresentação dos resultados e a análise das limitações de cada projeto, demonstrou-se potente 

na construção do conhecimento e no estímulo à autonomia dos participantes. 

A interdisciplinaridade foi um eixo estruturante do projeto emergente, uma vez que a 

análise das ações registradas evidenciou a articulação entre diferentes áreas do conhecimento, 

como Ciências, Matemática, Tecnologia, Engenharia e Artes. A abordagem adotada, sob nossa 

ótica avaliativa, favoreceu a contextualização dos conceitos científicos e a aplicação prática 

dos conteúdos curriculares, abordando temas como fontes de tensão, corrente elétrica, 

linguagem de programação e pensamento computacional. A experiência também ressaltou a 

importância de futuros trabalhos que desenvolvam formações específicas sobre Recursos 

Educacionais Abertos (REAs), pois esse tema mostrou-se uma fragilidade e foi uma das ações 
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não contempladas neste processo. Além disso, destaca-se a inclusão das ferramentas digitais 

como meios de potencializar a investigação no ensino de robótica em ambientes escolares.  

Nesta vivência analisada, compreendeu-se que a implementação da robótica 

educacional no ensino de Ciências ainda enfrenta desafios, especialmente em escolas com 

poucos recursos e com carência de formação docente específica. Nesse contexto, as ações de 

extensão desempenham um papel essencial ao conectar escola e universidade, promovendo 

trocas de saberes e fortalecendo as práticas pedagógicas por meio da criatividade e do uso de 

materiais alternativos. Para o futuro, recomenda-se o fortalecimento de parcerias institucionais, 

o investimento em formação continuada de professores e a ampliação de políticas públicas que 

incentivem a robótica como estratégia educacional interdisciplinar. 
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O PROJETO KILOMBO LITERÁRIO: INTERDISCIPLINARIDADE E EDUCAÇÃO 

DAS RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS EM PRÁTICAS EXTENSIONISTAS NO 

CONTEXTO DE SÃO LOURENÇO DO SUL/RS 

 

Aline Nardes dos Santos  

Rodrigo da Rosa Pereira 

Priscila Ferreira  

 

1. INTRODUÇÃO 

No âmbito da formação de leitores e na missão de promover a disseminação da leitura, 

o Kilombo Literário, projeto da Universidade Federal do Rio Grande (FURG - Campus São 

Lourenço do Sul/RS), iniciou-se tendo como foco encontros literários voltados à discussão de 

textos de autores afro-brasileiros. Como desdobramento de tal trabalho, suas iniciativas 

também se ampliaram para a organização de saraus e feiras realizadas na comunidade, bem 

como exposições de livros e demais materiais sobre a trajetória de autores negros brasileiros, 

em escolas públicas e demais espaços do município de São Lourenço do Sul e arredores.  

Tendo em vista tal trajetória, este trabalho objetiva relatar e discutir algumas atividades 

do Projeto até o momento, com particular ênfase nas suas ações mais recentes, refletindo acerca 

dessa atuação e pontuando os seus possíveis desdobramentos. Em especial, destacamos o 

caráter interdisciplinar do Projeto e seu alcance em percursos educacionais na e para além da 

escola e da universidade. Assim, na seção 2, abordamos o surgimento e a estrutura dessa 

iniciativa, bem como realizamos uma contextualização teórica que delineia o que entendemos 

por interdisciplinaridade em uma proposta antirracista de cultura e extensão. Na seção 3, 

abordamos diferentes ações que vêm sendo propostas de acordo com a inserção do Kilombo 

Literário na comunidade lourenciana. Na seção 4, trazemos os resultados e discussões que 

emergem das reflexões acerca de tal percurso; e, por fim, na seção 5, apresentamos as 

considerações finais. 

 

2. CONTEXTUALIZAÇÃO TEÓRICA: UMA PERSPECTIVA INTERDISCIPLINAR 

PAUTADA NO ANTIRRACISMO 

O Kilombo Literário encontra respaldo na Lei n° 10.369/03 (Brasil, 2003), que 

estabeleceu a obrigatoriedade do ensino de História e Cultura Afro-Brasileira na educação 

básica; bem como na Resolução CNE/CP n.º 1/2004, que “institui Diretrizes Curriculares 

Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura 
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Afro-Brasileira e Africana”, em especial nos cursos voltados à formação docente (Brasil, 

2004).  

Em tal âmbito, a perspectiva do Projeto constrói-se de maneira fundamentalmente 

interdisciplinar, considerando-se aqui a interdisciplinaridade como o estabelecimento de 

“interconexões e passagens entre os conhecimentos através de relações de complementaridade, 

convergência ou divergência” (Brasil, 2002, p. 88). Promove-se, assim, o diálogo entre saberes 

acadêmicos acerca de literatura negra brasileira; saberes afro-brasileiros que emergem da 

escrita de autores negros acerca de sua realidade social, os quais ganham destaque na leitura 

em voz alta e partilhada; e saberes/vivências dos leitores, participantes e organizadores das 

atividades, em especial, aqueles que são comumente invisibilizados e não se veem 

representados em manifestações artísticas que privilegiam a branquitude: pessoas negras e/ou 

quilombolas, integrantes do movimento negro, estudantes em situação de vulnerabilidade 

social ou pertencentes a minorias discriminadas, dentre outros.  

Ao abordarmos literatura negra brasileira, fundamentamo-nos teoricamente em 

perspectivas críticas acerca do campo da literatura afro-brasileira (Evaristo, 2010; Duarte, 

2011; Mathias, 2014); e especificamente em estudos voltados a questões de autoria e 

representação de mulheres negras na literatura (Pereira, 2016, 2018). Quanto ao nosso 

entendimento da Literatura Afro-Brasileira, tomamos por base os pressupostos críticos-teóricos 

de Eduardo de Assis Duarte (2011): tendo em vista o fato de que se trata de um conceito em 

construção, entendemos que esse campo constitui-se a partir dos seguintes identificadores: 

temas afro-brasileiros; uma voz autoral afrodescendente, explícita ou não no discurso; um 

ponto de vista ou um lugar de enunciação política e culturalmente identificado à 

afrodescendência, como fim e começo, ou ainda uma perspectiva afro-identificada; construções 

linguísticas marcadas por uma afro-brasilidade de tom, ritmo, sintaxe ou sentido; e um projeto 

de transitividade discursiva, explícito ou não, com vistas ao universo receptivo. Logo, a 

existência da literatura afro-brasileira somente é plena pela interação dinâmica desses 

elementos – temática, autoria, ponto de vista, linguagem e público. 

Na senda daquilo que entendemos por interdisciplinaridade, é relevante trazer as 

contribuições de Olga Pombo (2005, p. 5) ao calcar o conceito em uma postura de “resistência 

à especialização”, ou seja, contra o caráter fragmentado das áreas de conhecimento, aspecto 

que moldou a ciência moderna e também se faz presente na organização do currículo escolar. 

Desse modo, a interdisciplinaridade começa quando deixamos de atribuir, por exemplo, os 

saberes acerca de história e cultura afro-brasileiras somente a disciplinas como a História e a 

Geografia; os percursos de compreensão do texto literário afro-brasileiro somente à aula de 
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Língua Portuguesa – e, em alguns casos, aos períodos específicos de Literatura –; o trabalho 

com arte afro-brasileira ao campo específico das Artes, dentre outras dimensões.  

Tal fragmentação perde o sentido quando buscamos abranger o complexo escopo de um 

projeto fundamentado na educação antirracista. Dessa maneira, ainda reverberando os 

ensinamentos de Olga Pombo, situamos a proposta do Kilombo Literário no âmbito das 

práticas de cruzamento interdisciplinar, “[...] em  que  não  teríamos uma disciplina  central  

que  vai  buscar  elementos  às  outras  em  seu favor,  mas  problemas  que,  tendo  a  sua  

origem  numa  disciplina, irradiam  para  outras.  A  interdisciplinaridade  tem  aqui  uma 

direção centrífuga” (Pombo, 2008, p. 27, grifo da autora).  

O Kilombo Literário, portanto, não coloca em seu centro o campo disciplinar da 

Literatura, por exemplo; mas valoriza o caráter transformador do texto literário, conforme essa 

área do conhecimento tão bem explora e analisa. Tal pressuposto é colocado em diálogo com 

a força da literatura negra no combate ao antirracismo e na valorização da história e da cultura 

afro-brasileiras e africanas – daí a convergência de saberes na propulsão de uma força 

centrífuga antirracista, que busca se fazer presente em diferentes contextos da comunidade. 

Essa proposta, tão desafiadora quanto gratificante, busca também desterritorializar o 

conhecimento como poder, coletivizando-o e assumindo, assim, o que Japiassu (2006, p. 2) 

denomina espírito interdisciplinar: “Ao destruir a cegueira do especialista, o conhecimento 

interdisciplinar recusa o caráter territorial do poder pelo saber. Substitui a concepção do poder 

mesquinho e ciumento do especialista pela concepção de um poder partilhado.” 

É ainda importante destacar que nosso trabalho também se fundamenta em Paulo Freire 

(1983), quando defende o caráter dialógico de uma educação libertadora. Sob a ótica freireana, 

"Formamo-nos no diálogo, na interação com outros humanos, não nos formamos na relação 

com o conhecimento. Este pode ser mediador dessa relação como pode também suplantar essa 

relação". (Arroyo, 2001, p. 47). Em tal sentido, compreendemos as iniciativas do Projeto 

Kilombo Literário como ações pedagógicas que buscam conscientizar diferentes públicos em 

torno de uma ética antirracista, como aspecto fundamental de uma formação humana 

emancipatória e cidadã – o que pressupõe a interação entre diferentes segmentos da sociedade, 

para além dos profissionais da educação básica. Como apontam Correa, Silva Junior e Carvalho 

(2012, p. 14), “Há muitos caminhos para escreviver uma educação antirracista; todavia, todos 

e todas precisam estar comprometidos/as com a urgência que negros e negras têm de existir e 

de resistir.” 
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3. PERCURSOS INTERDISCIPLINARES: EXEMPLOS DE AÇÕES DE EXTENSÃO 

E CULTURA DO PROJETO KILOMBO LITERÁRIO 

As atividades do Kilombo Literário tiveram início na comunidade universitária da 

FURG - Campus Carreiros; e, à medida que o projeto se desenvolveu, expandiram-se parcerias 

com escolas da rede municipal, bibliotecas, organizações comunitárias e outros espaços 

culturais. Desde 2020, o Projeto está vinculado à FURG - Campus São Lourenço do Sul. 

Quanto às rodas de leitura, o Projeto concebe seus encontros inspirando-se na tradição ancestral 

dos contadores de histórias dos povos tradicionais, que compartilhavam sabedoria em círculos. 

Nessas atividades, adota-se uma configuração do espaço em uma roda, que propicia a partilha 

em voz alta do texto selecionado – formato também adotado nos saraus organizados pelo 

Projeto. As sessões são abertas a qualquer interessado, seja comunidade acadêmica ou público 

externo, e ocorrem também no formato online. Nesse âmbito, os mediadores desempenham o 

papel de facilitadores, lançando perguntas que estimulem a investigação e reflexão do público. 

Por vezes, são convidadas pessoas envolvidas com as temáticas abordadas para auxiliar na 

mediação e organização dos eventos. 

Neste capítulo, destacamos três diferentes ações que marcaram a atuação do Kilombo 

Literário no ano de 2024: uma ação em contexto escolar, uma feira que reuniu a comunidade 

no espaço da Universidade, e um sarau ocorrido em um ponto de cultura e memória quilombola 

em São Lourenço do Sul. Salientamos que as imagens aqui veiculadas são de domínio público, 

tendo sido previamente publicadas em matérias jornalísticas da Universidade Federal do Rio 

Grande, dado nosso compromisso de também disseminar à comunidade nossas ações para além 

do espaço acadêmico.7  

A primeira ação do projeto aqui destacada se deu na Escola Estadual Cruzeiro do Sul, 

a convite da equipe organizadora da Semana da Consciência Negra na instituição. As atividades 

se desdobraram em dois momentos distintos, sendo o primeiro deles organizado na biblioteca 

escolar. Foi exposta parte do acervo de livros do Projeto, composto, em sua maioria, por 

exemplares dos Cadernos Negros: trata-se de uma série literária publicada anualmente desde 

1978, em que são veiculados contos e poemas de escritores afro-brasileiros contemporâneos. 

Publicados ininterruptamente, representam a antologia de literatura afro-brasileira de vida mais 

longa no país, sendo um dos principais veículos que têm contribuído para a inclusão da vertente 

afro na literatura brasileira. Complementando tal exposição, foi também organizado um varal 

temático em homenagem à escritora Carolina Maria de Jesus, veiculando fotografias e trechos 

 
7 A referência de cada matéria jornalística pode ser consultada ao final do capítulo. 
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de sua obra; bem como disponibilizada uma gaiola decorada para realização da dinâmica 

“Liberte um poema”, em que alunos podiam retirar e ler poemas de autores negros.  

Ao longo do dia de atuação, as turmas da escola foram recebidas por representantes da 

equipe do Projeto na biblioteca, de modo a visitar a exposição, “libertar” poemas e realizar sua 

leitura, levando os textos consigo. Por fim, a atividade de encerramento foi uma roda de 

conversa com turmas de Ensino Médio acerca dos desafios enfrentados por profissionais 

negros, da qual participaram a atual coordenadora do Projeto, Aline Nardes dos Santos, 

abordando as possibilidades e dificuldades de ser mulher negra no contexto universitário; e a 

integrante Priscila Ferreira, que partilhou sua trajetória como ativista e escritora de obras afro-

centradas. Na imagem a seguir, da esquerda para a direita, constam: registro da dinâmica 

Liberte um Poema; exposição realizada na biblioteca da escola; e roda de conversa com 

estudantes do Ensino Médio. 

 

Figura 1 - Atuação do Kilombo Literário na Semana da Consciência Negra da Escola 

Cruzeiro do Sul 

 

Fonte: Bueno (2024a). 

 

A segunda ação que destacamos foi a 1ª Feira Preta e Antirracista, organizada pelo 

projeto Kilombo Literário em parceria com o Ponto de Memória e Cultura Quilombo Maria 

Lina. O evento foi realizado em um sábado, nas dependências da Universidade, e contou com 

a presença de escritores negros de Porto Alegre, Pelotas e Rio Grande, além de lideranças 

negras de São Lourenço do Sul. Dentre as atividades, incluíram-se rodas de conversa sobre 

literatura negra, exposições de poemas de autoras afro-brasileiras, uma oficina de poesia 

intitulada Poevivências e uma sessão de cine-debate abordando racismo no cotidiano; e 

exposições de livros de autores negros, incluindo sessões de autógrafos. 

O evento também foi marcado com parcerias fortalecidas na e para além da 

Universidade: a feira de artesanato abrangeu expositores da comunidade, incluindo integrantes 

do Movimento Negro, estudantes da FURG e representantes de projetos de pesquisa e extensão 

do Campus. A exemplo disso, o Projeto Cine Ambiental, parte do Projeto PET Gestão 
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Ambiental, providenciou a estrutura para o cine-debate. Já o Projeto PancPOP, que atua no 

campo da popularização das Plantas Alimentícias não Convencionais, realizou, especialmente 

para a 1ª Feira Preta e Antirracista, um levantamento de PANCs afro-ancestrais que puderam 

ser degustadas ao longo do evento, resgatando a relação um pouco da história e da cultura 

negras por meio de sua relação com a terra. Por sua vez, a exposição de autoras negras 

organizada pela escritora Pâmela da Conceição, idealizadora do Sarau Terezas, em Rio Grande, 

tratou do protagonismo dessas mulheres na criação literária. Tais atividades interdisciplinares 

abrangeram e colocaram em diálogo, portanto, saberes da Literatura, da Biologia, da História 

e da Agroecologia, em um mosaico de ações antirracistas realizadas no Campus São Lourenço 

do Sul. Na imagem a seguir, é possível visualizar: sessão de autógrafos com escritores negros; 

exposição e roda de conversa sobre poesia negra; e estande temático do projeto PancPop. 

 

Figura 2 - Registros da 1ª Feira Preta e Antirracista, realizada na FURG - Campus São 

Lourenço do Sul 

 

Fonte: Bueno (2024b). 

 

A terceira ação que destacamos, a qual ocorreu por ocasião do encerramento das 

atividades de 2024, aproxima-se mais do formato original das intervenções do Kilombo 

Literário, ao mesmo tempo em que traz elementos novos, denotando um espaço extensionista 

que se encontra sempre em movimento – em ciclos, círculos que permitem o constante retorno 

às origens do Projeto, pautadas na leitura negra partilhada em roda. Em específico, destacamos 

a realização de um sarau no Ponto de Cultura e Memória Quilombo Maria Lina, espaço 

coordenado pela liderança negra e Griô do Movimento Negro Kizumbi, Vera Macedo, neta de 

Maria Lina, mulher quilombola que é símbolo de força e resistência negra na região de São 

Lourenço do Sul (Ferreira; Macedo, 2024). Simbolicamente, no mesmo mês de realização do 

sarau, foi sancionada a Lei Municipal nº 4.266, que “declara o Ponto de Memória Quilombo 

Maria Lina como patrimônio cultural e imaterial do município” (São Lourenço do Sul, 2024). 

Conforme registros dispostos a seguir, o sarau foi organizado a partir de um acervo de 

poemas disposto no centro da roda, cujos exemplares foram lidos pelos participantes, em 
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alternância com momentos de apreciação de música brasileira, que ficou a cargo dos artistas 

locais parceiros do Projeto, Kadinho e João. O evento ainda contou com a participação de 

demais integrantes do Movimento Negro Kizumbi, e da escritora Pâmela Conceição. Além de 

Vera Macedo, destacamos ainda a honrosa presença de Ana Centeno e Ana Teresa Santana, 

lideranças que atuam há mais de 35 anos no Movimento Negro do município e que nos 

permitem prestigiar, nesses espaços, um pouco de suas memórias, vivências e legado vivo de 

luta e resistência. 

 

Figura 3 - Sarau de encerramento de 2024 realizado no Ponto de Cultura e Memória 

Quilombo Maria Lina 

 

Fonte: Bueno (2024c). 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 O Projeto Kilombo Literário tem propiciado um espaço que potencializa a integração 

de diferentes membros da comunidade acadêmica e externa, promovendo uma educação 

antirracista por meio de ações que envolvem diferentes segmentos da sociedade.  Por meio da 

interação com a escola e o Movimento Negro de São Lourenço do Sul, promove a construção 

de reflexões interdisciplinares com vistas à construção de uma consciência crítica acerca de 

vivências e expressões artístico-culturais afro-brasileiras. Nesse âmbito, possibilita que tais 

discussões alcancem espaços escolares e comunitários no município e em seu entorno, 

envolvendo também comunidades negras e/ou quilombolas da região, que contam também com 

participantes inseridas na própria equipe responsável pela concepção e organização do Projeto. 

 As ações realizadas em âmbito escolar, utilizando-se do espaço da biblioteca, 

permitem-nos refletir acerca de dois aspectos. O primeiro diz respeito às iniciativas formativas 

que se dão fora de sala de aula, as quais também oferecem percursos pedagógicos relevantes, 

incluindo aqueles voltados à Educação das Relações Étnico-Raciais. Ao encontro disso, 

Campello (2010, p. 31) salienta que as bibliotecas são também espaços de aprendizagem, cujos 

recursos “[...] devem refletir a variedade de textos que circulam socialmente e contemplar a 

gama de narrativas que permitirão aos  professores trabalhar situações de leitura.” Ao 
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relacionarmos esse ponto com ações antirracistas, tão necessárias em espaços educacionais, 

consideramos a relevância de o contexto da biblioteca também ser ocupado por exposições 

itinerantes como a do Kilombo Literário, abrindo-se à interação entre professores e alunos, 

promovendo ainda o contato profícuo e necessário entre estudantes de licenciatura da 

Universidade8 e discentes da educação básica.  

O segundo ponto, relacionado ao primeiro, concerne à promoção da diversidade no 

espaço escolar, não apenas por meio da disponibilização de leituras de autoria negra, mas 

também a partir presença de docentes e discentes negros – que constituem, ainda com 

dificuldade e em minoria, o espaço universitário – na escola, interagindo com estudantes 

negros, conversando sobre a realidade do negro no Brasil, disponibilizando-se ao trabalho 

conjunto com docentes das escolas em prol de uma educação para a diversidade. Nesse sentido, 

o Kilombo Literário, composto por integrantes em sua maioria negra, incumbe-se também da 

missão de fortalecer a representatividade, vista aqui como “uma estratégia valiosa para 

favorecer o enfrentamento do racismo e apoiar a construção identitária positiva de crianças e 

de adolescentes pretas e pretos no espaço escolar” (Correa, Silva Junior, Carvalho, 2022, p. 2). 

Além disso, tendo em vista a mobilização de diferentes setores sociais e sujeitos 

envolvidos direta ou indiretamente nas ações do Projeto, consideramos relevante associar essa 

dinâmica de atuação ao conceito de parceria, sistematizado por Fazenda (2001) como aspecto 

basilar da interdisciplinaridade. Por meio desse conceito, a autora amplia sua lente sobre o 

trabalho interdisciplinar para abranger aspectos mais intersubjetivos, que advêm também dos 

desafios de sair da Universidade em direção a espaços mais amplos de conhecimento: 

A parceria seria, por assim dizer, a possibilidade de consolidação da 

intersubjetividade – a possibilidade de que um pensar venha a se complementar no 

outro. A produção em parceria, quando revestida do rigor, da autenticidade e do 

compromisso, amplia a possibilidade de execução de um projeto interdisciplinar. Ela 

consolida, alimenta, registra e enaltece as boas produções na área da educação. 

(Fazenda, 2001, p. 85).  

Tal perspectiva pode também ser relacionada aos pilares da filosofia africana Ubuntu, 

quando coloca em primeiro lugar o pensamento coletivo: “Ubuntu pode ser traduzido como ‘o 

que é comum a todas as pessoas’. A máxima zulu e xhosa, umuntu ngumuntu ngabantu (uma 

pessoa é uma pessoa através de outras pessoas) indica que um ser humano só se realiza quando 

humaniza outros seres humanos” (Azevedo; Jagun, 2023, p. 152). Nesse sentido, entendemos 

 
8 O Projeto Kilombo Literário integra membros dos dois cursos de licenciatura do Campus São Lourenço do 

Sul: o Curso de Letras - Português e Literaturas de Língua Portuguesa e o Curso de Educação do Campo. 
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que a interdisciplinaridade em ações antirracistas só se concretiza quando se reconhece, em 

todos e em cada um, a força e o potencial de transformação da realidade. 

Por fim, entendemos que as ações realizadas na (e em parceria com a) comunidade, em 

especial lideranças negras representativas do Movimento Negro de São Lourenço do Sul, 

dentre eles quilombolas, educadores e pesquisadores, remetem-nos aos ensinamentos de Freire 

– alguns dos quais, embora tenham sido concebidos no seio de seu programa de alfabetização 

popular, podem ser estendidos a uma ética para a liberdade em educação em outros âmbitos. 

Trata-se de uma postura democrática, que precisa “ser feita não só com o consentimento do 

povo, mas com suas próprias mãos” (Freire, 2007, p. 88). Desse modo, ao articular-se com 

diferentes grupos sociais sem os quais não podemos conceber uma Educação das Relações 

Étnico-Raciais realmente democrática, tais como o Movimento Negro e Quilombola, em 

diálogo com espaços formativos escolares ou não escolares, o Projeto Kilombo Literário 

assevera seu compromisso interdisciplinar com a luta antirracista. 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este capítulo objetivou relatar e discutir algumas atividades realizadas no âmbito do 

Projeto Kilombo Literário, da Universidade Federal do Rio Grande (FURG - Campus São 

Lourenço do Sul). Salientando sua perspectiva interdisciplinar, o relato das ações 

extensionistas abrangeu três eventos organizados no ano de 2024, em conjunto com uma escola 

estadual, um ponto de cultura e memória quilombola, demais projetos extensionistas do 

Campus São Lourenço e comunidade lourenciana em geral.  Com isso, refletimos acerca de 

nosso percurso no campo da Educação das Relações Étnico-Raciais, em busca de fortalecer o 

diálogo entre Universidade e demais segmentos da sociedade igualmente comprometidos com 

a luta por justiça social. 

Diante de tais desdobramentos, vislumbramos que o Projeto, em suas ações futuras, 

possa integrar cada vez mais a sua proposta aos diferentes contextos que constituem a 

comunidade de São Lourenço do Sul e região, fortalecendo laços com espaços escolares e 

comunitários, bem como valorizando e disseminando vozes negras cujas artes, vivências e 

saberes nos permitem ampliar a consciência crítica e potencializar espaços de resistência. Tal 

horizonte também considera o compromisso de dialogar não apenas sobre, mas com 

representatividade, em busca da valorização identitária negra nos diferentes espaços que 

acolhem e conosco constroem nossas práticas extensionistas antirracistas. 
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PROJETO DE APRENDIZAGEM ESTATÍSTICO: UM CAMINHO PARA A 

INTERDISCIPLINARIDADE 

 

Fernanda Angelo Pereira  

Mauren Porciúncula  

1. INTRODUÇÃO 

O Projeto de Aprendizagem Estatístico (PAE) é uma das principais metodologias de 

ensino e aprendizagem do Programa de Letramento Multimídia Estatístico (LeME)9 

(Porciúncula, 2022), uma Tecnologia Social, idealizado e coordenado pela prof.ª Dra. Mauren 

Porciúncula no ano de 2010, no âmbito do Instituto de Matemática, Estatística e Física (IMEF) 

da Universidade Federal do Rio Grande (FURG). Ainda em 2012, o LeME teve aprovação do 

Programa de Extensão Universitária do Ministério da Educação (PROEXT/MEC) e desde 

então tem sido implementado em diversos espaços educativos pela equipe do Innovation 

Center of Statistics Education (ICE)10. 

O LeME tem como principal objetivo fomentar a transformação social, por meio 

práticas pedagógicas ativas, lúdicas e interdisciplinares, que promovam o Letramento 

Estatístico de crianças e jovens, para que possam ler, autônoma e criticamente, as informações 

estatísticas que são veiculadas na sociedade, principalmente pela mídia (Letramento 

Multimídia Estatístico, 2025). Para o alcance desse objetivo a equipe do ICE proporciona 

formação especializada de recursos humanos, além de possibilitar o financiamento de 

materiais, ferramentas e de outros custos associados à implementação do Programa a partir de 

parcerias com instituições de fomento e de chamadas públicas. 

A principal prática pedagógica utilizada na implementação do LeME em diferentes 

contextos de ensino e aprendizagem são os Projetos de Aprendizagem Estatísticos (PAE). Seu 

desenvolvimento compreende quatro momentos básicos: 1) definição do tema a ser investigado 

e constituição dos grupos de pesquisa, diante do interesse e das inquietudes dos sujeitos-

pesquisadores; 2) elaboração da questão de pesquisa e elaboração do instrumento de coleta de 

dados; 3) coleta, representação e análise desses dados e 4) divulgação/socialização dos 

resultados. Ao desenvolver um PAE, o estudante assume a posição de pesquisador, vivência 

fundamental para a construção da cidadania em uma sociedade democrática e esclarecida. 

 
9 https://leme.furg.br/pt/  
10 https://ice.furg.br/pt/  

https://leme.furg.br/pt/
https://ice.furg.br/pt/


97 
 

Acreditamos que por meio dos PAE é possível propiciar a interação entre saberes 

disciplinares, favorecendo o diálogo entre as disciplinas, onde o ensino é abordado de forma 

interativa, em que o estudante não é considerado apenas um receptor de conteúdos, mas 

protagonista da sua aprendizagem (Gautério et. al, 2022; Gautério; Pereira; Giordano, 2022; 

Pereira et al, 2022; Pereira; Gautério; Giordano, 2022; Porciúncula, 2022; Porciúncula et al, 

2023). A fim de exemplificar essa concepção, neste texto traremos alguns fragmentos de falas 

de estudantes que participaram do LeME e que desenvolveram seu próprio PAE.  

Posto isto, na ocasião deste artigo, temos por objetivo identificar os aspectos 

interdisciplinares nas falas de ex-participantes do LeME a fim de apontar indícios de que o 

PAE tem o potencial de ser uma metodologia que promove a interdisciplinaridade. Para isso, 

apresentaremos de forma breve as possíveis conexões entre a interdisciplinaridade e projetos 

de aprendizagem, em seguida os procedimentos metodológicos da nossa pesquisa, bem como 

as discussões e os resultados gerados a partir dos dados coletados e finalizaremos com algumas 

considerações observando o objetivo proposto. 

2. INTERDISCIPLINARIDADE E PROJETOS DE APRENDIZAGEM 

 O LeME parte da premissa que um sujeito, para ser considerado letrado 

estatisticamente, deve apresentar requisitos reconhecidos mundialmente, tais como: perceber 

porque os dados são necessários e como podem ser produzidos; ter familiaridade com conceitos 

e ideias básicas relacionadas à estatística descritiva e às representações gráficas e tabulares; ter 

proximidade com noções de probabilidade; e entender como o processo inferencial é alcançado. 

Para isso, o LeME contempla o desenvolvimento de Projetos de Aprendizagem Estatísticos 

(PAE), como estratégia pedagógica predominante para a promoção do letramento estatístico. 

De acordo com Bender (2014), a Aprendizagem por Projetos permite que os alunos 

confrontem as questões e os problemas do mundo real que consideram significativos, 

determinando como abordá-los e, então, agindo de forma cooperativa em busca de soluções. 

Essa metodologia pode ser definida pela utilização de projetos autênticos e realistas, baseados 

em tarefas, questões ou problemas motivadores e envolventes, a fim de ensinar conteúdos 

acadêmicos aos alunos em um contexto de trabalho cooperativo (Bender, 2014). 

 Assim, a terminologia Projeto de Aprendizagem Estatístico (PAE), considera não só os 

entendimentos sobre a Aprendizagem por Projetos, como também leva em conta a expertise 

das áreas da Estatística e Educação Estatística (Porciúncula, 2022). A ideia principal do PAE 

é propor o desenvolvimento de uma pesquisa estatística. Os estudantes ao participarem do 

LeME, são convidados a construírem seu próprio PAE, que por meio deste, definem a temática 
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que desejam pesquisar; delineiam a população e/ou a amostra a ser investigada; elaboram 

instrumentos de coleta de dados; assumem a função de pesquisadores e coletam os dados do 

próprio interesse; organizam estes dados, manualmente ou fazendo o uso de tecnologias; 

realizam as estatísticas; obtém os resultados e os socializam com a escola ou comunidade. 

O caminho proposto se refere a uma abordagem de ensino dialógica, que pode amenizar 

as inibições emocionais e os medos da matemática envolvida na estatística, além de promover 

interações entre os estudantes por meio de um trabalho em equipe. Para Porciúncula (2022), o 

PAE tem potencial de promover a interdisciplinaridade, a contextualização e traçar novos 

caminhos para a transformação dos dados em informação a partir de analises estatísticas, a 

favor do desenvolvimento humano, da cidadania e da justiça social. 

Segundo Bender (2014) por meio de projetos é possível propiciar a interação entre 

saberes disciplinares, favorecendo o diálogo entre as disciplinas de forma a não contribuir com 

a fragmentação do conhecimento. O ensino é abordado de forma interativa, onde o estudante 

não é considerado apenas um receptor de conteúdos, mas protagonista da sua aprendizagem 

(Bender, 2014). Assim, os projetos têm o potencial de criar oportunidades para que os alunos 

façam investigações a respeito de temas do próprio interesse e, por conseguinte, 

questionamentos, interpretações e críticas, se tornando protagonistas na própria aprendizagem.  

Ao emergir temas de pesquisas relacionados à realidade dos alunos, a 

interdisciplinaridade é possível, pois os problemas da vida real não se limitam à conceitos de 

apenas uma disciplina, mas podem envolver elementos históricos, geográficos, físicos, dentre 

outros. Posto isto, salientamos que entendemos interdisciplinaridade em concordância com 

Fazenda (2002, p. 11) como “uma nova atitude diante da questão do conhecimento, de abertura 

à compreensão de aspectos ocultos do ato de aprender e dos aparentemente expressos 

colocando-os em questão”. Tomaz e David (2012, p. 17) a definem como a “combinação entre 

duas ou mais disciplinas com vista à compreensão de um objeto comum”. Os problemas da 

vida real não são compartimentados em disciplinas, para resolvê-los precisamos de um 

movimento entre as disciplinas, de uma troca e reciprocidade. 

Para Japiassú (2016), o espírito interdisciplinar cultiva o desejo por enfoques novos e o 

gosto pela combinação de perspectivas, além de alimentar a vontade de ultrapassar os caminhos 

batidos e os saberes adquiridos. Consequentemente, essa postura é capaz de transformar 

espaços de aprendizagem de um lugar de transmissão ou reprodução de um saber pré-fabricado 

em um lugar onde se produz coletiva e criticamente um saber novo. 

De todo modo, vemos a potencialidade dos projetos para a promoção da 

interdisciplinaridade a partir dos conhecimentos de diferentes áreas. Fazenda (2011) considera 



99 
 

a interdisciplinaridade uma atitude a ser assumida como alternativa aos hábitos já estabelecidos 

para a compreensão do conhecimento. Dessa forma, os projetos não só podem promover o 

desenvolvimento do letramento estatístico (Gal, 2002, 2019) como também a compreensão de 

conceitos de outras disciplinas contempladas. Os projetos propiciam trabalho colaborativo 

entre os professores de outras disciplinas com os estudantes participantes, o que é essencial 

para um trabalho interdisciplinar, pois, de acordo com Fazenda (2011), a coparticipação, a 

reciprocidade e a mutualidade caracterizam integração, que por sua vez, junto com a interação 

subsidiam uma prática docente interdisciplinar. Os projetos podem ser uma motivação para o 

exercício de um trabalho efetivamente interdisciplinar, com seus obstáculos e possibilidades. 

Para Batanero e Díaz (2011), a motivação e o engajamento dos estudantes estão 

diretamente relacionados à escolha do tema. Esse objeto comum, de acordo com as autoras, 

deve ser envolvente, indo ao encontro do universo de interesse dos estudantes e, para tanto, 

estes devem participar ativamente do processo de escolha dos temas a serem investigados. 

Segundo Fagundes, Sato e Laurino (1999), na aprendizagem por projetos, a formulação 

de questões é feita pelo autor do projeto, ou seja, pelo sujeito que vai construir conhecimento. 

Parte-se do conhecimento prévio do aprendiz, e assim o mesmo vai se movimentar, interagir 

com o desconhecimento ou com novas situações a fim de se apropriar do conhecimento 

específico. Tal metodologia permite um trabalho interdisciplinar como também o protagonismo 

estudantil ao fazer com que o estudante escolha seu próprio tema de pesquisa, podendo ser 

sobre qualquer assunto de seu interesse, atravessando distintos campos do conhecimento. 

Segundo Batanero (2019), o trabalho com projetos estatísticos é recomendado por 

muitos educadores estatísticos a fim de educar cidadãos letrados estatisticamente. O trabalho 

interdisciplinar possibilitado pelos Projetos pode estimular os estudantes a desenvolverem 

habilidades como pensamento crítico, resolução de problemas e colaboração, elementos 

essenciais para a formação de cidadãos preparados para os desafios do mundo contemporâneo. 

Nesse tipo de proposta é possível superar a fragmentação tradicional do conhecimento, em que 

é oferecida aos estudantes uma experiência de ensino mais rica e conectada à realidade. 

Assim, reforçamos a ideia de que a Aprendizagem por Projetos, especialmente no 

contexto do letramento estatístico, é um caminho para uma prática interdisciplinar educativa 

mais inclusiva, relevante e transformadora. Nesse sentido, os PAE não apenas podem promover 

o aprendizado estatístico, mas também criar pontes entre diferentes áreas do saber, promovendo 

um ambiente interdisciplinar que potencializa o engajamento e a autonomia dos alunos. 
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3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

No contexto desta pesquisa, de caráter qualitativo (Creswell, 2010) do tipo estudo 

observador-participante (Yin, 2016), aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da FURG, o 

lócus de implementação do LeME foi o Centro de Convívio dos Meninos do Mar (CCMar), da 

FURG, no município de Rio Grande, RS. O CCMar, criado em 2008, é uma escola dedicada à 

formação pré-profissional de jovens entre 14 e 17 anos, que estejam em situação de 

vulnerabilidade social, econômica e ambiental. O CCMar atende, a cada semestre, 150 jovens 

oferecendo-lhes, em turno complementar ao escolar, cursos pré-profissionalizantes nas áreas 

de auxiliar administrativo, auxiliar de recursos humanos, construção naval, culinária, educação 

náutica, informática fundamental, manicure e pedicuro, movelaria, música, panificação e 

confeitaria, e técnicas de agricultura e meio ambiente. 

No segundo semestre de 2022, foi realizado um LeME no CCMar durante um período 

de 15 dias, entre os meses de outubro e novembro, e participaram 119 alunos, divididos em 6 

turmas do LeME, que concordaram com os Termos de Assentimento e Consentimento Livre e 

Esclarecido da pesquisa. As aulas aconteceram no período da tarde, 14h às 17h, salvo apenas 

uma turma matutina (9h às 12h). Durante todo esse período, os alunos participaram de 

atividades exclusivas do LeME, conduzidas por licenciandos dos cursos de Matemática, 

Pedagogia e Letras da FURG, devidamente formados pela equipe do ICE. Para cada turma, 

foram selecionados e capacitados pela equipe pedagógica do projeto, dois professores, 

perfazendo 12 ao total. As atividades do LeME consistiram no desenvolvimento de PAE por 

todos os alunos do CCMar.  

Ao final do período de aulas do LeME, os alunos foram convidados a participar de uma 

entrevista conduzida pela equipe do ICE a respeito da experiência com o Projeto. Na entrevista 

haviam perguntas que abordaram aspectos tanto do projeto desenvolvido pelos estudantes, bem 

como uma avaliação do seu desempenho na execução dos mesmos. Dentre as perguntas 

realizadas, selecionamos duas em particular as quais entendemos que as respostas obtidas 

poderão elucidar o caminho para o alcance do objetivo proposto: “Por que a escolha daquele 

tema para a pesquisa do PAE”; “O que aprenderam com a experiência”. Todas as respostas às 

perguntas da entrevista foram gravadas em áudio e transcritas em uma planilha eletrônica.  

Na próxima seção, apresentaremos algumas respostas às referidas perguntas destacadas 

neste texto a fim de exemplificar possíveis aspectos interdisciplinares que podem ser 

desenvolvidos na realização de um PAE. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 Logo após a apresentação da proposta do projeto aos estudantes, a primeira etapa foi 

posta em ação: a escolha das temáticas de pesquisa pelos estudantes, de acordo com os seus 

interesses pessoais. Os professores instigaram os estudantes a respeito de suas curiosidades, 

ressaltando a importância de escolherem um tema do qual gostassem e que também fosse 

relacionado ao curso profissionalizante ao qual estivessem matriculados no CCMar.  

Assim surgiram pesquisas com as seguintes temáticas: curiosidades da padaria; 

curiosidades do pão e lanches preferidos; informática; interesses da culinária; opiniões sobre 

pizza; periféricos; unhas e saúde; avaliação da informação; curiosidades do RH; pesquisa sobre 

educação financeira; cargo de auxiliar de RH; recrutar, selecionar e aperfeiçoar os talentos; 

Bancos; agricultura; conhecimentos administrativos; curiosidades da administração; educação 

náutica; psicologia da música. Os alunos se agruparam em equipes de 3 a 5 pessoas em torno 

das temáticas de seus interesses a fim de executarem a pesquisa juntos. 

A seguir apresentamos alguns fragmentos das respostas dos estudantes à pergunta “Por 

que a escolha daquele tema para a pesquisa do PAE” a fim de exemplificar a diversidade de 

temas que envolvem diferentes áreas do conhecimento fazendo com que o LeME possa ser 

uma potencial ferramenta metodológica para promover a interdisciplinaridade. 

R111: A gente escolheu por causa que nós participamos da panificação, né? E aí a gente 

tem curiosidades, né? E a gente queria saber qual é as curiosidades das pessoas sobre 

a padaria. 

R2: aí eu pesquisei de pizza, pesquisei de um monte de bagulho... Pesquisei no 

computador, até que eu cheguei em lanches, aí pô, tem bastante lanches, dá pra gente 

fazer alguma coisa. [...] Daí eu coloquei qual o tipo de lanche você gostaria que tivesse 

no CCMar e a “ssora” foi me ajudando lá… [...] Qual tipo de bebidas você gostaria 

que tivesse no CCMar…[...] Quantas refeições você faz ao dia normalmente e a 

estatística das idades dos alunos, que ela disse que tinha que ter. E qual tipo de lanche 

que você mais gosta… 

R3: É que a gente queria saber o que as pessoas conheciam sobre a culinária. O que 

elas entendiam o que era a culinária. Porque muita gente confundia culinária com 

panificação. Pensava que a gente fazia bolo…Não, comida é comida… Bolo também, 

mas a nossa área mais é comida... 

R4: A gente escolheu esse tema porque a gente fala sobre como é importante esterilizar 

os alicates para nossa saúde das unhas, por isso que a gente escolheu esse tema. [...] 

Sobre as doenças e os alicates, e tal, se tem que esterilizar... 

R5: Ah, eu acho que foi bom a gente pesquisar sobre o RH, porque tem muitas pessoas 

que, futuramente… vai saber se essas pessoas vão entrar numa empresa, não sabe como 

agir como falar, como expressar o jeito, então a gente quis fazer essa coisa… A gente 

 
11 Aqui usamos R(número) para indicar a resposta dos alunos às perguntas. Assim, R1 significa resposta do 

aluno 1, R2 significa resposta do aluno 2 e assim por diante.   
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quis mostrar para as pessoas, pra ver se elas tem muito conhecimento sobre o RH e 

algumas sabiam, algumas não…  

R6: A gente escolheu esse tema porque o nosso professor nos primeiro dia de aula, 

falou sobre a olericultura, né? Que ela abrange o ramo da horticultura, que é mexer 

basicamente na horta, mexer com verduras, legumes, frutas…Se interessemo de cara. 

A gente formulou as perguntas baseado no nosso dia a dia aqui no CCMar, que o 

pessoal come hortaliças, quantas verduras comem e perguntemos para os alunos, no 

geral de todos os cursos daqui. 

R7: A gente escolheu o tema conhecimentos da Administração, porque o nosso curso, 

realmente é auxiliar administrativo e a gente quis focar nas perguntas sobre “O que é 

o estudo da administração?”. [...] A gente perguntou qual é a área de estudo da 

administração, se é estudos sociais, ciências sociais e humanas, exatas e linguagens... 

Teve muita gente que apostou em exatas porque a Administração lida muito com conta 

também...só que é ciências socias... 

R8: [...] A gente tinha que pegar outra coisa elaborado com informática, só para não 

tentar copiar dos outros. As perguntas são bem simples, as perguntas que a gente fez… 

[...] você sabe a diferença entre o computador de mesa para o notebook? Que é uma 

coisa, uma resposta simples... [...] Mas a questão que era que um era móvel e o outro 

não.  Sim, uma pergunta, bem simples e a maioria errou. 

R9: A gente pegou do trabalho mesmo que tinha, mas a gente também pensou um pouco 

porque, como a psicologia da música trabalha bem com a mente, a gente pensou: “por 

que não fazer de psicologia da música já que é uma coisa bem interessante?” Não é 

algo tão falado... Aí a gente fez psicologia da música [...]. E cada uma pegou uma 

pergunta que mais encaixava e fez o gráfico e pesquisou ... 

 Percebemos que os fragmentos anteriores refletem a capacidade dos alunos de 

relacionarem conhecimentos provenientes de diferentes áreas do saber. Para Fazenda (2011), 

o trabalho interdisciplinar permite ligar os conceitos disciplinares com a realidade vivida, como 

forma de compreender e modificar o mundo. Essa prática foi evidenciada nas escolhas 

temáticas e nas justificativas apresentadas pelos estudantes, que demonstraram a conexão entre 

suas vivências, interesses profissionais e os conceitos abordados no desenvolvimento das 

pesquisas. 

Os temas escolhidos pelos alunos mostram como a interdisciplinaridade acontece de 

maneira natural quando os problemas investigados transcendem as fronteiras de uma única 

disciplina. Por exemplo, o grupo que escolheu o tema de culinária (R3) diferenciou conceitos 

de panificação e culinária, conectando conhecimentos sobre alimentação, biologia e saúde. 

A escolha de temas como esterilização de alicates (R4) ou psicologia da música (R9) 

demonstra a aplicação prática de conhecimentos estatísticos para resolver questões ligadas à 

saúde, bem-estar ou cultura, áreas tradicionalmente associadas a disciplinas como biologia, 

psicologia ou sociologia. Já o uso da estatística como eixo central para investigar problemas 

permitiu que os estudantes explorassem outras áreas do conhecimento, como informática (R8), 

administração (R7) ou culinária (R3). Assim, a estatística se torna um instrumento de diálogo 
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entre disciplinas. Lopes e Meirelles (2005) asseveram que as origens da Estatística se 

encontram nas mais diversas áreas do conhecimento, o que nos remete à interdisciplinaridade. 

A interdisciplinaridade foi ampliada pelo protagonismo dos estudantes na escolha dos 

temas e na condução das investigações, como observado em R2 e R5. Eles partiram de 

interesses pessoais e do contexto em que vivem, estabelecendo relações entre diferentes 

campos do saber para compreender questões de seu cotidiano (Pombo, 2006). Essas interações 

ilustram a interdisciplinaridade como uma prática que permite integrar diferentes áreas do 

conhecimento, favorecendo a visão ampla dos estudantes sobre problemas complexos e 

promovendo uma aprendizagem significativa e contextualizada.  

Assim, vemos a potencialidade dos projetos para a promoção da interdisciplinaridade a 

partir dos conhecimentos de diferentes áreas. Fazenda (2011) considera a interdisciplinaridade 

uma atitude a ser assumida como alternativa aos hábitos já estabelecidos para a compreensão 

do conhecimento. Dessa forma, os projetos não só podem promover o desenvolvimento do 

letramento estatístico (Gal, 2019) como também a compreensão de conceitos de outras 

disciplinas contempladas. 

A seguir, inserimos alguns fragmentos das respostas dos estudantes à pergunta “O que 

aprenderam com a experiência” que podem revelar um componente interdisciplinar nos 

conhecimentos adquiridos, além de um desenvolvimento de competências diversas. 

R1: Eu aprendi muita coisa. Umas das coisas foi fazer as coisas como qual país 

consome mais pão no mundo, essa daí todo mundo achou que era a Rússia…Aprendi 

como fazer gráfico também aqueles gráficos ali, como fazer direitinho um gráfico. Só 

não sei fazer os difícil, por que é muito difícil… 

R2: Daí eu aprendi a fazer gráfico, aprendi estatística, eu aprendi a trabalhar em 

grupo, em equipe, nós formou uma bela equipe, nós nem bagunçava… 

R4: A gente aprendeu que tem muita gente que sabe pouca coisa da área de informática, 

tem que se aprofundar mais, pra saber mais…No CCMar tem muitas pessoas que não 

sabe muitas coisas de Informática. Que deu de perceber na hora, assim perguntando 

que elas ficavam confusas com as perguntas. Não conseguiam entender… 

R5: Sabe uma coisa que achei engraçada na minha cabeça, a mulher tinha mais 

interesse por culinária, mas não é, o homem ganhou. Na minha cabeça não era assim. 

Não sei, porque eu sempre vi muito mais mulher participar na cozinha do que homem 

aí, então na minha cabeça, a mulher tinha mais interesse. 

R6: Um maior conhecimento sobre o nosso curso e sobre o que as pessoas estão cada 

vez mais comendo legumes, verduras e frutas saudáveis, sem agrotóxicos. 

R7: A gente aprendeu a coletar dados, né, a qualitativa e a quantitativa… 

R8: Aprendemos a fazer os gráficos, que a gente não sabia. 

R9: A gente aprendeu conhecimento sobre empresas, os valores do salário das pessoas, 

tipo do profissional de RH, isso daí é muito importante, porque as pessoas acham que 

RH ganha muito, mas na real não ganha…. É bem pouco. 

R10: A gente aprendeu mais sobre o curso, tipo as pesquisas sobre ele… 
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R11: Fora que a gente aprendeu também, que vieram nos entrevistar, a gente aprendeu 

algumas coisas de outras pesquisas... 

Em R1 e R2 os alunos destacam o aprendizado sobre como fazer gráficos e aplicar 

conceitos estatísticos. Essa aprendizagem vai além da estatística, conectando-se com a 

comunicação de dados, algo essencial em diversas áreas, como economia e ciências sociais 

(Gal, 2019). O fragmento R5 traz a percepção de que os homens demonstraram mais interesse 

em culinária do que as mulheres, desafia estereótipos e instiga reflexões que se conectam à 

sociologia e à psicologia, demonstrando como a experiência permitiu interseções entre 

disciplinas. Com isso, constatamos que um trabalho interdisciplinar situa o estudante no mundo 

(Fazenda, 2011), auxiliando-o a pensar e responder questionamentos de problemas reais. 

Um dos alunos percebeu a necessidade dos colegas de aprofundar conhecimentos em 

informática (R4), demonstrando como um projeto em estatística pode evidenciar lacunas de 

aprendizado em outras disciplinas. E outro relaciona o aprendizado com hábitos alimentares e 

o consumo de alimentos saudáveis (R6), estabelecendo vínculos entre estatística, biologia e 

sustentabilidade, além de explorar questões relacionadas à saúde e ao meio ambiente.  

No fragmento R9 é posto que o aprendizado sobre salários e a realidade do mercado de 

trabalho na área de Recursos Humanos conecta conhecimentos estatísticos com economia e 

gestão, revelando o potencial interdisciplinar de investigar temas práticos e aplicáveis. Segundo 

Morin (2003), para além da noção de interdisciplinaridade, devemos “ecologizar” as 

disciplinas, isto é, levar em conta tudo que lhes é contextual, inclusive as condições culturais e 

sociais. Nesse sentido, ao abordar temas relacionados ao mercado de trabalho, como salários e 

funções do setor de Recursos Humanos, o contexto cultural e social dos estudantes é trazido à 

tona, permitindo uma análise mais ampla e contextualizada das questões investigadas. 

Há ainda relatos (R10 e R11) que apontam para o aprofundamento no conteúdo 

específico dos cursos frequentados, como administração e culinária, enquanto os alunos 

aprendem também com as pesquisas de outros grupos. Essa troca de conhecimentos reflete o 

caráter interdisciplinar e colaborativo do projeto. Tais fatos exemplificam um ambiente 

interdisciplinar, que de acordo com Fazenda (2011), é um espaço que se têm relações de 

reciprocidade, de mutualidade, de copropriedade que possibilitam o diálogo entre os 

interessados e conduz a uma interação a partir da colaboração.  

As descobertas sobre preconceitos, desigualdades ou equívocos nas percepções (R5 e 

R9) revelam a capacidade dos projetos de estimular reflexões críticas sobre a sociedade. Isso 

reforça a interdisciplinaridade ao ligar estatística com estudos culturais e sociais. Fazenda 

(2011) aponta que para uma melhor formação, os estudantes necessitam compreender seu papel 
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na sociedade, com uma visão crítica e transformadora, além disso, precisam aprender a 

aprender. Nessa perspectiva, a referida autora ressalta que para que isso ocorra, a atitude 

interdisciplinar é fundamental pois “somente ela irá possibilitar uma certa identificação entre 

o vivido e o estudado, desde que o vivido resulte da interrelação de múltiplas e variadas 

experiências” (Fazenda, 2011, p. 75). Esses acontecimentos nos fizeram refletir a respeito das 

contribuições que a interdisciplinaridade pode oferecer no contexto da abordagem de projetos 

tanto no sentido da aprendizagem escolar em relação aos conceitos estatísticos quanto na 

construção da cidadania do estudante. 

As respostas demonstram que o aprendizado adquirido transcendeu o domínio técnico 

da estatística. Os alunos vivenciaram um processo educativo que integrou áreas como 

matemática, tecnologia, biologia, sociologia, psicologia e economia, além de estimular 

competências como trabalho em equipe, análise crítica e reflexão sobre problemas reais. Esse 

é o cerne da interdisciplinaridade promovida pelo PAE, que permite aos estudantes 

desenvolverem uma visão holística, conectando teoria e prática em diferentes contextos. 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com base nos relatos e análises apresentados, fica evidente que o Projeto de 

Aprendizagem Estatístico (PAE) se configura como uma metodologia potencial na promoção 

da interdisciplinaridade e do letramento estatístico. A escolha autônoma de temas por parte dos 

estudantes, alinhada aos seus interesses e contextos, revelou-se um ponto-chave para o 

engajamento e o aprendizado. Esses temas, muitas vezes enraizados em problemas reais, 

possibilitaram a integração de diferentes saberes e a aplicação prática de conceitos estatísticos. 

Os fragmentos analisados demonstram que o PAE potencializa o desenvolvimento de 

competências amplas, como pensamento crítico, colaboração e resolução de problemas, 

enquanto explora conexões entre estatística, tecnologia, biologia, sociologia, economia e outras 

áreas. Esse caráter interdisciplinar permite aos estudantes uma visão holística do conhecimento, 

promovendo o diálogo entre disciplinas e ampliando sua capacidade de compreender e 

transformar a realidade em que vivem. 

Por fim, reafirmamos que o PAE, por meio do LeME, não apenas atende às demandas 

da educação contemporânea, mas também representa um caminho promissor para práticas 

educativas mais inclusivas e transformadoras. Ao promover a interdisciplinaridade e o 

protagonismo estudantil, o PAE consolida-se como uma ferramenta pedagógica inovadora, 

capaz de preparar os estudantes para os desafios de um mundo cada vez mais complexo e 

interconectado. 
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1. INTRODUÇÃO 

Este trabalho propõe apresentar de maneira clara a importância da produção de 

alimentos sustentável em quintais produtivos de pequenos estabelecimentos familiares em uma 

comunidade quilombola no município de Cruz das Almas, no território Recôncavo da Bahia. 

Para isso, aborda as contribuições do curso de Tecnologia em Gestão de Cooperativas, e do 

Programa de Pós-Graduação Lato Sensu em Residência Profissional em Ciências Agrárias, da 

Universidade Federal do Recôncavo da Bahia (UFRB), através da interdisciplinaridade de suas 

ações de extensão universitária.  

A interdisciplinaridade refere-se à integração entre diferentes áreas do conhecimento 

com o objetivo de abordar um problema ou questão de forma mais ampla e completa. Essa 

abordagem combina saberes e métodos distintos, promovendo uma compreensão mais 

profunda e eficaz do tema em análise (Jesus, et al., 2024). Este trabalho explora esse viés, de 

como ações de ensino, pesquisa e extensão desenvolvidas pela UFRB na comunidade 

quilombola Vila Guaxinim, tem promovido a interdisciplinaridade além de promover 

transformações positivas nessa realidade. Assim, este trabalho, de caráter multidisciplinar, irá 

abordar as temáticas da agroecologia, gênero, e da produção de alimentos, através da prática 

dos quintais produtivos. 

De acordo com Silva, Jardim e Lopes, (2024, p. 17), os quintais produtivos “se 

destacaram por ser um espaço importante de promoção de biodiversidade, mostrando ser um 

local de convívio de espécies arbóreas e arbustivas de diferentes extratos, frutíferas ou não, de 

produção de hortaliças, criação de pequenos animais, plantas medicinais e espirituais”. Estes, 

que estão muito presentes no contexto da agricultura familiar, tem grande importância na 

produção para o autoconsumo destas famílias. Os quintais produtivos têm sido um dos ramos 

de trabalho da agroecologia, esta que pode ser definida como uma alternativa aos sistemas de 

produção convencionais, onde há realização de manejo sustentável dos agroecossistemas, além 

de estar relacionada a três principais fatores, sendo eles: culturais, éticas e sociais. 



109 
 

As abordagens de Vargas, Fontoura e Wizniewsky (2013) destacam que a ciência 

agroecológica adota prática ecológica durante os processos de atividades no âmbito da 

produção, sendo compreendida como uma questão complexa que envolve vários fatores como 

o caso a importância da produção agrícola para o alcance da preservação da biodiversidade e 

de espécies na natureza, os autores ainda apontam que neste modelo de produção ocorrem 

interações entre as pessoas, cultivos, solos e animais sendo esses os principais membros 

considerados fundamentais para o equilíbrio de todo  sistema. 

Como neste estudo apresentamos reflexões do trabalho da UFRB junto à comunidade 

quilombola para transição agroecológica de produção de alimentos destacam-se os princípios 

da agroecologia orientados e seguidos nesta fase pelas mulheres: a) fazer o uso do solo de 

acordo com a sua capacidade; preservar as nascentes e cursos d 'água; fazer a mínima 

mobilização do solo; garantir a manutenção dos resíduos culturais sobre a superfície do solo; 

fazer rotação de culturas; adotar um sistema de manejo integrado de pragas, doenças e plantas 

espontâneas; monitorar o uso de máquinas e equipamentos (Silva et al., 2023).  

Se tratando da transição agroecológica através das reflexões apontadas por Gonçalves, 

Godoy e Vargas, (2021), é possível destacar que esta forma de cultivo não é apenas uma 

estratégia de produção relacionada com a ecologização dos agroecossistemas, mas sobretudo 

com respeito ao meio ambiente e tudo que há nele respeitando todos os seus ciclos. Além disso, 

para que tenha poder instrumental entre os agricultores familiares, é necessária a contribuição 

de políticas públicas para subsidiar custos mínimos/básicos para garantir a continuidade dos 

trabalhos desenvolvidos pelos/as agricultores. Os autores apontam a necessidade de realizar 

mais pesquisas nesta área, promover ferramentas que estimulem e apoiem o desenvolvimento 

da agricultura sustentável. 

Nobre, (2019, p.9) destaca que em sua reflexão que a agricultura familiar possui uma 

grande importância no que refere a “contribuição para a garantia da segurança alimentar e 

nutricional das famílias rurais, por meio da produção nas unidades familiares tem-se a 

disponibilidade de alimentos seguros, com qualidade, e o estímulo às práticas alimentares 

saudáveis”.  

No contexto das famílias rurais e da produção de alimentos em quintais produtivos, 

destaca-se o trabalho das mulheres. O estudo realizado por Leal, et al. (2020) ressalta o papel 

das mulheres na constituição de espaços de sociabilidade via autoconsumo sendo ele os 

festivos, solidários ou associativos que em sua maioria das vezes é considerado como de 

liderança. Diante disso, as mulheres acabam assumindo o comando e podem ser protagonistas 

da construção de alternativas produtivas que possam contribuir para a garantia da segurança 
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alimentar, além de serem promotoras do desenvolvimento de diversas atividades a partir de 

suas próprias iniciativas e coletivamente alcançar o desenvolvimento comunitário.  

O objetivo deste trabalho é realizar uma discussão sobre a interdisciplinaridade das 

ações de ensino, pesquisa e extensão da UFRB, para a transição agroecológica protagonizada 

por mulheres agricultoras em uma comunidade quilombola no território do Recôncavo da 

Bahia. Nessa perspectiva, possui uma grande relevância na comunidade porque as mulheres 

estão vencendo seus e alcançando a autonomia, uma vez que elas estão conseguindo produzir 

alimentos sustentáveis para o autoconsumo e para a comercialização, mesmo que em pequena 

quantidade e adquirindo cada vez mais conhecimentos referentes à produção agroecológica e 

sustentabilidade ambiental.  

Este artigo está estruturado em quatro partes essenciais para as reflexões apresentadas 

ao longo de todo texto, iniciando por esta introdução apresentando as abordagens iniciais que 

dialogam com a temática da pesquisa, seguindo para a segunda com a 

metodologia/desenvolvimento apresentados os passos e percursos utilizados para a realização 

da pesquisa. Na terceira seção expomos o contexto em que este trabalho foi desenvolvido, os 

principais resultados obtidos e a forma como a interdisciplinaridade se manifestou nas ações 

realizadas. Por fim, a quinta seção apresenta as considerações finais, abordando as conclusões 

a partir dos resultados que foram alcançados no estudo.    

 

2. METODOLOGIA/DESENVOLVIMENTO 

Este trabalho é caracterizado como um método qualitativo, onde utilizou-se um trabalho 

de campo a partir de visitas nos estabelecimentos familiares e entrevistas a partir de um roteiro 

semiestruturado. O trabalho de campo foi realizado através de projetos de extensão junto a 

UFRB, sendo as informações apresentadas nesse trabalho, levantadas por um residente em 

ciências agrárias desta universidade, no período de julho a setembro de 2022. O trabalho 

envolveu seis agricultoras que residem na comunidade quilombola Vila Guaxinim, uma na 

condição de presidenta12 e cinco na condição de associadas 13 da Associação dos 

Remanescentes de Quilombos Vila Guaxinim (ARQUIVIG). Estas mulheres comercializam a 

 
12 A presidenta da associação trata-se de uma mulher negra graduanda do curso superior de tecnologia em 

Agroecologia pela Universidade Federal do Recôncavo da Bahia  (UFRB) e através de seus projetos voltados à 

produção agroecológica/sustentável com as mulheres na comunidade estão aos poucos conseguindo mudar as 

técnicas de cultivos  passado do manejo convencional para o agroecológico, porém a mesma reconhece que ainda 

há um longo caminho a se caminhar para o alcance de uma maior produção agroecológica.  
13 Por motivos éticos e de privacidade a identificação das agricultoras entrevistadas não serão reveladas neste 

estudo, pois as falas apresentadas não identificam as mesmas, para isso utilizamos códigos como ex: (entrevistado 

01) ou (entrevistado A). 
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sua produção na Feira da Agricultura Familiar e Economia Solidária da UFRB, sendo este um 

projeto de extensão da UFRB, que tem promovido a integração do ensino, a pesquisa e extensão 

nesta Universidade.  

Para uma melhor compreensão da realidade, neste trabalho será apresentada a visão da, 

entrevistadas em relação às práticas de cultivo realizadas nos estabelecimentos dos associados 

e as reflexões referentes ao planejamento de propostas futuras para comunidade. 

De acordo com Godoy (1995), a pesquisa que possui uma abordagem qualitativa 

oferece três diferentes possibilidades de se realizar pesquisa sendo elas: a pesquisa documental, 

o estudo de caso e a etnografia, no caso específico deste artigo apresentamos os resultados 

obtidos em um estudo de caso. A autora destaca em seu estudo que “no estudo de caso, o 

pesquisador geralmente utiliza uma variedade de dados coletados em diferentes momentos, por 

meio de variadas fontes de informação. Tem como técnicas fundamentais de pesquisa a 

observação e a entrevista” (p. 26). 

A análise e interpretação das entrevistas foi realizada através da análise de conteúdo do 

tipo categorial (Appolinrário, 2011), criando categorias para explorar as informações coletadas 

em relação aos manejos agrícolas para produção agroecológica, antes, durante e depois do 

desenvolvimento do projeto.  Esta escolha metodológica permitiu que houvesse a 

sistematização de informações qualitativas coletadas a campo, como a demonstração das 

experiências dos agricultores na adaptação da nova prática realizada em seus estabelecimentos, 

bem como a importância da interdisciplinaridade promovida na integração de ensino e extensão 

universitária para o desenvolvimento destas práticas.  

 

3. CONTEXTO, RESULTADOS E A INTERDISCIPLINARIDADE DAS AÇÕES DE 

EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA NA VILA GUAXINIM - BA 

Nesta seção apresentamos o contexto da realização deste trabalho, os principais 

resultados alcançados, bem como a presença da interdisciplinaridade nessas ações. Através das 

análises dos métodos e técnicas de plantio realizadas pelas agricultoras da comunidade, é 

possível destacar que houve a facilitação da execução e planejamento das agricultoras, bem 

como da associação, para o alcance da sustentabilidade na produção familiar. 

As visitas realizadas nas produções das agricultoras associadas, tiveram o intuito de 

realizar um diagnóstico inicial, a partir dos conhecimentos técnicos e científicos promovidos 

na universidade, integrados aos saberes das mulheres da comunidade.  Assim, se procedeu com 

a análise dos manejos das culturas e foi estabelecido um diálogo para a programação de novas 
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atividades, para que as agricultoras tivessem novas formas de manejo, e alcançassem resultados 

mais positivos nas execuções das atividades diante de seus estabelecimentos. 

Entre as principais culturas encontradas nas propriedades dos agricultores familiares 

que participaram da pesquisa de campo, em destaque as agricultoras que participaram desta 

análise, se destacaram o aipim/mandioca (Manihot Esculenta Crantz). abacaxi (Ananas 

comosus L.), amendoim (Arachis hypogaea L.), batata doce (Ipomoea batatas), banana (Musa 

sp.), frutíferas em geral, hortaliças em geral, plantas ornamentais e citros. As dez principais 

culturas que são cultivadas na comunidade, neste aspecto, quando são relatadas as frutíferas 

em geral são aquelas cultivadas nos quintais, com a presença de mangueira (Mangifera indica 

L.), cajueiro (Anacardium occidentale), jenipapo (Genipa americana), fruta pão (Artocarpus 

altilis), aceroleira (Malpighia emarginata). As hortaliças que se destacaram foram o coentro 

(Coriandrum sativum), a cebolinha (Allium schoenoprasum L.), a rúcula (Eruca vesicaria ssp.), 

a alface (Lactuca sativa), hortelã (Mentha sp. L.) e a couve (Brassica oleracea L.). 

Analisando a situação da produção de alimentos no estabelecimento da família exposta 

na Figura 1, era preocupante, pois não era realizado nenhum tipo de prática agrícola 

sustentável.  Para reverter a situação, foi necessário um planejamento e execução de atividades, 

pois a adubação utilizada era química e para conter as formigas cortadeiras e realizar o controle 

de pragas e doenças utilizavam agrotóxicos. 

O diagnóstico pode ser realizado dado os conhecimentos técnicos promovidos pelo 

ensino e pesquisa, bem como pela inserção do residente na comunidade. Destaca-se a equipe 

do projeto era composta por tecnólogos em agroecologia, tecnólogo em gestão de cooperativas, 

engenheira agrônoma e pedagoga. A partir da integração destes conhecimentos das diversas 

áreas, aliado aos saberes tradicionais das mulheres quilombolas, possibilitou trabalhar aspectos 

produtivos, sociais e ambientais na comunidade em questão. 

Diante dessa conjuntura, o estudo realizado por Souza, et al. (2022) a 

interdisciplinaridade se constitui como uma abordagem teórico-prática, onde de certo modo 

orienta tanto pesquisadores quanto docentes a analisarem os fenômenos a partir de diferentes 

perspectivas. No entanto, conforme apresentado neste estudo, isso não significa, acreditar que 

“tudo tem relação com tudo”, mas de certo modo ter consciência de que há uma enorme rede 

de conexões entre diferentes disciplinas e que precisam ser consideradas para que seja 

alcançado o sucesso de uma análise realizada com uma maior profundidade. 
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Figura 1- Situação do plantio encontrado em uma das propriedades analisadas. 

 

 

Fonte: Pesquisa de campo (2022). 

 

Analisando os resultados, e conforme os diálogos aconteciam, as agricultoras do 

estabelecimento começaram a adotar algumas das práticas indicadas, com isso analisamos a 

fala da (agricultora 01) onde aborda que:  

Antes na nossa roça tinha muita formiga cortadeira e o solo não tinha 

nenhuma cobertura quando capinamos deixamos o solo sem nenhuma 

cobertura e para reverter a as formigas e pragas usávamos 

veneno/agrotóxicos hoje com as orientações de vocês não estamos 

mais utilizando e a produção está melhorando bastante.  

 

A Figura 2, em sequência, apresenta um estabelecimento que possuía monocultivo e já 

adotavam algum método sustentável. Com as contribuições do residente e da presidente da 

associação, através do projeto, fortaleceram ainda mais os seus métodos de cultivo e passaram 

a obter resultados de produção ainda mais positivos.   
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Figura 2- Culturas plantadas nas propriedades 

Fonte: trabalho de campo (2022). 

 

Se tratando das práticas agrícolas com base ecológica Vargas, Fontoura e Wizniewsky. 

(2013) destacam em suas abordagens que este modelo de produção contribui positivamente 

para o restabelecimento do balanço energético de determinado sistema, através de práticas 

sustentáveis dos sistemas de produção e da preservação da biodiversidade natural, sendo 

essenciais para a fauna e a flora e valorização local. No entanto, com uma maior diversidade 

de espécies atuando num mesmo local, de maneira positiva ocorreram interações entre os 

componentes do sistema, onde na prática alguns elementos serão utilizados para a produção de 

outros. Os autores ainda exemplificam a questão das ervas daninhas que podem ser utilizadas 

como forragem, os estercos que são utilizados como fertilizantes. 

Durante as visitas realizadas nos estabelecimentos familiares identificaram-se alguns 

problemas relacionados às práticas agrícolas como o caso da queima dos materiais orgânicos 

ao realizar as capinas, falta de cobertura e matéria orgânica no solo, surgimento de pragas e 

doenças em algumas culturas cultivadas principalmente os citros, falta de conhecimentos 

relacionados a práticas e manejos agroecológicos por grande parte das agricultoras. Estes e 

outros problemas e isso tem sido um desafio para a presidente da associação, que procurava 

contribuir demonstrando práticas sustentáveis que podem ser adotadas em pequenos espaços 

de terra.  

Foi identificada a necessidade de melhorias nas práticas e manejos para alcançar a 

sustentabilidade das produções nos estabelecimentos visitados, uma vez que em algumas 

propriedades não há práticas de adubação, cobertura do solo e podas. O projeto, através do 

residente e da presidente da associação, propôs oficinas para demonstrar algumas práticas, 

como a adubação com materiais orgânicos, produção de compostagem, adubação verde, como 

formas de melhorar a sustentabilidade e a diversificação da produção e tornar os quintais 
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produtivos com uma maior diversidade, principalmente porque as agricultoras estavam em fase 

de transição agroecológica. Ao total realizamos cinco oficinas, entre julho de 2022 a agosto de 

2023, cada oficina era realizada na propriedade de uma das agricultoras e revezávamos entre 

elas onde seria realizada a próxima atividade. 

 Participaram das atividades as agricultoras que comercializavam na feira da UFRB a 

presidente da associação e o residente da comunidade que contribuía com as atividades. Uma 

importante constatação a se destacar é que nas atividades sempre destacamos a importância e 

os benefícios que podem ser alcançados para o desenvolvimento das culturas cultivadas. 

A produção da compostagem foi um momento de grandes aprendizados para as 

agricultoras, pois, com os conhecimentos que foram adquiridos na formação elas puderam 

produzir o adubo em suas próprias propriedades e não utilizarem mais adubos químicos em 

suas terras. 

Conforme apresenta a agricultora 02: 

[....] “Aqui em casa nós não fazia essas atividades que vocês estão 

indicando a cobertura morta mesmo ajuda bastante quando molha as 

hortaliças ficam o tempo todo com o solo molhado e adubada, isso tem 

sido fundamental para que as mudas não morressem no período do 

verão e longas estiagens”. 

 

O reconhecimento da importância do consumo de alimentos saudáveis conforme a 

Agricultora 03, torna-se fundamental para a realização das práticas realizadas nos quintais, já 

que a maioria dos alimentos consumidos são produzidos nos próprios estabelecimentos. “Como 

eu tenho um filho e preciso de alimentos saudáveis para ele, essa horta vai ser uma boa por 

que o fornecimento de alimentos sem agroquímicos vai contribuir para o 

desenvolvimento/crescimento dele”. 

A partir dos elementos aqui apresentados, destacam-se as reflexões de Silva, Cusati e 

Guerra (2018), que ressaltam em sua pesquisa que não basta reconhecer a importância da 

interdisciplinaridade no ensino, na extensão e na pesquisa. É necessário promover, 

cotidianamente, situações que incentivem o aprofundamento gradual da integração entre 

saberes e da investigação como prática contínua no processo de ensino-aprendizagem. Os 

autores enfatizam ainda que a demanda pela interdisciplinaridade não é apenas acadêmica ou 

científica, mas sobretudo uma necessidade social. Por isso, torna-se cada vez mais relevante 

discutir essa temática em espaços coletivos, como nas associações e movimentos de 

agricultores(as) em comunidades rurais, onde a diversidade de formações e saberes pode ser 

articulada para alcançar resultados positivos e transformadores.  
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O objetivo deste trabalho foi a análise da integração entre ensino, pesquisa e extensão 

na UFRB, com foco na interdisciplinaridade das ações voltadas à transição agroecológica, 

protagonizada por mulheres agricultoras em uma comunidade quilombola no território do 

Recôncavo Baiano. Foi possível observar que, por meio da interdisciplinaridade e dos 

múltiplos saberes proporcionados pelos projetos de pesquisa e extensão universitária, as 

comunidades rurais têm alcançado avanços significativos em seu desenvolvimento 

comunitário, promovendo melhorias concretas na qualidade de vida das pessoas que nelas 

residem — como é o caso da comunidade analisada neste estudo. 

O programa de Residência Profissional em Ciências Agrárias da UFRB permite que os 

recém-formados da área das ciências agrárias tenham a sua primeira experiência profissional e 

recebam assessoramento técnico dos docentes do programa e dos supervisores técnicos das 

unidades residentes. Através da vinculação com o programa, os residentes podem participar de 

outros projetos de extensão, como o caso aqui explorado, em que houve a junção de dois 

projetos desenvolvidos na comunidade, sendo eles “Cooperação interinstitucional visando a 

formação acadêmica e de recém-formados dos cursos de ciências agrárias do Recôncavo da 

Bahia através do programa de residência agrícola” e “Redes de Comercialização Inovadoras 

na UFRB: Agricultura Familiar, Economia Solidária e Sustentabilidade”, demonstrando a 

importância da extensão universitária no desenvolvimento territorial/comunitário em diversos 

segmentos.  

Entre as metas determinadas que foram elaboradas pelo residente coletivamente com a 

presidente e as associadas estão a igualdade de gênero, o acesso a políticas públicas voltadas à 

produção sustentável como a proteção e conservação dos ecossistemas encontrados na 

comunidade, destacamos que para o alcance da maioria destas metas depende de esforços 

coletivos e a associação da comunidade tem sido uma parceira fundamental para tal. 

 Por fim as reflexões relacionadas às práticas agroecológicas apresentadas ao longo 

deste artigo são fundamentais para futuros projetos que venham a ser desenvolvidos através da 

associação na comunidade.  
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1. INTRODUÇÃO 

Quando falamos de ensino por investigação, precisamos concordar que ainda há um 

grande distanciamento entre a ciência ensinada nas escolas e a ciência praticada nas 

universidades e instituições de pesquisa (Munford; Lima, 2007). Na escola muitas vezes os 

conceitos são apresentados de forma abstrata e distanciados do contexto original, levando à 

uma separação entre o que é aprendido, do modo como esse conhecimento é utilizado. As 

atividades realizadas pelos estudantes baseiam-se na resolução de problemas bem definidos, 

com conceitos e resultados imutáveis, enquanto que os cientistas trabalham com situações 

problema que podem produzir resultados variáveis (Brown et al., 1989). 

A educação pela pesquisa pressupõe a superação da aula copiada (Demo, 1997) e 

também se distancia da prática de fazer os alunos reproduzirem um processo, numa atividade 

direcionada, onde existe um resultado esperado e que pode induzir os alunos a forjá-lo para 

obterem a nota desejada (Borges, 2002). Como coloca Galiazzi e Moraes (2002), nessa forma 

de educação há uma busca em fazer da pesquisa um expediente pedagógico, transformando as 

aulas em espaço, modo e tempo de pesquisa, entendida num sentido que vai além das 

caracterizações em que costuma ser assumida. A essência deste entendimento de pesquisa é o 

questionamento, a argumentação, a crítica e validação dos argumentos assim construídos. 

Seguindo esta ideia, uma atividade investigativa (AI) deveria combinar conceitos e 

teorias científicas com processos da metodologia científica. É preciso apropriar-se das teorias 

do campo científico para investigar e explicar os fenômenos a serem estudados. Neste sentido, 

os alunos devem ser orientados a proporem perguntas de cunho científico, procurarem 

evidências para responderem à questão, avaliarem suas explicações à luz do conhecimento 

científico e serem capazes de justificar e comunicar suas explicações. Cabe assim aos 

professores organizarem situações de aprendizagem que vão levar os alunos a esses 

componentes da investigação, o que com certeza exigirá um número maior de aulas e muito 

planejamento (Munford; Lima, 2007).   

Nesse processo de ensino por pesquisa todos os envolvidos passam a ser sujeitos das 

atividades. São autores da reconstrução de seus próprios conhecimentos. Dizemos que nesse 
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processo as relações pedagógicas são transformadas, desaparecem os alunos-objetos e 

emergem os participantes-sujeitos. Os questionamentos serão feitos sobre os conhecimentos já 

apresentados pelos alunos, levando à uma reconstrução. Todo este processo envolve o aluno 

de modo intenso e faz com que ele mesmo se perceba aprendendo (Galiazzi e Moraes, 2002). 

Apesar de uma atividade investigativa e interdisciplinar não precisar necessariamente 

incluir atividades práticas ou experimentais (Munford; Lima, 2007), o uso destas torna a 

aprendizagem mais interessante ao aluno, principalmente se a mesma for realizada com 

elementos do cotidiano dele. O uso de ambiente ou fatos presentes na vida dos alunos contribui 

para tornar a aprendizagem significativa.  

Nesse sentido a interdisciplinaridade pode ocorrer quando saberes de diversas áreas são 

mobilizados em um dado contexto. É possível fazer isso criando um projeto interdisciplinar, 

fazendo uso de conceitos e análises presentes em várias disciplinas. Cabe ressaltar que a 

interdisciplinaridade auxilia na construção do pensamento crítico, visto que ela pode 

ampliar a compreensão sobre os conteúdos do currículo escolar, pois contribui para que os 

alunos observem um mesmo objeto de estudo de diferentes pontos de vista.   

Todavia, no contexto da interdisciplinaridade, é fundamental ampliar a compreensão 

epistemológica e praxeológica sobre a mesma e não reduzí-la à interação entre duas ou mais 

disciplinas, pois “tal definição, como se pode constatar, é muito ampla, portanto não é 

suficiente nem para fundamentar práticas interdisciplinares nem para pensar-se uma formação 

interdisciplinar de professores” (Fazenda, 2013, p. 22).  

Considerando a importância de se utilizarem atividades investigativas, de cunho 

interdisciplinar, como ferramentas de aprendizagem significativa no ensino de ciências, este 

artigo constitui-se em um relato de uma atividade investigativa e interdisciplinar sobre a erosão 

do solo. A escolha da realização da atividade foi motivada pelas fortes chuvas nas cidades da 

encosta da Serra Geral, no final do ano de 2023, que provocaram um grande número de 

deslizamentos de terra, os quais interferiram na vida dos moradores da cidade de Picada Café 

e arredores. A AI foi realizada com uma turma de 6º ano do ensino fundamental da rede estadual 

de Picada Café e teve como objetivo proporcionar a busca investigativa, interdisciplinar e 

coletiva de explicações para os movimentos de solo ocorridos na região. 

 

2. METODOLOGIA/DESENVOLVIMENTO 

A realização da AI foi parte de uma atividade do curso de Pós-Graduação Ciência é 10!, 

oferecido pela Universidade Federal de Rio Grande-FURG, que propunha a utilização da AI 

como ferramenta de aprendizagem no ensino de Ciências. Assim, a atividade aplicada seguiu 

https://educacao.imaginie.com.br/pensamento-critico/
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um planejamento prévio que incluiu a formulação de uma questão-problema, levantamento de 

hipóteses, busca de respostas e conclusões. Foi elaborado um plano de aula que contemplasse 

esses elementos da AI, dentro de 4 períodos-aula.  

A escolha da questão-problema foi motivada pela ocorrência de modificações no solo 

na cidade de Picada Café, município da Encosta da Serra Geral no Rio Grande do Sul, em 2023. 

Após fortes chuvas na região, ocorreram diversos deslizamentos de terra nas encostas dos 

morros, afetando casas e ruas. Muitos alunos perderam o acesso a suas casas pelas barreiras de 

terra que caíram nas ruas do interior do município. Deslizamentos maiores ocorreram também 

na BR 116, trecho Nova Petrópolis – Caxias do Sul, causando transtornos no deslocamento 

para todos os moradores das cidades próximas, obrigando-os a realizarem grandes desvios.  

A queda de barreiras nas estradas e nas encostas foram fenômenos surpreendentes, pelo 

seu grande número e pela dimensão dos estragos causados. Ainda hoje é possível ver os rasgos 

nas encostas, que arrastaram toda vegetação consigo, incluindo vegetação de grande porte, 

árvores antigas e bem estabelecidas. Devido à condição climática do RS, as chuvas sempre 

foram abundantes na região, porém nunca provocaram deslizamentos como os vistos em 2023. 

Falta de vegetação? Não seria o caso, os deslizamentos ocorreram em encostas com vegetação 

bem consolidada, antiga. A resposta para essa questão merecia uma investigação. Assim, foi 

realizada uma AI com uma turma de 6º ano da EEEM Décio Martins Costa com a seguinte 

questão-problema:  Por que aconteceram tantos deslizamentos de terra (erosão) nas encostas 

dos morros de nossa cidade e de cidades vizinhas no ano passado (2023)? 

O plano de aula elaborado para a realização da AI incluiu aulas expositivas sobre os 

conceitos de litosfera, formação do solo (pedogênese), importância do solo, impactos sobre o 

solo e o processo de erosão, a fim de proporcionar a fundamentação teórica necessária à 

execução da atividade. A partir desta fundamentação, seguia-se um questionamento com os 

alunos sobre a percepção deles a respeito dos deslizamentos (também chamados de quedas de 

barreiras) e sobre o porquê dos deslizamentos ocorridos na região, para então ocorrer a 

apresentação da questão-problema. Neste momento também seriam levantadas, pelos alunos, 

as possíveis hipóteses para a questão. Este primeiro momento foi planejado para ser executado 

em dois períodos-aula. 

Em um segundo momento, também perfazendo dois períodos-aula, foi planejada a 

realização de uma expedição de campo, para observação e registro de dados em uma área de 

deslizamento de terra ocorrida na BR-116, dentro do município. De volta à sala, seria feita uma 

discussão coletiva sobre o que foi visto e registrado na expedição e a partir destas observações 
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e do embasamento teórico visto anteriormente em aula, os alunos avaliariam se suas hipóteses 

eram verdadeiras ou não e formulariam suas respostas para a questão-problema apresentada. 

 

3. RESULTADOS  

As primeiras duas aulas de aplicação (28/03/24) ocorreram na véspera do feriado de 

Páscoa. Com isso, restou apenas um período de aula de ciências com a turma de 6º ano, pois o 

outro período foi utilizado para as atividades comemorativas na escola. Como esta situação já 

estava prevista uma semana antes, foi possível alterar o planejamento das aulas. Era necessário 

introduzir o conteúdo teórico para contextualizar a questão-problema que seria apresentada na 

semana seguinte, então foi preparado um material impresso com os conceitos básicos para que 

fosse possível trabalhar todos no tempo planejado. Além da questão do tempo reduzido neste 

dia, existia o agravante de que esta turma possuía vários alunos de inclusão, os quais são mais 

lentos para as atividades rotineiras de sala de aula, como leitura, compreensão e cópia de 

conteúdo. Com o material impresso foi possível nesta primeira aula abordar, de forma geral, 

apenas o conceito de litosfera e formação do solo (pedogênese). Era necessário chegar até este 

ponto do embasamento teórico, pois dentro do planejamento estava programada uma ação de 

extensão com saída de estudos para a semana seguinte (04.04.24), onde a turma iria observar 

um ponto de deslizamento (queda de barreira) na BR 116, dentro da cidade de Picada Café.  

Avaliando estas primeiras duas aulas, foi possível constatar que a apresentação do 

embasamento teórico foi muito corrida, pois os alunos desta turma mostraram-se 

questionadores e devido ao tempo reduzido não foi possível atender a todas as dúvidas que 

foram surgindo. Também foi possível apenas fornecer parte de subsídio teórico planejado para 

a atividade prática que se seguiria na semana seguinte. Aqui se mostra a influência que a rotina 

escolar, com suas atividades extracurriculares, exerce sobre o planejamento do professor. É 

preciso constantemente estar adaptando a dinâmica da aula à diversas situações, bem como à 

diversidade presente nas turmas, onde cada aluno tem seu ritmo de aprendizagem, o que ficou 

claro no momento em que foi necessário ajustar o planejamento da aula para um período 

temporal menor.  

Na semana seguinte (04.04.24) foi realizada uma revisão dos conceitos abordados na 

semana anterior e prosseguimos discutindo sobre a importância do solo, bem como, os tipos de 

impactos sobre ele. Dentre esses, focamos na erosão, para dar sentido a atividade que faríamos 

em seguida (saída de estudos). Foram apresentadas imagens de tipos de erosão e deslizamentos 

de terra e discutimos como a erosão natural pode alterar a paisagem física e como que este 

processo acontece ao longo do tempo. A partir de questionamentos dos alunos, acabamos 
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falando sobre as alterações físicas que o homem causa sobre o solo e como isso pode afetar 

nossa vida e o meio ambiente. Foram utilizados exemplos de aterros realizados em áreas de 

banhado e de erosão por retirada da vegetação e as possíveis consequências disso.  

Após essa abordagem teórica, os alunos foram questionados sobre sua percepção em 

relação aos deslizamentos de terra que ocorreram na região. Foram apresentadas imagens de 

deslizamentos ocorridos na cidade para que pudessem identificar o fenômeno. Ao serem 

questionados se já tinham visto esse processo erosivo, apenas dois alunos da turma disseram 

que não. Foi colocado então para a turma que eles iriam fazer uma expedição exploratória na 

cidade para ver locais com processos de erosão (deslizamentos) na busca de possíveis respostas 

para o fenômeno que afetou a vida de muitos moradores no ano anterior. Neste ponto, foi 

lançada a pergunta-problema da AI:  Por que aconteceram tantos deslizamentos de terra 

(erosão) nas encostas dos morros de nossa cidade e de cidades vizinhas no ano passado (2023)? 

Porém, com o fim do período da aula, não foi possível realizar a última atividade programada, 

que consistia em fazer o levantamento de hipóteses com os alunos antes do início da atividade 

de extensão. 

Nesta aula foi possível abordar e discutir com os alunos conceitos importantes para a 

AI, como a erosão e os impactos sobre o solo. Já o uso de recursos como imagens de 

deslizamentos tiradas na própria cidade aproximou os alunos do problema a ser investigado, 

pois muitos reconheceram nelas suas próprias vivências em relação ao fenômeno, que foi 

impactante para a população em 2023. 

No segundo período de aula a turma partiu para a ação extensionista com expedição de 

campo. Foram dadas orientações sobre postura pessoal, observações e registros que deveriam 

ser realizadas durante a saída. Os alunos seguiram de ônibus (cedido pelo município) até um 

trecho de deslizamento na BR 116 em Picada Café (Fig. 1), onde desembarcam e prosseguiram 

caminhando pelo acostamento. Os alunos foram orientados a observar a vegetação do entorno 

da BR e as características físicas (tipo de solo, presença de rochas, água) de um deslizamento 

que aconteceu na encosta superior da pista, dentro do mato. Depois seguiram até um 

deslizamento dentro da pista da BR (Fig. 2), que provoca sérias alterações no tráfico de 

veículos. 
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Figura 1: Observação de um deslizamento e suas características, na porção superior 

da BR-116 no trecho Picada Café-Nova Petrópolis, RS. 

 

Fonte: Autores 

 

Figura 2: Local na BR-116 (trecho Picada Café-Nova Petrópolis, RS) onde ocorreu 

um deslizamento da pista. 

 

 

Fonte: Autores 

 

Como havia uma equipe de obras trabalhando no local, procuramos o responsável pela 

obra e solicitamos permissão para nos aproximar e ver o deslizamento. O engenheiro 

responsável pela segurança do trabalho no local nos acompanhou, bem como o responsável 

pela execução da obra. Estes profissionais acabaram fornecendo explicações sobre as 
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condições da pista, o deslizamento e a obra que seria feita para conter a queda da barreira. Os 

alunos receberam informações técnicas sobre a obra e puderam fazer perguntas e tirar dúvidas 

(Fig.3). 

 

Figura 3. Equipe técnica dialogando com os alunos do 6º ano no local das obras da 

BR 116. 

 

 

Fonte: Autores 

 

A possibilidade de sair da sala de aula para ir à campo observar os deslizamentos 

proporcionou uma experiência prática participativa e empolgante aos alunos. Eles puderam 

utilizar e reforçar várias habilidades e competências durante as observações, anotações e 

explicações. A presença da equipe técnica de obras no local não era esperada, mas trouxe uma 

oportunidade única de conhecer e observar como são realizadas as obras de engenharia no 

conserto da pavimentação rodoviária quando a mesma é rompida por um deslocamento de terra. 

As explicações dos técnicos também ajudaram os alunos a formularem suas respostas para a 

pergunta-problema apresentada em aula.  

Na aula da semana seguinte, 11.04.24, foi realizada uma discussão coletiva sobre as 

observações e aprendizagens efetuadas na atividade de extensão realizada. Após as colocações, 

os alunos foram desafiados a formularem suas hipóteses para responder a questão-problema, 

uma vez que a realização dessa etapa da AI não foi possível antes da atividade de campo. 

     Abaixo são listadas as hipóteses levantadas pelos alunos do 6º ano para a questão-

problema apresentada: 

• A chuva e o temporal poderiam ter feito a terra cair. 

• Muita água que levou pedras e árvores (caíram). 
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• Teve muito chuva, amoleceu o solo e como era inclinado, escorregou. 

• Árvores caíram com o vento além da chuva. 

• As árvores foram arrancadas. 

• Por causa das enchentes, do rio. 

• O fundo da terra estava úmida e a terra por fora estava seca. Desmoronou porque a 

chuva molhou a terra seca. Por causa da chuva e corte inadequado das árvores, então a 

terra desmoronou. 

• Porque deu uma tempestade forte que levou ao deslizamento. 

• Choveu e não deu tempo de a terra secar. 

• Teve uma grande seca e talvez quando choveu muito a terra deslizou. 

• O solo pode não ser tão compacto e daí a chuva soltou ela. 

• Chuva forte. 

• Ao longo dos anos a terra foi se rachando e quando choveu forte a água penetrou nas 

rachaduras e quando bateu o vento tirou as pedras do lugar e a terra desceu. 

• Minha opinião é que tem muitas mudanças no mundo e daí acaba acontecendo isso. 

• Porque nós estamos fazendo mal para o meio ambiente, provocando muito vento e 

temporal. 

Para chegarmos à resposta da questão proposta e testar as hipóteses, os alunos também 

assistiram vídeos sobre processos de deslizamento de terras e notícias sobre as chuvas no 

período em que ocorreram os deslizamentos. Foi apresentada uma tabela de precipitação 

mensal com dados da Associação Rio-Grandense de Empreendimentos de Assistência Técnica 

e Extensão Rural - EMATER para 2023 para os alunos analisarem. A atividade investigativa 

foi concluída por meio de uma discussão coletiva envolvendo os conhecimentos prévios e os 

adquiridos em aula e na saída de estudos. As hipóteses apresentadas foram avaliadas à luz 

destes conhecimentos e foi formulada a resposta-conclusão para a questão: o volume de chuvas 

mensais no segundo semestre de 2023 excedeu a capacidade de absorção e escoamento do solo 

da região, provocando os vários deslizamentos observados.  

Analisando as hipóteses previamente levantadas pelos alunos, percebe-se que a resposta 

conclusiva já estava parcialmente inserida em muitas delas, o que pode estar relacionada ao 

fato de que as hipóteses foram elaboradas depois da atividade de campo, quando os alunos já 

tinham recebido explicações técnicas sobre os deslizamentos na BR 116.  

Nesta etapa final da AI, bem como ao longo dela, a presença constante de diálogo e 

discussão crítica esteve presente. Por meio do diálogo, a discussão foi exercitada 



126 
 

constantemente e os alunos precisaram expor e assumir suas ideias, apresentar seus argumentos 

e permitir que fossem criticados pelos seus pares, como Galiazzi e Moraes (2002) propõem que 

deva ser em um ambiente de educação pela pesquisa. Nessa metodologia de ensino, os alunos 

não são mais meros ouvintes, transformam-se em participantes-sujeitos que vão reconstruindo 

seus saberes (Demo, 1997), embasando o novo sobre o que já conhecem. Este processo de 

aprendizagem foi percebido na AI aplicada, por meio da participação dos alunos na busca pela 

resposta à questão-problema. 

 

4. DISCUSSÕES E CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Na busca do ensino pela pesquisa, a aplicação desta AI mostrou que a metodologia é 

promissora no ensino de ciências, instigando os alunos na busca coletiva de respostas à 

problemas, sempre embasados no conhecimento científico. Essa busca de duas vias não é 

sempre compreendida com facilidade por parte de professores e alunos. Ambos sujeitos estão 

habituados a formas diferentes de ensinar e aprender (Galiazzi, 2000), onde geralmente o 

professor fornece as respostas e os alunos as recebem prontas, sem uma construção. Neste 

contexto, o desafio do professor é conseguir transformar essa visão ao converter os conteúdos 

a serem trabalhados em pesquisa (Galiazzi; Moraes, 2002). 

A aplicação desta AI também reforçou a importância dos projetos extensionistas com 

saídas de estudos para a aprendizagem por pesquisa, visto que, vivenciar um problema real, 

explorar ele de forma interdisciplinar, investigar os fatos, torna a aprendizagem mais 

significativa para os alunos. Além disso, “todo o conhecimento escolar deve considerar as 

concepções prévias do aluno, as representações culturais, os significados populares próprios 

do estudante como membro de uma cultura real e externa à da escola” (Sacristán, 2013, p.32), 

o que reitera a importância do trabalho interdisciplinar e contextualizado. Assim, sempre que 

possível deve-se realizar atividades de campo com eles, pois estas atividades, além da 

aprendizagem, criam memórias na vida de estudantes.  

Ademais foi possível comprovar que as AI precisam de um cuidadoso planejamento, 

pois um dos maiores problemas enfrentados na AI aplicada foi o ajuste do planejamento aos 

períodos de aula. Atualmente, a limitação do número de períodos e a existência de uma série 

de atividades paralelas na escola dificultam a execução das práticas docentes. Estamos 

perdendo gradativamente períodos de aula de ciências nas diferentes séries do ensino 

fundamental e do médio devido às grades curriculares que mudam a cada ano, de forma que 

resta pouco tempo de aula efetivamente para o desenvolvimento das atividades. Como já foi 
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dito por Munford e Lima (2007), o ensino por investigação requer mais aulas para sua 

execução, fato confirmado na aplicação da AI apresentada aqui.  

Sem dúvida, ainda há um longo caminho a percorrer para aqueles que trabalham com o 

ensino de ciências por investigação, no sentido de planejar, ensinar e avaliar os alunos neste 

tipo de metodologia (Keys; Kennedy,1999). 
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1. INTRODUÇÃO 

A velhice traz consigo uma série de vivências e experiências acumuladas ao longo da 

vida, experiências estas que estão contornadas de condições que ocasionam perdas, as quais 

podem levar ao sentimento de solidão. Essas perdas podem ser de pessoas significativas como 

parentes, familiares, amizades e até mesmo de diferentes capacidades, dentre elas: físicas; 

cognitivas; auditivas; de mobilidade; e assim por diante (Klafke et al., 2017). 

Abordar a solidão é importante quando nos referimos à saúde do idoso, para contribuir 

de forma a não permitir que tal condição desencadeie um agravamento de seu estado, 

considerando que o sentimento de desamparo leva a uma percepção de exclusão do indivíduo 

dentro da sociedade (Carmona; Couto; Scorsolini-Comin, 2014). Levando em conta que a 

solidão é uma condição presente na vida de muitos idosos, é possível que um número 

considerável tenha enfrentado condições mais severas durante o período de isolamento da 

pandemia da COVID-19. 

Britto da Motta (2019) aponta que a solidão, como um sentimento, está propensa a todas 

as idades. Porém, ainda de acordo com a autora, a solidão na velhice adquire uma configuração 

especial, justamente por remeter: 

[...] comparativamente, às experiências passadas, ou ao que se conseguiu fazer com 

elas. Ponto de chegada de longa trajetória de vida pode revelar perdas, ou ganhos 

inexpressivos e, sem ater-se exclusivamente à subjetividade, expressa também a  

marginalidade social de que quase todo velho ou velha é objeto (Motta, p. 89, 2019). 

 

A mesma autora aponta que a solidão afeta principalmente às mulheres idosas, que 

comprovadamente vivem mais do que os homens (Motta, 2019). O público idoso feminino foi 

o alvo do projeto de extensão EscreVivências, cujo planejamento e desenvolvimento são 

objetos deste texto. 

O isolamento ocasionado pela pandemia de COVID-19 gerou o distanciamento físico e 

mudanças nas formas de contato entre as pessoas, assim como nas formas como essas pessoas 

conseguiam se expressar. Houve então uma grande imersão da população nos meios 

tecnológicos, que aumentaram geometricamente a comunicação de maneira remota, mediante 
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a escrita e a fala, em um movimento que iniciou principalmente nas redes de ensino, mas se 

expandiu a todos os âmbitos da sociedade (Silva, 2022; Silva; Costa, 2024).  

Desse modo, a linguagem como processo que possibilita significar e ressignificar 

diferentes momentos da vida do sujeito, de sua singularidade de ser, do seu fazer, e do seu estar 

no mundo, podendo gerar reconhecimento pessoal, social e valorização da própria história 

(Souza Filho; Massi, 2011; Massi et al., 2015), ganhou um papel protagonístico dado pela 

contingência da pandemia, sendo potencializadas suas formas verbais, escritas e imagéticas.  

Conforme Massi et al. (2015) às condições de leitura e escrita dos indivíduos, podem 

impactar em seus processos de envelhecimento. Esse ponto mostra-se mais interessante ao 

observar que a sociedade mundial atual é consideravelmente grafocêntrica, ou seja, a maioria 

das atividades se fundamentam na escrita (Torquato; Massi; Santana, 2011). 

 A linguagem e a escrita não são hábitos recentes historicamente (Santos, 2015), 

entretanto a expressão pela escrita, principalmente através dos meios virtuais pode causar 

estranheza à população idosa, especialmente pelas ferramentas tecnológicas não serem de uso 

habitual desse público. Entretanto, esse foi um dos desafios enfrentados durante o trabalho no 

período pandêmico pelo programa Núcleo Universitário da Terceira Idade (NUTI). 

O EscreVivências foi um projeto de extensão vinculado ao Programa de Extensão 

NUTI, que, desde 1994, funciona na Universidade Federal do Rio Grande-FURG e está 

atualmente vinculado ao Instituto de Educação-IE. O programa reúne diferentes projetos de 

extensão, pesquisa e ensino voltados à melhora da qualidade de vida de pessoas idosas, 

agregando ao longo de sua trajetória docentes, técnicos e discentes de diversas unidades da 

universidade interessados no trabalho com idosos e idosas e no desempenho de suas 

potencialidades. 

Durante a pandemia da COVID-19, o programa precisou adaptar-se à modalidade 

remota implementada pela FURG, garantindo a continuidade das atividades mesmo diante das 

restrições do distanciamento e isolamento social. Para enfrentar esse desafio, e viabilizar ações 

possíveis dentro desse novo cenário, surgiu a ideia de um projeto que pudesse ser desenvolvido 

remotamente, oferecendo atividades acessíveis para que as idosas e idosos pudessem realizar 

em suas casas. 

 Nesse contexto, a escrita revelou-se uma alternativa viável, pois, além de ser 

compatível com as limitações impostas pela pandemia, também permitia estimular a 

criatividade, fortalecer as capacidades cognitivas e proporcionar um suporte emocional, 

tornando as consequências desse período desafiador mais amenas. Conforme Lourenço, Massi 
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e Lima (2014, p. 673), “[...] ao se trabalhar com o que constitui o humano, a linguagem, é 

impossível deixar os efeitos terapêuticos de fora”, e foi exatamente esse aspecto que se 

transformou em um dos principais eixos norteadores da proposta. 

Assim, foi idealizado o projeto EscreVivências: escrita criativa na terceira idade. O 

intuito da ação extensionista foi estimular a expressão e a criatividade das pessoas idosas do 

NUTI por meio da produção de textos autorais, com o suporte da equipe de trabalho. Além 

disso, os textos produzidos foram posteriormente divulgados nas redes sociais do programa, 

ampliando sua visibilidade e alcance.  

O presente trabalho objetiva relatar a experiência e a conclusão das atividades do 

projeto EscreVivências. Nas próximas seções serão apresentados o desenvolvimento da ação, 

as estratégias metodológicas adotadas, os resultados alcançados e as oportunidades 

pedagógicas proporcionadas aos discentes envolvidos na equipe de trabalho. Dessa forma, 

pretende-se contribuir para a disseminação do conhecimento sobre esse tipo de iniciativa, 

possibilitando o aprimoramento e a implementação de projetos semelhantes no futuro. 

A interdisciplinaridade mostra-se essencial nas ações de extensão que abordam 

temáticas complexas como o envelhecimento, a solidão e a expressão criativa. Ao reunir 

diferentes campos do saber — como a Educação Física, a Psicologia e as Letras —, a proposta 

extensionista aqui apresentada busca promover o diálogo entre áreas que, em conjunto, 

ampliam a compreensão e o alcance das práticas pedagógicas voltadas para o público idoso do 

programa. 

 

2. METODOLOGIA/DESENVOLVIMENTO 

O projeto EscreVivências foi idealizado para funcionar de maneira totalmente remota, 

utilizando aplicativos de mensagens, redes sociais, processadores de texto digitais e 

ferramentas de produção e divulgação de vídeos. Além disso, a Pró-Reitoria de Extensão e 

Cultura (PROEXC) da FURG, por meio de seu programa de apoio às ações extensionistas, 

possibilitou a contratação de dois bolsistas durante o período de realização do projeto. 

Buscou-se então selecionar um/a discente vinculado/a aos cursos de Letras da 

universidade, procurando fortalecer o projeto especificamente nessa área, já que a maioria dos 

bolsistas e voluntários do NUTI são da área da Educação Física e Psicologia. Sendo assim, a 

equipe de trabalho contou com: dois bolsistas graduandos do curso de Educação Física da 

FURG; uma bolsista graduanda do curso de Letras Português-Francês da FURG; um voluntário 

do curso de Educação Física da FURG; e o coordenador vinculado ao IE, professor do curso 

de Educação Física da FURG.  
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Com a equipe formada, foram iniciadas reuniões para o planejamento do projeto. Essas 

reuniões ocorreram principalmente por meio de videoconferências e por um grupo de 

mensagens em um aplicativo de comunicação. Durante os encontros, foram discutidos o 

cronograma, as estratégias metodológicas, a abordagem pedagógica e a divisão de tarefas entre 

os integrantes. 

A divulgação do EscreVivências foi realizada por meio do grupo de mensagens do 

NUTI em aplicativo de mensagens, gerando curiosidade entre as idosas. Para organizar melhor 

as interações, as participantes foram divididas em pequenos grupos com o intuito de estabelecer 

um contato direto, esclarecer dúvidas e identificar as interessadas em participar do projeto. Essa 

estratégia possibilitou um acompanhamento mais individualizado por cada membro da equipe 

e contribuiu para o processo de escrita. 

No entanto, no primeiro contato, observou-se que muitas idosas não respondiam às 

mensagens, algumas apenas visualizavam, e outras nem sequer abriam a conversa. Na 

experiência de um dos bolsistas do programa, por exemplo, houve sete respostas, das quais 

apenas três demonstraram realmente interesse em participar do projeto. O mesmo ocorreu com 

os outros membros da equipe. Diante da baixa taxa de retorno, foi adotado uma nova estratégia: 

realizar ligações telefônicas para as participantes, o que se mostrou mais eficaz, gerando um 

retorno mais claro e objetivo. Acredita-se que a falta de respostas esteja associada, em grande 

parte, à dificuldade de familiarização com a tecnologia.  

Os primeiros contatos com as idosas tiveram como finalidade saber sobre o que cada 

uma delas gostaria de escrever, assim foi possível criar tutoriais em vídeo, proporcionando 

atividades prazerosas a cada uma das participantes. A equipe elaborou e disponibilizou esses 

vídeotutoriais formativos quinzenalmente. Cada vídeo abordou uma temática diferente, 

servindo como ponto de partida para a escrita. Esses materiais seguiam uma sequência lógica 

de experimentação e aprendizado, incentivando a criatividade por meio de sugestões e 

exemplos. Além disso, para tornar os conteúdos mais acessíveis às idosas com dificuldades 

visuais ou auditivas, foram utilizadas legendas, letras ampliadas e cores contrastantes. 

Semanalmente, a equipe também produziu vídeos com leituras dos textos escritos, 

sempre com a devida autorização. Esses vídeos eram compartilhados tanto no grupo de 

mensagens do NUTI quanto nas redes sociais do programa, ampliando a visibilidade das 

produções. 

Inicialmente, algumas idosas estranharam a proposta, pois estavam acostumadas com 

projetos voltados à Educação Física e à Psicologia, principais áreas de atuação do NUTI. No 

entanto, ao longo da experiência, perceberam a importância do projeto, enxergando 
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significados tão importantes quanto os percebidos nas práticas as que estavam acostumadas. 

Para facilitar a adaptação das idosas a esse novo hábito, a equipe propôs perguntas 

provocadoras para cada produção textual. As mesmas começaram com temas relacionados à 

Educação Física, como: “O que você pensa enquanto pratica atividades físicas?”, “O que você 

conversa com uma parceira de exercícios físicos?” e foram sendo ampliadas na medida que a 

metodologia se mostrava exitosa. 

Assim, foram abordados outros temas, como ficção, superações, conquistas, um dia 

marcante e viagens inesquecíveis, permitindo que as idosas explorassem diferentes formas de 

expressão. Embora algumas participantes já tivessem o hábito da leitura e escrita, a maioria 

não possuía essa prática em sua rotina. No entanto, isso não foi uma barreira para sua 

participação, pois todas receberam acompanhamento individualizado da equipe.  

Os bolsistas e voluntários auxiliaram na construção dos textos, oferecendo sugestões e 

realizando pequenas correções, sem interferir no estilo ou na essência das produções. 

Considerando o isolamento social durante a pandemia, esse contato próximo entre a equipe e 

as idosas foi gratificante e significativo para ambos os lados. Além delas compartilharem suas 

histórias, demonstravam carinho e entusiasmo tanto com atividade quanto com a equipe. 

Para aquelas com dificuldades visuais, a equipe adaptou o acompanhamento para 

interações por meio de áudios, facilitando o processo de criação textual. Essa abordagem 

demonstrou a importância da flexibilidade metodológica e do apoio individualizado, 

garantindo a inclusão de todas as pessoas no projeto.  

De maneira a garantir a privacidade e o anonimato das idosas do projeto, optou-se neste 

texto por identificá-las com codinomes, utilizando as denominações "Idosa Participante 1", 

"Idosa Participante 2" e "Idosa Participante 3" e assim sucessivamente. Sempre que trechos 

de suas produções escritas forem mencionados, essas identificações serão utilizadas. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

É importante destacar o conceito de “escrita criativa", que fundamentou a oficina 

promovida. Esse termo tem uma longa tradição nas universidades de países de língua inglesa, 

expandindo-se para outras regiões a partir da década de 1970 e, mais recentemente, 

consolidando-se em instituições brasileiras (Amabile, 2020, p. 2). No contexto brasileiro, 

Mancelos (2009) define que a escrita criativa se baseia no estudo crítico, na transmissão e no 

exercício de técnicas utilizadas por escritores e ensaístas de diversas épocas e culturas, para a 

elaboração de textos literários, ou seja, contos, romances e poemas, ou também não literários, 

como artigos de jornal e reportagens. Sendo assim, é possível afirmar que a escrita criativa é 
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um tipo de escrita que se centraliza na expressão original de emoções e ideias, ao contrário de 

só esboçar informações. 

Conforme apontam Souza Filho e Massi (2011), um projeto que utiliza a escrita criativa 

pode proporcionar a possibilidade de (re)significar e avaliar suas vivências, suas relações com 

a família e amigos, com as atividades sociais, com a própria linguagem e suas possibilidades 

ou dificuldades para o estabelecimento de relações dialógicas e de interação com o outro. 

Assim, o nome do projeto surge, uma fusão das palavras “escrever” e “vivências”, dessa forma 

as participantes ao utilizarem a escrita, puderam se recordar de vivências passadas, por 

exemplo, viagens inesquecíveis, relações com outras pessoas antes da pandemia nos projetos 

do programa e assim, por diante. A partir dessa ideia, a Idosa Participante 1 aponta: 

Na minha infância íamos de trem para o Cassino era muito divertido. Mas a pouco 

tempo atrás, tive a oportunidade de fazer a minha viagem dos sonhos. Fui ao Paraná 

e de lá fomos para Morretes de trem durante 3 horas passando pela mata Atlântica 

um passeio para não esquecer jamais (Idosa Participante 1,2021) 

  

O processo de escrita pode auxiliar o indivíduo a encontrar ou reencontrar sentidos para 

sua vida, além de explorar e compreender sentimentos e emoções (Benetti; Oliveira, 2016). 

Para Silva (p. 138, 2022), a escrita “constitui um bem cultural que legitima, comanda, faz e 

desfaz, promovendo inclusão e exclusão social”. Nessa perspectiva, o EscreVivências buscou 

promover a inclusão de idosos e idosas – frequentemente marginalizados na sociedade – por 

meio da escrita. Além disso, é possível observar a interdisciplinaridade em alguns trechos das 

escritas, como, por exemplo:  

O que penso quando estou caminhando? Como já falei para vocês, gostamos muito 

de ler e realizar exercícios físicos, eu e minha família. Além de melhorar o corpo, a 

caminhada diária beneficia o físico e ajuda a mente a funcionar com clareza e lidar 

com os problemas que a vida nos apresenta. Com as caminhadas diárias você 

encontrará a libertação de suas dores e a vontade sobre suas bençãos (Idosa 

Participante 2, 2021). 

 

Na fala da Idosa Participante 2 e em outros trechos, é possível observar uma certa 

relação de diferentes áreas do conhecimento, como: da Educação Física, ao falar de caminhada 

e exercícios físicos; da Psicologia ao falar sobre mente, saúde mental e superação de problemas; 

e da leitura e escrita, ao evidenciar o gosto por ler e escrever, sugerindo uma conexão entre 

práticas cognitivas e corporais. 

Essa interconexão entre diferentes dimensões da experiência humana evidencia a 

presença da interdisciplinaridade nas práticas desenvolvidas com o grupo de idosas. A escrita 

criativa, proposta oriunda da área das Letras, foi articulada a reflexões relacionadas à Educação 

Física, uma vez que as participantes exploraram em seus textos vivências corporais, lembranças 
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e percepções sobre suas práticas de atividade física. Além disso, os encontros proporcionaram 

momentos de diálogo e acolhimento, que levaram em conta dimensões emocionais e sociais, 

aproximando-se da Psicologia. Essa integração permitiu uma abordagem mais completa e 

sensível às necessidades das participantes, contribuindo para a construção de um espaço de 

pertencimento e expressão, essencial no enfrentamento da solidão durante o período 

pandêmico. 

Visando o processo de escrever sobre o seu cotidiano, as idosas apontaram que é 

possível encontrar certos significados e sentidos que antes, sem a escrita e a reflexão,  

poderiam não enxergar. Nesse sentido, algumas passavam a enxergar ao seu redor com 

outros olhos, com mais detalhes, justamente para escrever sobre o que viam. Em relação a essa 

ideia, resulta importante um trecho da Idosa Participante 3: 

Muitas vezes caminho no bairro vizinho, mais calmo e silencioso. Ai sim, aproveita 

para meditar, agradecer a Deus por mais um dia, pelas muitas coisas boas que me 

acontecem e também pelas dificuldades porque é com elas que me fortaleço, admiro 

as flores, as cores e o por do sol. O som da natureza me traz um silêncio abençoado e 

reconfortante. Assim caminho, assim me exercito (Idosa Participante 3, 2021). 

 

Um aspecto relevante a ser destacado é que o público alvo do projeto foi composto 

inteiramente por mulheres, refletindo o padrão observado em todas as ações extensionistas do 

NUTI, onde o público feminino atinge um 90%. Estudos indicam que a adesão masculina a 

programas com propostas semelhantes é significativamente menor (Anderson et al., 1998; 

Souza Filho; Massi, 2011), o que pode justificar a predominância feminina no projeto.  

Durante o desenvolvimento do projeto, observou-se uma certa dificuldade por parte das 

participantes para utilizar o telefone celular e as plataformas digitais. Algumas idosas 

escreveram seus textos no papel, enviando fotos das produções para que a equipe pudesse 

acompanhá-las. Assim, as dificuldades com o uso da câmera fez com que fosse necessário que 

elas enviassem áudios lendo suas criações. Quando essas contingências surgiam, a equipe 

auxiliava explicando como acessar os vídeos tutoriais. como utilizar a plataforma YouTube ou  

como acessar os links dos materiais. Como destacado por Silveira et al.  

A tecnologia tem o poder de facilitar a vida de alguns indivíduos e, na mesma 

proporção, pode penalizar determinados grupos da população. Vale ressaltar que uma 

parcela dessa população, que atualmente sofre com algumas restrições devido aos 

avanços tecnológicos, são os idosos (2010, p. 3).  

 

 A inclusão digital da pessoa idosa e o uso da internet contribuem para a melhoria do 

contato social, além de proporcionarem satisfação com o aprendizado e as novas 
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oportunidades. Esse processo favorece a realização de atividades diárias, o acesso ao 

entretenimento, a preservação da saúde mental, a motivação para aprender, a melhoria da 

memória e a superação de obstáculos impostos pela sociedade (Casadei et al. 2019). 

Assim, percebe-se a importância de ter uma equipe capacitada para auxiliar a pessoa 

idosa na superação dos desafios relacionados ao uso de tecnologias, promovendo a inclusão 

digital do público-alvo. Pesquisas indicam que o acesso ao ensino digital contribui para a 

melhora da saúde mental de idosos e idosas, favorecendo o funcionamento cognitivo e 

linguístico e reduzindo os sintomas de depressão (Alvarenga; Yassuda; Cachioni, 2019; 

Gustavsson; Beckman, 2020; Sun et al., 2020). 

 

4.CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Levando em consideração o contato e acompanhamento da equipe com as participantes 

(as trocas de mensagens pelos aplicativos virtuais, a criação de vídeos, as leituras dos textos 

produzido), foi perceptível o fortalecimento do vínculo das idosas com o programa, 

funcionando como ação de manutenção e assistência às contingências da pandemia. Embora os 

vídeos servissem como divulgação das produções, o fortalecimento desses laços, que não 

estava previsto inicialmente, se revelou um importante produto do processo.  

As atividades do projeto mostraram-se enriquecedoras para as idosas, pois, por meio da 

escrita, tiveram a oportunidade de narrar suas experiências, contar histórias e exercitar a 

criatividade com textos de ficção. Além disso, um dos aspectos muito valorizados pela equipe 

e pelas participantes foi a possibilidade de serem ouvidas e se sentirem valorizadas, 

contribuindo para a redução da solidão e combatendo a visão da pessoa idosa como um objeto, 

isto é, como alguém marginalizado na sociedade, em concordância Motta (2019), 

anteriormente citada.  

Dessa forma, a ação extensionista se revelou significativa ao usar da 

interdisciplinaridade, promovendo uma abordagem integrada que contribuiu para o 

enfrentamento da solidão e o bem-estar das participantes durante o período pandêmico. A 

experiência de engajamento com as idosas possibilitou um aprendizado satisfatório, 

especialmente no contexto da transição para o modelo presencial. Foi visto que o contato 

estabelecido entre os/as graduandos/as e essas pessoas facilitou a criação de vínculos 

posteriores ao projeto, durante a retomada das atividades do NUTI no formato presencial.  

O projeto também representou um marco pedagógico considerável para os alunos/as da 

graduação, visto que para alguns membros foi o primeiro contato com um projeto de extensão 

universitária. Ademais, o EscreVivências auxiliou na neutralização de possíveis distorções 
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causadas pelo isolamento social, além de estimular a criatividade e a capacidade de 

concentração das pessoas.  

A segunda edição do projeto, planejada e prevista para ocorrer em um futuro breve no 

formato presencial, tende a ser mais eficaz, pois não enfrentará as barreiras impostas pelo 

isolamento social e pelas dificuldades tecnológicas do modelo remoto, permitindo uma 

abordagem mais integrada e acessível. Por fim, este trabalho busca contribuir para a produção 

de conhecimento sobre a escrita criativa para pessoas idosas, além de apoiar a disseminação e 

o fortalecimento de iniciativas como as desenvolvidas pelo NUTI, favorecendo o 

aprimoramento e a implementação de projetos semelhantes no futuro.  
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1. INTRODUÇÃO 

Na última década, os sistemas agroalimentares passaram por mudanças significativas, 

solidificando uma sociedade cada vez mais globalizada. Essas mudanças impactaram os 

métodos de compra de alimentos, com uma ênfase maior em centros de distribuição e 

atacadistas especializados (Conterato, et al. 2013). 

As redes agroalimentares alternativas têm o desafio de preencher as lacunas deixadas 

pelo sistema tradicional, dominado pelas grandes redes de supermercados. Essas iniciativas 

buscam trazer inovação na maneira de abastecer alimentos, priorizando a cooperação social, a 

aproximação entre consumidores e produtores, além de eliminar intermediários na 

comercialização, impulsionando o mercado local com uma identidade territorial própria 

(Rover; Darolt, 2021). 

Nos dias atuais os consumidores estão cada vez mais preocupados com a sua saúde, 

com o objetivo de ter uma alimentação saudável, estes consumidores têm aderido novos 

padrões de consumo, na busca por alimentos livres de agrotóxicos ou obtidos em sistemas 

socialmente justos. Nesse contexto, as feiras de agricultura familiar têm se destacado e 

conquistado maior visibilidade (Conterato et al., 2013). 

Grande parte dos produtos da agricultura familiar são comercializados por meio de 

intermediários que adquirem esses produtos a preços reduzidos. Nesse sentido, as feiras livres 

atuam com um importante espaço de comercialização para os produtos da agricultura familiar, 

proporcionando aos produtores a oportunidade de comercializar seus produtos por um preço 

justo, além de favorecer a interação entre o consumidor e produtor. As feiras livres  são espaços 

de socialização, identidade regional e cultural e também de articulação política  (Pereira; Brito; 

Pereira, 2017). 

A comercialização através de circuitos curtos vai além do número de intermediários 

envolvidos na comercialização. Esse processo se caracteriza pela entrega do produto ao 

consumidor acompanhado de informações que revelam o local de produção, o responsável por 
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ela e o método utilizado. Assim, muitas feiras de agricultura familiar se destacam como 

circuitos curtos de comercialização, pois proporcionam ao consumidor a oportunidade de 

acessar todas essas informações(Rover; Darolt, 2021 ).  

   A presente pesquisa está vinculada ao projeto de extensão, intitulado: “Redes de 

comercialização inovadoras na UFRB: agricultura familiar, economia solidária e 

sustentabilidade", que tem como objetivo geral mobilizar agricultores familiares, suas 

organizações e a comunidade acadêmica da UFRB, campus de Cruz das Almas – BA.              A 

feira de agricultura familiar e economia solidária da UFRB foi reinaugurada em 9 de setembro 

de 2022 e mantém-se ativa até o momento. Neste sentido, este trabalho tem como objetivo 

apresentar o projeto de extensão universitária “Redes de comercialização inovadoras na UFRB: 

agricultura familiar, economia solidária e sustentabilidade" da Universidade Federal do 

Recôncavo da Bahia e a interdisciplinaridade de suas ações. 

        Segundo Del-Masso, et al, (2017) os projetos de extensão universitária  são marcados pela 

diversidade de conteúdos que abrangem as diferentes áreas do conhecimento e está 

intimamente relacionada por um suporte teórico-acadêmico na perspectiva interdisciplinar. 

Essa abordagem é construída a partir dos estudos e pesquisas de teóricos envolvidos com 

ciência, tecnologia e inovação, tendo como eixo orientador o tripé da universidade: ensino, 

pesquisa e extensão universitária. 

Complementar a estas questões, Lisboa Filho (2022) apresenta os “5 I’s da Extensão 

Universitária”, conforme Figura 1, sendo eles: Interação Dialógica; Impacto e Transformação 

Social; Impacto na Formação do Estudante; Indissociabilidade entre Ensino, Pesquisa e 

Extensão e; Interdisciplinaridade e Interprofissionalidade. 

Conforme afirmam Goulart e Oliveira (2015, p. 19), a “Interdisciplinaridade e 

Interprofissionalidade preveem a interação entre diferentes áreas do conhecimento, a fim de 

superar as visões generalistas e especializadas sobre a complexa realidade social”. Essa 

interação permite que a extensão universitária aconteça de forma transformadora, pois ao 

mudar a sociedade, também muda as pessoas. 

O trabalho está organizado em três seções iniciando por esta introdução, seguindo pela 

segunda apresentando uma breve descrição sobre a feira da agricultura familiar e economia 

solidária da UFRB, por fim a terceira seção apresenta as considerações finais com uma breve 

conclusão a partir dos resultados alcançados neste estudo. 
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2. METODOLOGIA 

Metodologicamente, a pesquisa é de cunho qualitativo. De acordo com Moresi (2003), 

a pesquisa qualitativa emprega o contexto natural para a obtenção de dados, dispensando o uso 

de métodos estatísticos, com a finalidade de descrever o objeto em análise. 

  Para a reabertura da feira na universidade foi realizada uma pesquisa com a comunidade 

acadêmica da Universidade Federal do Recôncavo da Bahia (UFRB), com o objetivo de 

conhecer os padrões de consumo e alimentação de docentes, técnicos, discentes e 

colaboradores terceirizados da instituição. Os resultados da pesquisa possibilitaram a avaliação 

de potenciais mercadológicos para a reabertura da feira da agricultura familiar e economia 

solidária da UFRB, campus de Cruz das Almas - BA.  

A coleta de dados ocorreu por meio de formulário eletrônico em decorrência da 

pandemia ocasionada pela Covid-19. O formulário foi disponibilizado no dia 08 de novembro 

de 2021, enviado através de listas de e-mails e grupos em redes sociais aos docentes do CCAAB 

e CETEC, técnicos administrativos, colaboradores terceirizados e discentes, especialmente do 

Campus de Cruz das Almas - BA. 

Este estudo também está associado ao trabalho de conclusão de curso superior de 

tecnologia em Gestão de Cooperativas da UFRB  intitulado “Agricultura Familiar, 

Comercialização e Dinâmicas de Consumo: Um Estudo em Feiras no Município de Cruz das 

Almas – BA”. Para coletar as informações necessárias, foram conduzidas entrevistas com 

feirantes e consumidores em duas feiras do município de Cruz das Almas: a Feira Livre na 

praça do Lavrador, localizada no centro da cidade, e a Feira da Agricultura Familiar e 

Economia Solidária da UFRB. 

Para a coleta de informações dos feirantes, foi utilizado um questionário estruturado 

contendo tanto perguntas fechadas quanto abertas. Esse questionário abordou temas 

relacionados à caracterização socioeconômica do público analisado, sistemas de produção, 

acesso a políticas públicas, entre outros aspectos relevantes. Ao todo, foram aplicados 28 

questionários aos feirantes, sendo 20 na Feira do Centro e 8 na Feira da UFRB. 

A pesquisa com os consumidores teve como intuito examinar o perfil do público 

frequentador e as interações que se estabelecem com os feirantes nesses espaços de venda. O 

formulário de entrevista incluiu questões sobre a qualidade dos alimentos, os locais onde 

costumam realizar as compras, a frequência das visitas à feira, os principais produtos 

adquiridos, entre outras considerações. Foram entrevistados 20 consumidores na Feira do 

Centro e 20 na Feira da UFRB, totalizando 40 entrevistados. 
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A pesquisa incluiu ainda a observação ativa durante a organização e reabertura da feira. 

Os resultados apresentados consideram não apenas a colaboração na equipe do projeto, mas 

também a observação das feiras que ocorreram entre 9 de setembro de 2022 a  6 de dezembro 

de 2024. 

 

3. A FEIRA DA AGRICULTURA FAMILIAR E ECONOMIA SOLIDÁRIA DA UFRB 

E A INTERDISCIPLINARIDADE DE SUAS AÇÕES 

A feira de agricultura familiar e economia solidária da UFRB iniciou as suas atividades 

em 2016 com a finalidade de oferecer um espaço para a venda de produtos oriundos da 

agricultura familiar e da economia solidária dentro da universidade. No entanto, suas atividades 

foram suspensas devido à pandemia da Covid-19. Em 9 de setembro de 2022, a feira foi 

reaberta através do projeto de extensão “Redes de comercialização inovadoras na UFRB: 

agricultura familiar, economia solidária e sustentabilidade” (Figura 1), que inclui as iniciativas 

da feira anterior da Universidade. Situada no campus de Cruz das Almas, da Universidade 

Federal do Recôncavo da Bahia, a feira ocorre a cada quinze dias. No momento, 26 

empreendimentos estão envolvidos na feira, englobando agricultores familiares, artesãos, 

floristas e confeiteiras. 

 

Figura 1 - Logo da Feira da Agricultura Familiar e Economia Solidária da UFRB 

 

Fonte: Acervo pessoal, 2023. 

 

A Feira da UFRB dispõe dos seguintes princípios e valores: a) Produto 

orgânico/agroecológico: os produtos comercializados na feira devem ser provenientes de uma 

produção limpa sem o manejo de produtos químicos; b) Qualidade: os produtos 

comercializados na feira devem ter qualidade higiênico-sanitário; c) 
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Acompanhamento/Formação/Envolvimento: todo o processo de organização e realização da 

feira será de forma participativa; d) Preço justo: os produtos comercializados na feira devem 

ter preço justo; e) Sustentabilidade: a feira deverá atender aos Objetivos do Desenvolvimento 

Sustentável - ODS, prezando pelo desenvolvimento de práticas sustentáveis; f) 

Solidariedade/Coletividade: as atividades desenvolvidas na feira deverão promover a troca de 

saberes, vivências, reciprocidade, construindo uma identidade coletiva; g) Consumidor: a feira 

como espaço interativo de produção e consumo, valorizará o alimento da agricultura familiar 

e produtos da economia solidária, promovendo a identidade territorial (Acervo documental 

Feira da UFRB, 2024). Estes princípios foram construídos através de inúmeros encontros, 

envolvendo docentes, técnicos, discentes e a comunidade, de forma dialógica e integradora dos 

conhecimentos técnico/científicos e saberes tradicionais. Desde a concepção do projeto da 

feira, houve a preocupação com a interdisciplinaridade de suas ações, não se configurando 

como apenas um espaço de comercialização, mas como um espaço de construção do 

conhecimento, envolvendo comunidade e universidade, através dos seus diversos.        

  Essa proposta interdisciplinar de trabalho, também se reverbera na organização da 

equipe do projeto. Para a realização das atividades, a equipe do projeto foi dividida em cinco 

comissões formadas por professores(as), técnicos(as) e alunos. As comissões são: a) Comissão 

Geral de Co-responsabilidade pela feira; b) Comissão de Infraestrutura; c) Comissão de 

Planejamento Produtivo e Acompanhamento em Campo; d) Comissão de Atividades Culturais 

e Educativas; e) Comissão de Marketing e Divulgação, cujas responsabilidades estão 

detalhadas na Quadro 1.  

 

Quadro 1- Atribuições das comissões de trabalho da Feira da Agricultura Familiar e 

Economia Solidária da UFRB. 

COMISSÕES RESPONSABILIDADES 

Comissão geral de co-responsabilidade da feira Gerenciamento das ações no âmbito do programa da 

feira; integração das atividades das demais comissões; 

avaliação de pedidos de inserção de novos(as) 

agricultores(as); monitoramento das ações e 

cumprimento dos princípios da feira; encaminhamento 

de aspectos formais com a universidade 

Comissão de Infraestrutura Estruturação física e organização da feira; montagem 

e desmontagem das barracas; limpeza; organização 

dos(as) agricultores(as) e Empreendimentos da 

Economia Solidária por barraca; espaços para 

atividades educativas/culturais 
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Comissão de Planejamento Produtivo e 

Acompanhamento de Campo 

Acompanhamento das atividades produtivas junto 

aos(às) agricultores(as) participantes da feira, 

buscando garantir o fornecimento de produtos com 

diversidade e qualidade e preço justo; realização de 

diagnóstico das famílias participantes da feira; visitas 

periódicas para acompanhamento das atividades; 

Comissão de atividades culturais e educativas, Organização de minicursos, oficinas, aulas abertas, 

diálogos e troca de saberes, cursos, formações, entre 

outras atividades de âmbito cultural e educativo; 

diálogo com os(as) consumidores(as) da feira, 

agricultores(as) e empreendimentos para o 

levantamento de interesses nessa área; diálogo com os 

integrantes do projeto e outros atores para verificar a 

viabilidade de realização das atividades 

 Comissão  de marketing e divulgação Elaboração de estratégias de comunicação 

relacionadas à feira; elaboração de identidade visual; 

criação de redes sociais; produção de conteúdos e 

divulgação das atividades; desenvolvimento de 

estratégias de marketing 

Fonte: Acervo documental Feira da UFRB, 2024. 

   

Como é possível observar, a estruturação organizacional do projeto em áreas, promovia 

o envolvimento de docentes e discentes dos cursos de tecnólogo em gestão de cooperativas, 

tecnólogo em agroecologia, agronomia e engenharia florestal. Cada comissão tinha uma 

orientação de trabalho junto ao projeto maior, devidamente integrado e alinhado nos momentos 

de diálogo semanais. Essa proposta corrobora com Goulart e Oliveira (2015), visto que a 

interação dos conhecimentos promovidas pela interdisciplinaridade superam as visões 

generalistas sobre a complexidade da realidade social, como é o caso dos(as) agricultores 

familiares, pequenos(as) produtores(as) e artesãos(ãs) participantes do projeto da feira. 

De forma detalhada, na fase inicial do projeto de extensão, as equipes se dedicaram à 

estruturação e organização da feira. A comissão de infraestrutura teve a missão de selecionar 

um local que fosse acessível e confortável para todos, considerando também a circulação e o 

fácil acesso dos consumidores, além do bem-estar dos feirantes. Essa comissão também se 

encarregou da aquisição de barracas e dos materiais necessários para a limpeza do espaço. 

Atualmente a comissão de infraestrutura é responsável por dar suporte aos feirantes na 

montagem e desmontagem das barracas. 

          Inicialmente a comissão de planejamento de campo e acompanhamento foi responsável 

por visitar os agricultores e realizar um diagnóstico da produção, permitindo um controle 
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efetivo dos produtos disponíveis na feira e continua desenvolvendo esta atividade até os dias 

atuais. 

A comissão responsável pelas atividades culturais e educativas ficou encarregada de 

encontrar atrações para o evento. Para isso, realizou uma pesquisa com o objetivo de identificar 

indivíduos qualificados e dispostos a contribuir com as atividades. Nas edições anteriores da 

feira, houve uma variedade de atrações musicais, aulas de yoga, oficinas educativas, entre 

outras iniciativas. Essas atividades não apenas garantem cultura e diversão, mas também 

proporcionam valiosos momentos de aprendizado para os visitantes e os expositores. 

Por sua vez, a comissão de marketing e divulgação ficou encarregada de definir a 

identidade visual da feira, criar as redes sociais, desenvolver materiais promocionais e manter 

as plataformas atualizadas, nos dias atuais esta comissão se mantém desenvolvendo a atividade 

de promover a divulgação da feira através das mídias sociais. Por fim, a comissão geral teve a 

tarefa de dialogar com as administrações dos centros (CCAAB e CETEC), a Reitoria e a Pró-

Reitoria de Extensão, assim como estabelecer a conexão com a Incubadora de 

Empreendimentos Solidários (INCUBA/UFRB). 

Com o objetivo de compreender a percepção dos agricultores familiares sobre os 

aspectos positivos e negativos da comercialização na feira, foi realizada uma pesquisa, em 

2023, com 10 agricultores que atuam como feirantes, conforme apresentado no Quadro 2 a 

seguir. Ações nesse sentido, além de promoverem a aprendizagem por parte dos discentes da 

equipe, também demonstram a necessidade de constantes aprimoramento das áreas de 

conhecimento para atender as demandas dos(as) agricultores(as) familiares, pequenos(as) 

produtores(as) e artesãos(ãs) envolvidos(as) no projeto.  
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Quadro 2 - Pontos positivos e negativos da feira de acordo com a visão dos agricultores 

entrevistados. 

Positivos  Negativos  

Trocas de conhecimentos entre os agricultores  Logística a falta de transporte por várias 

agricultores 

Assistência técnica prestada pelos membros do 

projeto na visita de campo 

Baixa quantidade  de produtos de alguns 

agricultores  

Comercialização no preço justo Acontece de 15 em 15 dias  

Valorização dos produtos Horários de funcionamento 

Evita a presença de atravessadores Distância do centro da cidade  para chegar ao local 

da feira  

Fonte: Pesquisa de campo (2023). 

   

As abordagens apresentadas por Miranda, Wegner e Dias, (2024) são importantes para 

as reflexões apresentadas neste estudo, pois os autores destacam que as feiras da agricultura 

familiar são canais de venda direta que possuem uma grande importância para o abastecimento 

local, deste modo se torna imprescindível o planejamento de formas que podem ser adotadas 

para avaliar e acompanhar a evolução. 

Nesse sentido, a compreensão dos desafios enfrentados pelos agricultores por parte dos 

membros do projeto contribui para que a equipe, de forma coletiva, busque ações que 

promovam soluções adequadas para cada situação. Esse processo envolve a participação de 

docentes e discentes de diferentes áreas do conhecimento, com expertise em questões 

produtivas, econômicas, sociais e ambientais, promovendo a interdisciplinaridade e a 

integração do ensino, da pesquisa e da extensão.  

É importante destacar que a feira da UFRB tem sido um laboratório fundamental para 

a atuação práticas dos graduandos em gestão de cooperativas que participam do projeto, visto 

que essa relação com os(as) agricultores(as) familiares, associações rurais, coloca os discentes 

em contato com a prática cotidiana da comercialização da agricultura familiar no território, 

seus desafios e potencialidades. Por ocorrer no campus da Universidade, o projeto de extensão 

tem sido um grande parceiro da curricularização da extensão universitária da UFRB, 

envolvendo muitos dos cursos do campus, como tecnologia em gestão de cooperativas, 

agroecologia, agronomia, zootecnia, medicina veterinária, entre outros.  
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O objetivo deste trabalho foi relatar o trabalho da Feira da Agricultura Familiar e 

Economia Solidária da UFRB através do projeto de extensão universitária “Redes de 

comercialização inovadoras na UFRB: agricultura familiar, economia solidária e 

sustentabilidade” na Universidade Federal do Recôncavo da Bahia e a interdisciplinaridade de 

suas ações através da integração do ensino, pesquisa e extensão nesta Universidade. 

A Feira da Agricultura Familiar e Economia Solidária da UFRB transformou-se em um 

local onde os consumidores podem adquirir produtos diretamente dos produtores. No entanto, 

essa feira é mais do que apenas um canal de comercialização, ela se configura como um 

ambiente propício para a troca de conhecimentos e experiências entre todos os participantes. 

Os(as) agricultores(as) passam a frequentar o ambiente da universidade, passando a integrar 

projetos de pesquisa, ensino e extensão, formando um círculo de grandes aprendizados, para 

os discentes dos cursos de graduação, bem como para os(as) agricultores(as), que através da 

construção coletiva do conhecimento conseguem aprimorar suas práticas, de produção e 

comercialização.  

Nesse contexto, a inserção da feira no ambiente acadêmico promove a valorização da 

agricultura familiar, prezando pelo consumo consciente. Durante a realização das feiras existe 

a circulação de docentes, discentes e servidores, promovendo a valorização da produção 

territorial de produtos, bem como a construção coletiva do conhecimento. O projeto estimula a 

troca de conhecimentos entre várias áreas, unindo as experiências de diferentes pessoas. Isso 

promove a interdisciplinaridade e amplia a discussão sobre agricultura familiar e 

comercialização. 
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1. INTRODUÇÃO 

Esta experiência, interdisciplinar e extensionista, é fruto do apoio do Programa Futuras 

Cientistas, uma iniciativa que visa ampliar a participação de meninas do Ensino Médio de 

escolas públicas por meio da imersão científica. Criado em 2012, o programa promove 

imersões científicas supervisionadas por pesquisadores doutores em laboratórios do Centro de 

Tecnologias Estratégicas do Nordeste (CETENE), vinculado ao Ministério da Ciência, 

Tecnologia e Inovações (MCTI), além de instituições parceiras em todo o país. 

O plano de trabalho foi desenvolvido no Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Pará (IFPA), campus Ananindeua, região metropolitana de Belém, cuja proposta 

envolveu atividades científicas sobre circuitos elétricos, por meio de temas que relacionavam 

linguagem científica, linguagem matemática, linguagem de engenharia, linguagem de 

tecnologia e linguagem de programação por um olhar da Educação STEM (em português, 

Ciência, Tecnologia, Engenharia e Matemática), de modo interdisciplinar no ensino de Física 

(Sanders, 2009; Sestari et al., 2021). 

A Educação STEM cria uma gama de ressignificação das práticas que podem ser 

desenvolvidas em sala de aula, promovendo uma aprendizagem que relaciona ciências, 

matemática, tecnologias e engenharias. Nesse sentido, uma sala de aula planejada por meio da 

Educação STEM contribui aos alunos de outras escolas para que possam pensar, criar ideias, 

planejar, inovar, desdobrar soluções possíveis, bem como promover a alfabetização científica 

e tecnológica (Morrison, 2006).  

Com base em Fazenda (2005) e Japiassu (1976), estruturamos a proposta como uma 

atividade interdisciplinar, dotada de um enfoque teórico-metodológico, como resposta a 

superação de uma aprendizagem fragmentada e excessivamente conteudista, caracterizando 

pela troca de experiências e com grau de integração real no contexto de uma visão articuladora 

que envolveu linguagem científica, matemática, de programação, de engenharia e de 

tecnologia. 
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Essas ideias se reafirmam e corroboram com o pensamento científico, criando situações 

de aprendizagem e o desenvolvimento de capacidade crítica, de tomada de decisão de 

compreensão de um mundo, a partir de uma integração curricular, pensando-se a partir do 

ensino de Eletromagnetismo, mais especificamente de circuitos elétricos, no contexto de sala 

de aula. O estudo de circuitos elétricos ou propriamente de conceitos básicos de Eletricidade 

no Ensino Médio possibilita que os alunos possam utilizar linguagem mais elaboradas que 

facilitam a sua aprendizagem, bem como o uso de simulações e ferramentas 

digitais/computacionais para que promova mudanças conceituais e interpretação de dados mais 

reais (Macedo; Dickman; Andrade, 2012; Domingues, Carvalho; Philippsen, 2021). 

Nesses termos, o objetivo geral da proposta é construir circuitos elétricos, de forma 

interdisciplinar, testá-los e identificar linguagem científica, matemática, de engenharia, de 

tecnologia e de programação inerentes à Educação STEM. A elaboração de circuitos elétricos 

em série, paralelo e misto será aplicada em um contexto real, como a criação de uma mini casa 

de bonecas com iluminação elétrica, integrando conceitos práticos e teóricos, a partir de uma 

atividade extensionista com futuras cientistas de escolas da rede estadual de ensino.  

 

2. CAMINHOS INVESTIGATIVOS ASSUMIDOS 

O projeto foi desenvolvido de janeiro a fevereiro de 2024, totalizando 80 horas de 

atividades, nas dependências do IFPA campus Ananindeua, no qual utilizamos salas de aula, o 

laboratório multidisciplinar de Ciências e de informática. De forma extensionista, participaram 

da iniciativa, sete meninas do Ensino Médio e uma professora de Física, todas de escolas da 

rede estadual de ensino, sob a coordenação do primeiro autor deste capítulo, que contou com o 

apoio de professores-tutores, todos doutores nas áreas de ciências, tecnologia e/ou engenharia, 

em uma atividade extensionista e interdisciplinar, como pressupõem Fazenda (2005) e Japiassu 

(1976).  

A estruturação do projeto, de forma interdisciplinar, seguiu o cronograma detalhado no 

Quadro 1. 

 

Quadro 1 – Cronograma das atividades de imersão científica 

Data Atividade 

Semana 1 

04/01/2024 – Abertura 

05/01/2024 – Palestras para todas meninas promovida pelo Futuras cientistas 

 

Semana 2 - Eletrização e processos tecnológicos 
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08/01/2024 – Linguagem física: Science: análise e compreensão das concepções de carga, força, campo, potencial 

e capacitância eletrostática 

09/01/2024 – Linguagem matemática: Mathematics: notação científica e linguagem gráfica 

10/01/2024 – Linguagem de  programação: Tecnology: programação para demonstrar a força de atração 

eletrostática, campo, potencial e capacitância eletrostática 

11/01/2024 – Linguagem de engenharia: Engeenering: construção de protótipo que demonstre os conceitos de 

força, campo, potencial e capacitância eletrostática 

12/01/2024 – Palestras para todas meninas promovida pelo Futuras cientistas 

 

Semana 3 - Circuitos elétricos e aplicações tecnológicas inteligentes 

15/01/2024 – Linguagem física: Science: caracterização de corrente, potência, tensão,  resistência e circuitos 

elétricos 

16/01/2024 – Linguagem matemática: Mathematics: funções e gráficos matemáticos 

17/01/2024 – Linguagem de programação: Tecnology: simulação e programação de circuitos elétricos 

18/01/2024 – Linguagem de engenharia: Engeenering: construção de protótipo que evidencie circuitos elétricos 

19/01/2024 – Palestras para todas meninas promovida pelo Futuras cientistas 

Semana 4 - Eletroímas, transformadores e funcionalidades eletroeletrônicas 

22/01/2024 – Linguagem física: Science: estudo sobre eletroímas, transformadores e suas aplicações 

23/01/2024 – Linguagem matemática: Mathematics: gráficos, funções e aplicações matemáticas 

24/01/2024 – Linguagem de programação: Tecnology: programação sobre aplicabilidades de transformadores 

25/01/2024 – Linguagem de engenharia: Engeenering: construção de protótipo com eletroímas e transformadores 

26/01/2024 – Palestras para todas meninas promovida pelo Futuras cientistas 

27/01/2024 – Preparação da apresentação 

Semana 5 

29 e 30/01/2024 – Apresentação dos resultados nacionalmente 

31/01/2024 – Encerramento 

01/02/2024 – Redação do relatório final 

Até 10/02/2024 – Entrega do relatório final 

Fonte: Arquivos do projeto 

 

Situamos esta proposta em uma sociedade contemporânea que vivemos problemas 

complexos em torno de situações repletas de incógnitas, variáveis e (in)certezas sobre a 

natureza, o tempo e a entropia das coisas para explicar os fenômenos. Balizadas por esse 

cenário, assumo os pressupostos teóricos da abordagem da pesquisa mista por englobar uma 

combinação de técnicas qualitativas e quantitativas no processo investigativo, de forma 

interdisciplinar (Creswell, 2010).  

Nesse sentido, reportamo-nos a uma obtenção de dados que ocorrem de forma 

concomitante – qualitativos e quantitativos –, em detrimento do caráter da atividade teórico-

prática proposta. Nesse sentido, a atividade proposta no projeto foi feita para que o grupo das 

futuras cientistas fossem responsáveis por construir três tipos diferentes de circuitos: um 

circuito em série, um em paralelo e um misto, utilizando lâmpadas, fios, pilhas e um interruptor 

no Phet Colorado (https://phet.colorado.edu/pt_BR/). 

https://phet.colorado.edu/pt_BR/
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Desta proposição, foi estabelecida a criação de uma minicasa de bonecas com 

iluminação elétrica, contendo três cômodos, conforme a configuração: cômodo 1 – contendo 

um circuito elétrico em série; cômodo 2 – contendo um circuito elétrico em paralelo; e, cômodo 

3 – contendo um circuito elétrico misto. A configuração propunha uma dinâmica 

interdisciplinar, que envolvesse os diferentes tipos de linguagens, conforme explicitado no 

Quadro 1. 

Para a composição dessas fases das atividades, ocupamo-nos em seguir alguns passos, 

tal como estabelecidos a seguir:  

(1) Estudo teórico: feito a partir de uma revisão dos conceitos de circuitos em série, 

paralelo e misto utilizando os recursos trabalhados pelos professores;  

(2) Planejamento dos circuitos: foi desenhado um diagrama detalhado dos circuitos a 

serem construídos. A mini casa de boneca foi proposta com três cômodos, com base na 

formatação de três tipos de circuitos elétricos;  

(3) Construção dos circuitos: seguimos o diagrama para construir os circuitos na mini 

casa de bonecas. É importante frisar que consideramos a inserção de um interruptor e nos 

certificamos que a corrente elétrica deverá fluir adequadamente através do seu circuito; e,  

(4) Testes e análise dos circuitos: Ligamos os circuitos e certificamos de que todas as 

lâmpadas podiam acender. Dessa observação, passamos a fazer testes e simulações por meio 

dos softwares utilizados. 

De posse desses dados, passamos a orientar as meninas na elaboração e redação do 

relatório com base na experiência prática e no estudo teórico para a composição das atividades 

de imersão científica no projeto. Além disso, reiteramos que implementado a Modelagem 

Matemática-computacional em linguagem OCTAVE/R, como forma de analisar, interpretar e 

avaliar o comportamento dos circuitos elétricos. Os resultados aqui analisados são compostos 

dos relatórios desenvolvidos pelas meninas ao final do projeto. 

 

3. DISCUTINDO OS RESULTADOS DA EXPERIÊNCIA 

A minicasa de bonecas foi esquematizada contendo três cômodos e em cada um foi 

desenhado um diagrama detalhado dos circuitos, conforme a Figura 1. No primeiro cômodo, 

as lâmpadas foram conectadas uma após a outra, constituindo assim um circuito elétrico em 

série; no segundo cômodo, o circuito é em paralelo, no qual as lâmpadas foram projetadas 

paralelamente; e, no terceiro cômodo, temos um circuito elétrico misto, onde as lâmpadas 

foram organizadas com uma combinação em série e em paralelo.  
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Figura 1: Esquema da mini casa de bonecas 

 
Fonte: Arquivos do projeto 

 

A partir desse diagrama esquemático da minicasa de boneca com o planejamento dos 

circuitos, damos destaque a linguagem interdisciplinar que envolve a linguagem científica, 

matemática, de engenharia e de tecnologias, cuja base estruturada requer de as meninas 

compreendam esses conceitos, para elaborar a proposta e tecer possibilidades para uma 

aprendizagem mais ampla. 

Passamos então a construir cada circuito nos cômodos, com a utilização do Phet 

Colorado, no qual pudemos montá-los, testá-los e analisar variáveis de corrente, tensão e 

resistência elétrica. Aos gráficos, utilizamos a de programação do OCTAVE/R como forma de 

organização de dados, plotação de gráficos e análise. 

 

a) Cômodo 1 – Circuito elétrico em série 

No cômodo 1 foi construído um circuito em série com duas lâmpadas com resistência 

de 10 Ω e bateria de 12V de tensão. Como trata-se de uma associação em série, a voltagem em 

cada lâmpada não é a mesma. À medida que a voltagem aumentava a cada 1,5V, observou-se 

que a corrente aumentava de forma não uniforme no circuito inteiro, conforme a Figura 2. 
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Figura 2: Associação em série com duas lâmpadas  

 

Fonte: Arquivos do projeto 

 

Do exposto, na Quadro 2(a) evidenciamos os resultados da corrente versus tensão 

aplicada no circuito com duas lâmpadas, que envolve múltiplas linguagens de aprendizagem, 

quando pudemos manipular a voltagem das lâmpadas e pudemos observar o comportamento 

da corrente elétrica. O processo de compreensão interdisciplinar sobre o circuito elétrico 

simples possibilita às futuras cientistas desenvolvem métodos e outras linguagens, de forma 

articulada ao problema proposto. 

Além disso, observamos ainda que, ao variar os valores da resistência nas lâmpadas de 

10Ω em 10Ω, obtivemos uma variação na corrente, conforme expostos no Quadro 2(b). 

 

Quadro 2 – (a) corrente versus variação da tensão; e, (b) corrente versus tensão ao variar a 

resistência 

(a) 
i(A) 0,60 0,67 0,75 0,82 0,90 0,95 1,05 

U(V) 12,0 13,5 15,0 16,5 18,0 19,5 21,0 

         

(b) 
i(A) 0,47 0,30 0,23 0,19 0,17 0,16 0,14 

U(V) 12,0 13,5 15,0 16,5 18,0 19,5 21,0 

Fonte: Arquivos do projeto 

 

A partir dessa manipulação de variáveis, utilizamos a linguagem de programação do 

OCTAVE/R para a plotar os gráficos de acordo com os dados analisados nos circuitos elétricos. 

No Gráfico 1(a), observamos o comportamento da corrente em relação a tensão elétrica com 

caráter ôhmico ao variar a voltagem da bateria e, em 1(b), mostrou-se com comportamento não 

ôhmico ao sofrer variação na resistência das lâmpadas, com vistas à voltagem. 
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Gráfico 1: (a) comportamento ôhmico; e (b) não ôhmico 

  

Fonte: Arquivos do projeto 

 

Portanto, no cômodo 1 da mini casa de boneca, há uma projeção de um circuito elétrico 

em série, cujo comportamento da corrente em relação a tensão elétrica possui caráter ôhmico 

(resistência elétrica constante) ao variar a voltagem da bateria de 12V a cada 1,5V, aumentando 

a passagem de cargas elétricas e consequentemente as lâmpadas apresentaram um brilho maior 

(Gráfico 1(a)). Em contrapartida, o Gráfico 1(b) comportou-se de modo não ôhmico 

(resistência elétrica não é constante), significando que ao sofrer variação na voltagem 

juntamente com a resistência das lâmpadas, a passagem de corrente elétrica é menor fazendo 

com que as lâmpadas brilhem menos, pois a corrente é a mesma no circuito inteiro. 

 

b) Cômodo 2 – Circuito elétrico em paralelo 

Para o segundo cômodo da minicasa de boneca, montamos o circuito elétrico com três 

lâmpadas com resistência de 10 Ω e bateria de 12V. Como se trata de um circuito em paralelo, 

a voltagem é a mesma para cada lâmpada e a corrente se distribui igualmente entre os resistores, 

pois a resistência tem o mesmo valor para cada lâmpada.  

Posteriormente cortamos o circuito para verificar o que acontece quando uma lâmpada 

queima, observamos que o circuito permanece funcionando e há aumento da corrente 

atravessando apenas os resistores ligados. Logo em seguida, acrescentamos mais uma lâmpada 

para estudar o comportamento do circuito e percebemos que a corrente se distribui por partes 

iguais para cada lâmpada e a tensão permanece a mesma, conforme a Figura 3. 
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Figura 3: Associação de resistores em paralelo 

 

Fonte: Arquivos do projeto 

 

Passamos então a manipular as variáveis de tensão elétrica para interpretar o 

comportamento do circuito construído em paralelo no cômodo, o que resultou nas variações na 

corrente elétrica, como evidenciado no Quadro 3(a). Destacamos que, com a alteração nos 

resistores das três lâmpadas, observamos um declínio de corrente passando pelo circuito, o qual 

evidenciamos essas variáveis nos dados no Quadro 3(b). 

 

Quadro 3 – (a) corrente versus variação da tensão; e, (b) corrente versus tensão ao variar a 

resistência 

(a) 
i(A) 1,20 1,35 1,50 1,65 1,80 1,95 2,10 

U(V) 12,0 13,5 15,0 16,5 18,0 19,5 21,0 

         

(b) 
i(A) 1,20 0,65 0,55 0,50 0,36 0,32 0,30 

U(V) 12,0 13,5 15,0 16,5 18,0 19,5 21,0 

Fonte: Arquivos do projeto 
 

Do exposto, observamos que à medida que a voltagem aumentava em intervalos de 

1,5V, observou-se que a corrente aumentava 0,15A no circuito inteiro de forma homogênea e 

o circuito apresentou características ôhmicas, conforme explicitamos os dados no Gráfico 2(a), 

o que não ocorreu no Gráfico 2(b). 
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Gráfico 2: (a) comportamento ôhmico; e (b) não ôhmico 

  

Fonte: Arquivos do projeto 

 

Portanto, no cômodo 2 da mini casa de boneca, há uma projeção de um circuito elétrico 

em paralelo, cujo comportamento é ôhmico. No entanto, conforme o Gráfico 2(b), há um 

comportamento não ôhmico por haver uma queda bem evidente na corrente elétrica ao variar 

a resistência das lâmpadas, e a corrente não é a mesma em cada resistor. O circuito em paralelo 

faz com que a tensão das cargas seja igual e caso uma lâmpada deixe de funcionar, o circuito 

permanece ativo. 

 

c) Cômodo 3 – Circuito elétrico misto 

Para o terceiro cômodo da mini casa de boneca, foi montado um circuito elétrico misto, 

tratando-se de uma mistura dos dois circuitos anteriores, ou seja, a junção de um circuito em 

série e de um circuito em paralelo, dispondo de componentes eletrônicos conectados e 

associados a uma só fonte de tensão.  

Inicialmente, utilizamos uma bateria de tensão igual a 9,0V e três lâmpadas com 

resistência elétrica igual a 10 Ω. Nessa situação, a corrente elétrica que sai da bateria e que 

chega a ela é de 1,35A. Os elétrons que saem da bateria irão se dividir em dois caminhos: no 

fio que está apenas uma lâmpada e no fio que há duas lâmpadas em série. Feito isso, a corrente 

que irá passar na lâmpada que está sozinha irá ser maior, visto que há uma resistência menor. 

Nesse caso, a corrente que passará por ela será de 0,90A. Já nas lâmpadas em série, a corrente 

será de 0,45A. Tendo em base esses dados, percebe-se que há uma distribuição desigual de 

elétrons, como mostramos na Figura 4. 
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Figura 4: Associação de resistores mista 

 

Fonte: Arquivos do projeto 
 

Desse circuito, passamos então a manipular as variáveis da tensão elétrica e observar o 

comportamento da corrente, o que resultou nos dados evidenciados pelo Quadro 4, (a) e (b), de 

corrente versus tensão elétrica. 

 

Quadro 4 – (a) corrente versus variação da tensão; e, (b) corrente versus tensão ao variar a 

resistência 

(a) 
i(A) 0,90 1,05 1,20 1,35 1,50 1,65 1,80 

U(V) 9,0 10,5 12,0 13,5 15,0 16,5 18,0 

         

(b) 
i(A) 0,90 0,52 0,40 0,34 0,30 0,27 0,26 

U(V) 9,0 10,5 12,0 13,5 15,0 16,5 18,0 

Fonte: Arquivos do projeto 
 

Destes dados, passamos a composição do gráfico cujo comportamento revelou ser 

ôhmico, como mostramos no Gráfico 3(a). 

 

Gráfico 3: (a) comportamento ôhmico; e (b) não ôhmico 

 

Fonte: Arquivos do projeto 
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Para que o gráfico ficasse mais inclinado, teria que variar a tensão elétrica de forma não 

uniforme, sendo assim o circuito não seria mais ôhmico, como mostrado no comportamento do 

Gráfico 3(b). 

Observamos uma queda na corrente elétrica de forma mais homogênea, pois o circuito 

misto é combinação de elementos que permite que o circuito seja adaptado a diferentes 

requisitos e otimize seu desempenho. Por se tratar de um circuito mais complexo dadas suas 

conexões, pode ser usado em sistemas de energias renováveis na forma de placas solares. 

 

4. CONSIDERAÇÕES E ANÁLISES CRÍTICAS 

O projeto da mini casa de boneca nos deu a oportunidade de participar ativamente dos 

indicadores Educação STEM e posteriormente pode ser construído para incrementar o ensino 

nas diversas áreas da ciência, principalmente da Física, ampliando as possibilidades de 

aprendizado para pessoas com dificuldades na visualização das aplicações dos circuitos e para 

pessoas com limitações na visão, pois a construção de uma maquete estimularia o sensorial tátil 

auxiliando o aprendizado.  

Observamos que o circuito associado em série não é vantajoso para instalações em 

residências, pois a corrente elétrica percorre apenas um caminho, ou seja, se uma lâmpada 

queimar, as demais não irão funcionar. Os circuitos mais utilizados nas residências são os 

paralelos e os mistos devido a presença de um “nó” que divide a corrente levando-a para outros 

caminhos, onde funcionam de modo independente garantindo o funcionamento das lâmpadas 

em caso de queima.  

Das aprendizagens obtidas nessa experiência, por meio de uma abordagem 

interdisciplinar, apontamos:  

a) Linguagem científica: escrita técnica para comunicação de informações 

científicas; 

b) Linguagem matemática: resolução de equações, tabelas e gráficos;  

c) Linguagem de engenharia: construção dos cômodos da minicasa de boneca a 

partir de circuitos elétricos simples;  

d) Linguagem de tecnologia: simulação computacional para visualização dos 

circuitos; e,  

e) Linguagem de programação: uso de algoritmos no Matlab e Octave/R para o 

plote e análise gráfica. 

A análise e teste de variáveis relacionadas à corrente, tensão e resistência elétrica nos 

circuitos permitiram compreender o funcionamento desses sistemas. Além disso, a 
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caracterização dos indicadores de aprendizagem por meio da linguagem científica, matemática, 

de engenharia, de tecnologia e de programação, alinhados à Educação STEM, evidenciaram 

como a integração de diferentes áreas do conhecimento facilita a aplicação de conceitos em 

situações cotidianas, sobretudo como proposta interdisciplinar do ensino de Física.  

O IFPA tem um grande potencial para atrair e formar meninas como futuras cientistas 

por meio de atividades extensionistas que integram diferentes áreas do conhecimento. Projetos 

interdisciplinares, como a construção da mini casa de boneca com circuitos elétricos, 

demonstram como a ciência pode ser acessível e estimulante, especialmente para alunas que 

ainda não se veem representadas nas áreas STEM.  

Ao unir Física, Matemática, Engenharia e Tecnologia, essas ações extensionistas não 

apenas facilitam o aprendizado prático, mas também despertam o interesse pela pesquisa e 

inovação. Além disso, a abordagem interdisciplinar — com linguagem científica, simulações 

computacionais e programação — reforça a importância da participação feminina na ciência, 

mostrando que o conhecimento pode ser construído de forma colaborativa e inclusiva. Dessa 

forma, o IFPA se consolida como um espaço transformador, capaz de inspirar meninas a 

seguirem carreiras científicas, contribuindo para uma sociedade mais igualitária e inovadora. 

Portanto, aprender mais sobre os circuitos elétricos deu uma nova perspectiva sobre o 

mundo, pois os circuitos estão presentes em diversos componentes do dia a dia, como por 

exemplo, para ligar dispositivos elétricos e eletrônicos de acordo com suas especificações de 

funcionamento. 
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Sobre o INTERAÇÃO 

 

 

 

O grupo de pesquisa INTERAÇÃO - Rede de Estudos e Pesquisas sobre 

INTERdisciplinaridade na EducAÇÃO foi criado e certificado pelo CNPQ em dezembro de 

2020. Esse grupo emerge da necessidade de aprofundamento das discussões sobre questões 

relacionadas à interdisciplinaridade nas perspectivas teóricas, metodológicas e epistemológicas 

na área do Ensino e em Educação. Dessa forma, a rede é formada por professores, técnicos e 

estudantes de várias Instituições do Rio Grande do Sul e programas de pós-graduação. O grupo 

possui como logo uma borboleta, a qual representa o efeito borboleta, além do seu significado, 

a metáfora envolvida e as finalidades dessa rede que se forma. O efeito borboleta   

 

[...] como pode ser compreendido, não está associado ao seu significado literal, mas 

sim a uma metáfora para o comportamento de sistemas caóticos. Pequenas 

modificações em um sistema podem ocasionar resultados significativos se esse 

apresenta dependência sensível, ou seja, o qual pode ser alterado por diversos fatores 

de maneira não linear (Oliveira, 2020, s.p.). 

 

Assim, por meio desse sistema caótico, das interações que ocorrem, nesse processo de 

desorganização, gerador de organização que esse grupo discute, pratica e pensa de forma 

interdisciplinar. O pensamento complexo, de Edgar Morin, é uma das teorias que balizam os 
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154 estudos do grupo INTERAÇÃO, com isso compreende-se que desorganização e 

organização fazem parte desse processo. Além disso, o logo perpassa várias cores, por entender 

a multiplicidade de ideias, de sujeitos e elementos que fizeram/fazem/farão parte da rede. 

Linhas que formam essa borboleta caótica, finas e grossas, mostrando o movimento necessário 

dentro da perspectiva interdisciplinar, de abertura, de coletividade, de escuta, de 

INTERAÇÃO. 

 

Outras informações do grupo de pesquisa INTERAÇÃO: 

✓ Site: https://interacao.furg.br/  

✓ Diretório dos Grupos de Pesquisa no CNPq: 

https://dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/683913 

 

REFERÊNCIAS: 
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https://www3.unicentro.br/petfisica/2020/06/25/o-efeito-borboleta/. Acesso em: 28 jan. 2021. 
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Ludicidade e ECCOS - Educação, Corpo, Cultura do Movimento Humano e Sociedade. 

 

Iván Gregorio da Silva Miguel: 

Licenciado em Educação Física pela Universidad de la República (UDELAR – Uruguai). 

Mestre e Doutor em Educação pela Universidade Federal de Santa Maria (UFSM). É professor 

do Instituto de Educação da Universidade Federal do Rio Grande (FURG) e coordenador do 

programa Núcleo Universitário da Terceira Idade (NUTI).   

 

Joana de Moura Pasinatto: 

Licenciada em Física pela Universidade Federal do Rio Grande (FURG). Mestre em Educação 

em Ciências pela FURG, com pesquisa dedicada ao ensino de Física nos anos finais do Ensino 

Fundamental na perspectiva interdisciplinar. Atualmente é doutoranda do Programa de Pós-

Graduação em Educação em Ciências (PPGEC) da FURG. Integrante do grupo de pesquisa 

INTERAÇÃO - Rede de estudos e pesquisas sobre INTERdisciplinaridade na educAÇÃO. 

 

José Oxlei de Souza Ortiz: 

Doutor e Mestre em Educação em Ciências pela FURG, com graduação em Design Digital 

(UFPel) e formação técnica em Desenho Industrial (CEFET-RS). Líder em Educação Aberta 

(UnB), é pesquisador na Rede SACCI e atua nos grupos TEDCOM (IFSul), CIEFI e 

CEAMECIM. Foi professor pesquisador nos cursos EaD da UFPel. Pesquisa temas como 

Design Educacional, TIC na Educação, Gamificação, Educação Online, Educação Aberta, 

Pesquisa-formação online com professores, Design Digital e Gráfico, e EaD. Sua contribuição 

principal está no campo da Cocriação de Recursos Educacionais Abertos (REA) na formação 

com professores no ensino de Ciências. 

 

Leiliane dos Santos Gonzaga:  

Tecnóloga em Gestão de Cooperativas (UFRB); Mestranda em Extensão Rural (UFSM). 
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Leticia Andrea Chechi:  

Docente e coordenadora do curso de Gestão de Cooperativas na Universidade Federal do Rio 

Grande (FURG). Possui mestrado e doutorado em Desenvolvimento Rural pela UFRGS, com 

atuação nas áreas de políticas públicas, mudanças climáticas, cooperativismo e agricultura 

familiar. Integra os grupos de pesquisa GEPAD (UFRGS) e LEMATE (UFSC), além de 

desenvolver projetos de extensão voltados ao fortalecimento do cooperativismo e da agricultura 

familiar, face às mudanças climáticas. 

 

Lindsey Machado de Oliveira:  

Pedagoga. Mestranda em Educação pelo Programa de Pós-Graduação em Educação 

(PPGEDU) da Universidade Federal do Rio Grande – FURG, Bolsista CAPES. Integrante dos 

grupos de estudos e pesquisa ECOINFÂNCIAS - Infâncias, Ambientes e Ludicidade e ECCOS 

- Educação, Corpo, Cultura do Movimento Humano e Sociedade. 

 

Maikel Andrade da Cruz: 

Atualmente, licenciado em Educação Física pela Universidade Federal do Rio Grande (FURG). 

Atua como professor na Educação Básica, com experiência em projetos de extensão voltados 

à terceira idade e práticas corporais. Durante a graduação na FURG, atuou quatro anos no 

programa Núcleo Universitário da Terceira Idade (NUTI) como bolsista. 

 

Marcela da Silva Cordeiro: 

Bacharel em Ciências Biológicas (Modalidade Médica) pela Universidade Federal do Pará 

(2003), Mestrado em Neurociências e Biologia Celular pela Universidade Federal do Pará 

(2006) e Doutorado em Neurociências e Biologia Celular pela Universidade Federal do Pará 

(2011). Pós-Doutoramento pela Universidade Federal do Pará (2016). Especialização em 

Docência para a Educação Profissional, Científica e Tecnológica pelo Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia do Pará (2017). Professora EBTT do Instituto Federal do Pará 

- Campus Ananindeua. Tem experiência na área de Biologia da Reprodução, com ênfase em 

Biotecnologia, atuando principalmente nos seguintes temas: Produção in vitro de embrião 

bovino e bubalino, criopreservação celular e expressão gênica embrionária. 
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Mariana Vieira Teles: 

Biomédica pela Universidade Federal de Ciências da Saúde de Porto Alegre (UFCSPA). 

Especialista em Neurociências e Comportamento pela Pontifícia Universidade Católica do Rio 

Grande do Sul (PUCRS). Graduanda em Medicina e mestranda do PPG em Saúde Pública da 

Universidade Federal do Rio Grande (FURG). Atuou como coordenadora discente das Ligas 

Acadêmicas de Cardiologia e Psiquiatria da FURG. Atuou como coordenadora do Núcleo das 

Ligas Acadêmicas da Associação de Psiquiatria do RS (APRS). 

 

Mariele Boscardin:  

Mestre em Desenvolvimento Rural pela UFRGS e Doutora em Extensão Rural pela UFSM. 

Professora do Departamento de Educação Agrícola e Extensão Rural da UFSM. 

 

Mauren Porciúncula Moreira da Silva: 

Doutorado em Informática na Educação e Mestrado em Engenharia Oceânica. É professora da 

Universidade Federal do Rio Grande (FURG). É bolsista de Produtividade do Conselho 

Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq). Desenvolve as atividades no 

Laboratório de Estudos Cognitivos e Tecnologias na Educação Estatística (LabEst), do 

Innovation Center of Statistical Education (ICE), sediados no Instituto de Matemática, 

Estatística e Física (IMEF) da FURG. É docente do Programa de Pós-Graduação em Educação 

em Ciências (PPGEC). Líder do Grupo InterNacional Interdisciplinar de Pesquisa em 

Educação Estatística (GIIPEE) e do Grupo de Pesquisa em Educação Estatística (EduEst). 

 

Maurício Maia Ribeiro:  

Possui graduação em Engenharia Mecânica pela Universidade Federal do Pará (2006), 

mestrado em Engenharia Mecânica pela Universidade Federal do Pará (2015) e doutorado em 

Engenharia de Recursos Naturais da Amazônia pela Universidade Federal do Pará (2022). 

Atualmente é professor do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará, tem 

experiência na área de Engenharia Mecânica e Engenharia de Segurança do Trabalho. Antes 

de tornar Servidor Público adquiriu mais de 10 anos de experiência na Industrial de reparo e 

construção naval e na Industria de bebidas não carbonatadas, onde passou de auxiliar técnico, 

operador de produção, supervisor de produção, planejador de manutenção e engenheiro de 

Manutenção. Possui vasto conhecimento estratégico na Gestão de ativos e Gestão de Pessoas. 
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Priscila Aikawa: 

Possui graduação em Fisioterapia pela Universidade Cidade de São Paulo (2003), especialista 

em Fisioterapia Cardiorrespiratória e Doutora em Ciências pela Faculdade de Medicina da 

Universidade de São Paulo (USP) pelo Departamento de Fisiopatologia Experimental. 

Professora Associada do Instituto de Ciências Biológicas e Coordenadora da Residência 

Multiprofissional em Área da Saúde da Universidade Federal do Rio Grande (FURG), 

R.S./Brasil. 

 

Priscila Ferreira: 

Graduada em Biblioteconomia pela Universidade Federal do Rio Grande (FURG). Integra o 

Kilombo Literário e a Comissão de Assuntos Afro-Brasileiros (FURG). Graduanda em Letras, 

atua também como escritora e mediadora de leitura, tendo publicado seu primeiro livro de 

poemas, “A vida em forma de palavras”, em 2011. Em 2023, publicou seu primeiro livro 

infantil, “Anaya”, voltado para a disseminação da cultura afro-brasileira. 

 

Rodrigo da Rosa Pereira: 

Licenciado em Letras Português-Inglês, Doutor em Letras – História da Literatura pela 

Universidade Federal do Rio Grande (FURG) e Professor Adjunto na mesma instituição – 

Campus Carreiros. Idealizador do Projeto Kilombo Literário, tem trabalhado temas atinentes à 

Educação para as Relações Étnico-Raciais, com perspectivas sociais acerca de racismo e 

antirracismo, decolonialidade e branquitude crítica. Mais recentemente, tem-se voltado 

também à teoria e à prática da Educação Inclusiva. 

 

Sebastião Rodrigues-Moura: 

Doutor em Educação em Ciências (REAMEC-UFMT/UFPA/UEA). Mestre em Docência em 

Educação em Ciências (UFPA). Especialista em Docência Universitária com ênfase em 

Educação (UEPA). Licenciado em Pedagogia (UNAMA) e em Ciências Naturais - Física 

(UEPA). Professor do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará (IFPA). 

Tem experiência em Educação em Ciências, atuando nos seguintes temas: Ensino de Física, 

Educação CTS, Alfabetização Científica e Tecnológica, Fundamentos e Metodologias para o 

Ensino de Ciências, Pesquisa Narrativa, Análise Textual Discursiva e Formação de 

Professores. 
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Silvana Pedreira Dias Silva: 

Graduanda em Tecnologia em Agroecologia pela Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 

(UFRB). 

 

Tuany Barbosa Meneses:  

Professora de Educação Infantil na rede Municipal de Rio Grande, RS, Bolsista CAPES, 

Mestranda pelo programa de pós-graduação PPGEDU, pela Universidade Federal do Rio 

Grande – FURG, Integrante dos grupos de estudos e pesquisa ECOINFÂNCIAS - Infâncias, 

Ambientes e Ludicidade e ECCOS - Educação, Corpo, Cultura do Movimento Humano e 

Sociedade. 

 

Valmir Heckler: 

Doutor em Educação em Ciências, Mestre em Ensino de Física, Licenciado em Ciências: 

Habilitação em Física e Matemática. Atualmente é professor/pesquisador do Programa de 

Educação em Ciências (PPGEC) da Universidade Federal do Rio Grande (FURG). Membro 

Pesquisador vinculado a Rede de Saberes Articulando Ciência, Criatividade e Imaginação 

(SACCI). Líder do grupo de pesquisa CIEFI - Comunidade de Indagação em Ensino de Física 

Interdisciplinar. As principais contribuições científicas estão na: Educação em Ciências Online; 

Educação Online, Pesquisa-formação Online COM Professores, Educomunicação, Análise 

Textual Discursiva (ATD), Experimentação em Ciências, Indagação Dialógica Online, 

Comunidades de Indagação, Cultura Maker, Investigação no contexto educativo. 

 

Vicente Gabriel Winck Mattos: 

Acadêmico do 9° semestre do curso de Medicina na Universidade Federal do Rio Grande 

(FURG). Atua há quatro anos como monitor voluntário no projeto Kids Save Lives Brasil. 

Participou como bolsista voluntário nos projetos Motiva-AF (2022) e De Bem com a Vida 

(2023-24). Foi bolsista CNPq no projeto Saúde nas Escolas (2022-23) e bolsista FAPERGS no 

projeto Smatkids (2024-25). 

 

Vinícius de Jesus Ferreira: 

Tecnólogo em Gestão de Cooperativas e especialista em Ciências Agrárias pela Universidade 

Federal do Recôncavo da Bahia (UFRB); Mestrando em Extensão Rural pela Universidade 

Federal de Santa Maria (UFSM). 
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